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como preparação do próximo ataque italiano a Gorahei
0 general Graziani pretende conquistar
um ponto estratégico de grande valor
militar e que solucionará a questão da

falta de agua
ROMA 25 (A. B.) —A localidade de Gorahei, distante 20 ml-

lhas ao norte das linhas italianas, está sendo bombardeada quasi que
diariamente, como preparativo de um ataque geral planejado para
breve, pelas íorcas penlnsulares.

Essa cidade ó do extraordinária importância estratégica, porque
6 ponto convergente de todas as nascentes de -aguá da região,

O commando geral italiano do general Graziani, pretende tomar
tsta posição para resolver as difflculdades de abastecimento de égua
i_ tropas.

Por outro lado, o "ras" Desta, quo coramanda as tropas ethiopi-
cas, recebeu ordens do Negus para nrnanter as posições, porque Go-
rahei domina todas as estradas para Harrar e Jijiga, onde chegam
diariamente transportes de munição do Somoliland Inglez.

O ''ras" Desta commanda 300.000 homens, e o general Grazla-
Bi 140.000.

OS ABYSSINIOS NÃO QUEREM PERDER GORAHEI
ADDIS ABEBA, 25 (A. B.) — Na manhã de hoje foi enviado

mais um grande contingente do tropas abyssinlas para Gorahei, com
o objectivo de prevenir qualquer ataque das tropas italianas em di-
reccão a Harrar, principalmente os quo se esperam sejam desfecha-
dos pelo general Graziani, cuja actividade nestes últimos dias de-
monstra o desejo de conquistar Gorahei, o que, conseguindo, consti-
tJúrá uma victoria fácil á m,archa dos Exércitos da Itália que ope-
ram naquella região.

A CONFIANÇA ETHIOPICA
ADDIS ABEBA, 25 (A. B.) — Parece que a acção das tropasItalianas, além da segurança das localidades conquistadas até então,está sendo desenvolvida em torno da conquista de Harrar. Os meiosinformados desta Capital, acreditam que as possibilidades de tal ar-remettida das forças italianas se annullem ante a decidida resisten-cia que o governo ethlope organiza na zona ameaçada.
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Genebra poderá fechar 1a tala o Canal e Suez ?
Apesar de todo o interesse da

sobre o famoso canal
Inglaterra, é pouco provável -que isso aconteça - Ligeiro histórico
que é, actialmente, o ponto nevrálgico da politica mundial

Engenheiros italianos se empenharam em lueta com...
bando de macacos

LONDRES, 25 (A. B.) —
Um incidente estranho é annun-
ciado do districto dc Entiscio,
entre Adua e Adigrat, onde as

tropas de engenharia italianas
tiveram de lutar edntra maça-
cos que tentavam destruir as
linhas telephonicas.

UUnlar, desconfiando. ¦¦

Enquanto se suppoe que a
minue, pensa-se em Roma

entre a Itália
-ROMA 35 — (A.B.) — Os jornaes de

iojs apreciam a diminuição de tensão
politica existente, em virtude ãas re-
centes conversações entre Londres, Pa-
tia e Boma.¦Eses joriiàeg pretendem « mseus
commentarios, vislumbrar a esperança

tensão italo-britannica di-
que é inevitável o choque

e a Inglaterra
de um .possibel entendimento pacifico
para a colução do conílioto italo-ethio-
pe, nào desprezando, no emtanto, a
impressão pessimista que os domina a
respeito, maia ainda quando a Itália
se encontra ameaçada pela pplicção
iis Bnções.

0 sr. Antonio Carlos vae ter o retrato
na Câmara dos Deputados

•RIO, 25 CH.) — Por iniciativa
dos deputados federaes, vae ser•prestada ao sr. Antônio Carlos
uma homenagem, com a inaugu-
-^ação em nma das saias da Cama-
ra, do seu retrato pintado a oleo
oelo artista brasileiro professor
Nicanor Pinedo.

Essa homenagem pretende 1us-tlf-lcar-se pela actuação do politi-
co mineiro na presidência da As-
sembléa Nacional constituinte e
actualmente como primeiro presi-dente da Câmara.

Tem outro objectivo essa home-
ftagem a Antônio Carlos: o encer-
mmento dos trabalhos legislativos
do corrente anno.

Fazem parte da commissáo pro-
motora dessa homenagem os depu-
tados João Penido e Pedro Aleixo,

COM ESTE CLASSISTA
NINGUÉM ESCAPA...

HIO, (H.) — O deputado Francisco
Moreira, representante de classe, apre.
•entou á Câmara um projecto pelo•qual flea creado, com a qualidade de
pessoas jurídica e subordinado ao Mi-
mistério do Trabalho, Industria «
Commercio, por intermédio do Con-
selho Nacional do Trabalho, o Inatl;
luto da Aposentadoria c Pensõeg dos
¦hidustriarios, com sede na Cidade do
Rio de Janeiro, e destinado a conce-
der 03 benefícios de aposentadoria aos
associados . de pensões a herdeiros
dos mesmo?.

São obrigatoriamente associados doInstituto e neste caracter seus con-tnibuientes todos os empregados o
opera/rios até ao llmète d« 60 aiiiio3 deidade, sem dbtineção de sexo e de
nacionalidade que, sob, qualquer for-
«1* de remuneração prestem serviço ã
i""du«triaA •

da bancada de Minas Geraes; An-
tonio Máximo Nogueira Penido,
do Districto Federal; Carlota de
Queiroz, da bancada de s. Paulo;
Demetrio Xavier, da bancada do
Rio Grande do Sul; e Abelardo
Marinho, representante das pro-
fissões liberaes.

Poi convidado para secretariar
a commissão promotora o jorna-lista Oswaldo S. Andrade.

Tas proximidades de Harrar — Um soldado ethidpe, esperto.... Em
seu "estabelecimento", troca munição por café ou qualquer outro
alimento. Certamente não regeitará uma moeda por um cartucho...

fuúímo
Entrevistados a bordo do "Mendoza", assim se expressara os futebolistas argen

tinos Guayta, Stagnaro e Scopelli — Não quizeram jogar na França e nao
RIO, 24 (Do correspondente do"Correio de São Paulo"'). — Um

jornal daqui entrevistou, a bordo
do "Mendoza", os "players" argen-
tinos que estiveram em grande
evidencia nos primeiros dias do
conflicto italo-abyssinio: Guayta,
Stagnaro e Scopelli.

O repórter curioso quiz saber c">-
mo tiveram os futegolistas "fugi-
do" da Itália, ao que Stagnaro
responde:

Não sei explicar o boato. Ape-
nas devo dizer que não fomos com-
pellidos ao serviço militar. Nem
nós nem os outros "players" italo-
argentinos, como Monti, Pralto,
Capuano. Evaristo e Stabile.

Demosthenes e Benedicto, joga-
dores brasileiros, lá estão, mas na-
da sei ao seu respeito.

E Stagnaro continua, depois de
mna pausa:Guayta, Scopello e eu fomos
procurados por emissários de ciu-
bes francezes, quekoffereceram ex-
oellentes nropostas., Mas nós não

ficarão no Brasil
acceitamos, pois que tínhamos re-
solvido regressar á Argentina.

Q CONTRA1CTO DE GUAYTA
Approximando-se do repórter,

Guayta principia a falai":
— Recebi com surpreza a infor-

mação de que a Federação Itália-
na havia cancellado o nosso regis-
tro, isto é, applicara-nos a pena
de eliminação.

Ao demais, eu havia terminado
em setembro o contracto com o
clube italiano; Stagnaro e Scopel-
li, cujos contractos terminavam
em março do anno vindouro, es-
teriam assim sujeitos ás leis da Fe-
deração. Mas se saihimos da Itália
com nossas esposas, foi porque noa
deixaram.

QUATRO HORAS DETIDOS
Estivemos quatro horas detidos

pelas autoridades italianas. Fôra
apenas uma exigência, um "qui-
pro-quó", desfeito diante das ex-.

plieaçõíjs dadas por nós com leal-
dade.

Comtudo, essa detenção não nos
causou maiores aborrecimentos.

Dahi, esse incidente, acredito, ti-
Vesse sido a fonte de noticias te-
legraphicas mais ou nienos desen-
centradas.

NAO JOGARÃO NO BRASIL
Interrogado sobre se haviam en.

tirado em entendimento com ciu-
bes cariocas. Stagnaro responde:

Não recebemos nesse sentido
qualquer proposta.

Entretanto, gostamos immensa-
mente do Brasil. Não quer dizer
não sejamaviaveis e opportunas es-
sas negociações, mas, verdadeira-
mente, não conhecemos a nossa
situação em face da FIFA, com a
punição injusta qne soffremo» da
Federação Italiana de Futebol.

Kuko interrompe o dialogo:
Se vocês foram punidos,

aqui só poderão jogar nos clubes
.da Lisra Carioca.

Ha setenta e cinco annos, "Fernan- I
do IiCSseps — o Jamoso engenheiro '
/ranceis — empunhou nma pá e arro-
jou, na cidade de Port Said, a pri-
meira porção de areia, do canal que,
annos depois, communlcaria o Mar
Vermelho com o Mediterrâneo. T,cs-
seps encontrou nesga tarefa toda a
sorte do obstáculos inclusive contra-
tempos financeiros que puzeram a pi-
ciuo a construeção do canal. Kntre-
tanto, esse homem, ató a idade de 50
annos, jamais havia cmprehcndido um
trabalho de engenharia.

Em 1869 foi dynamltada a ultima
barreira o as águas so cruzaram cm
um abraço histórico.

Se esto canal fosse fechado, hojo,
no transito dos navios de guerra da
Itália, esto paiz so veria completa-
mente impossibilitado de communi-
car-se com o .Este da África e os seus
cruzadores teriam do tomar o rumo
do Cabo da Bôa Esperança, em uma
curva de mais do onze mil milhas.
Fará a Inglaterra, mais do quo para
qualquer outra nação, o canal 6 de
grando importância econômica e es-
trategica. Na sua dofosa, tem tanta
importância eomo o camil de Panamá
para os Estados Unidos.

UM PROVEITOSO MONOPÓLIO
A "Suez Canal Corporation" ê nma

companhia internacional baseada era
uma ' concessão garantida pelo velho
império ottomnno, por 99 annos a par-
tir da abertura do canal. A inaugu-
ração official effectuou-se cm 17 de
novembro do 1869, de maneira que a
concessão termina em 1968.

Embora tivesse soffrldo alguns re-
vezes nos primeiros annos, a compa-
nhia entrou logo em uma era de
grande prosperidade, que augmentou
do auno a anno.

Em 1876, sob o governo de Disracli,
a Gran Bretanha adquiriu 44 °|0 das
acçoes pela quantia de quatro milhões
do libras esterlinas. Essas acçoes fo-
ram valorisadas, cm 1932, em C2 mi-
lhõcs do libras esterlinas!

ASPECTOS POLÍTICOS
Politicamente, o canal — segundo

uma convenção assignada em 1888 —
permanecerá 'sempre livre e aberto,
em tempos do paz ou do guerra, a
todos os navios do commercio ou de
guerra, sem distincção de bandeiras.

Entretanto, sendo o canal nm cam-
Po do importância vital para o Impe-
rio Britannlco, está protegido peloexercito o marinha inglezes, construiu-
do-se fortificações nas costas do mes-
mo. Technioamcntc, a construeção

desses fortes foi umn infracçao ás
convenções, as qoaeg declarara a zon»
como não fortificada; porém, essas
medidas foram necessárias para * *•*
fesa dos interesses inglezes contra
qualquer ataque.

O famoso e tão citado artigo XVI da
Sociedade das Nações, prohibo todo •
qualquor acto de bclligcrancla entre
og membros da mesma, sob pena de
saneções. Suas disposições são snf/I-
cientemente claras e parecem affecta*-
ao canal de Suez. T.' verdade qne a
companhia proprietária do canal não
faz parte da Liem. não é nm Fale.
nem siquer um Estado nacional; 6
uma companhia quo opera nnicamen-
te por lucro no commercio do transi-
to. Porém os seus directores são cl-
dadãos proeminentes do diversos pai-
zes, não cidadãos do canal; «te ma-
neira que cada nm delles, procura
manejar a companhia conforme o*
rendosos interesses dos respectivos
governos..,

Se a Sociedade das Nações applicM-
saneções contra a Itália, a Inglaterra
e demais paizes possuidores de acçõea
do canal não poderão obrar como dn-
pia personalidade. As prováveis con-

Isequenclag 
do fechamento pertencem,

já, a outro aspecto da questão.

Com todas as forças
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de ferra, ni ar e ar
a França irá em auxilio da Inglaterra, caso seja esta atacada pelas

PARIS, 25 (A. B.) — Em seu
relatório effectuado hontem sobre
a politica estrangeira, perante o
Comitê da Câmara e do Senado, o
ministro Lavai leu a nota que en-
vicu ultimamente ao governo bri-
tannico, como resposta a -este so-

forcas italianas
bre o artigo 16 do pacto da So-
ciec-ada daa Nações.

Diiem os jornaes que o ministro
Lavai declarou esta manha aos I
deputados, que, rio caso de ser a Ifrota' britannica atacada, a Fran-
ça irá em seu auxilio com todos

os seus recursos de terra, mar •
af.

Entretanto, esta obrigação se re-
fere ao caso em que a armada
britannica seja atacada pela It**
lia, durante a execução das sane-
ções ordenadas pela 8. D. N.

CANHÕES
taitks de assalto
barreiras de fumaça !
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Uma bala de 953 kilos, atirada a 48 kilometros — Os progressos da
sciencia militar norte-americana

NOVA YORK, outubro (Via aé-
rea). — Com o disparar de nma
das mais poderosas peças de arti-
lteria construída nos Estados Uni-
dos. deu-se inicio a uma demons-
tração detalhada dos últimos
aperfeiçoamentos da sciencia mi-
litiar moderna.

Essa demonstração se fez com a
presença do secretario de Estado
para a Guerra, interino, sr. Woo-
dring, representantes das potências
estrangeiros e 9.000 representan-
tes da "Army Ordonance Associa-
tions" (officiaes de artilharia).

Os nossos collabo-
radores

O "Correio do S. Paulo" acaba
dc contractar os serviços da Em-
presa do Divulgação Nacional, que
da Capital Federal nos enviará Se
mitnalmcnte excellentes artigos do
e.ollaborncfto, assignados por alguns
nos nomes mais em evidencia nos
nouBos círculos literários e artis-
ticos.

Assim c que poderemos offerecer
amiudadamente aos nossos leitores
trabalhos de Roquetto Pinto, Ma
rio «le Andrade, ' Núncio J.cão,
C.astãoCrocs, José Mariano Filho,
Arthur liamos, Gilberto Fveyic,
Jorge de Lima, Afranio Peixoto,
Josué de Castro, Affonso Ecys, J.
Porto Carreiro e outros.

A efficacia desta peça de arti- ¦
lharia dç costa foi assim experi-
mentada no maior campo de ma-
nobras dos Estados Unidos, situa-
do nas vizinhanças desta localida-
de.

Por meio de uma carga de 318
kilos, a peça lançou um projectil
de 953 kilos a uma distancia de 48
kilometros.

Aos tiros das grandes peças de
artilharia seguiram-se os tiros dos
morteiros de modelo mais recente.
Esses morteiros podem lançar ga-
zes asphyxiantes ou estabelecer
barragens de fumaça que permit-
tem ás tropas avançarem contra o
inimigo.

A demonstração dos canhões 75
modernizados, do novo modelo de
155, além das provas de dois mo-
delos de obuzeiros de calibre 155 e
105 millimetros, montados sobre
pneumaticos, bem como dos tanks
foi o que deu uma idéa mais real
dos progressos- techincos realiza-
dos nesses últimos annos.

Assim, um obuzeiro de 155 ô
agora capaz de desenvolver uma
velocidade de 88 kilometros por
hora contra 16 durante a guerra,
sendo o seu alcance actual de 23
kilometros contra 16 outrora..

Depois das demonstrações dos
grandes canhões, a multidão que
assistia ás provas teve oceasião de
apreciai- os effeitos da guerra aé-
rea.

Uma grande esquadrilha proce-
deu ao bombardeio de objectivos
collocados para esse fim, notando-

se sem grande difficuldade que o»
resultados obtidos deram plena sa-
tisfação ás autoridades."Fez-se também demonstração .de
tiro anti-aéreo.

Nesse sentido, um alvo conduzi-
do por um avião voando a 3.000
metros de altura, íoi attingido por
um obuz.

O programma terminou com a
destruição completa de uma casa,
especialmente construida para os
exercícios, por um tank de 5 to-
neladas. compreendendo uma equi-
pagem de 7 homens armados de B
metralhadoras e um canhão.

Um novo modelo de tank, evo-
luindo c*>m surpreendente facllida-
de, atravessou varias vezes todo o
campo de manobras, a grande ve-
locldade.

PARA BOM FILHO,
MÃE GENEROSA

RIO 25 (H.) — o ministro ria
Educação e Saúde Publica, tendo*
em vista a execução do convênio
firmado entre o Uruguay é o Bra-
sil, consultou hoje o collega da
pasta da Fazenda, sobre a aber-
tura do credito de 1.500 contos
destinados a oceorrer ás despezas
de installação e funecionamentp
de dispensarios contra affecções
venèro-syphiliticas na.s cidades de
Santa Victoira, Jaguarão; Bagí,
São pedrito, SaafAnna, Emarahy,
Barra do Emarahy e qutraat" ,
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Decorreu hontem o quinto uiinivcrsurio du revolução ue Outu-
bro e, a propósito delle, o orgam of/lcial da politica olygarchlca sa-
liiu-sn com um editorial curioso, a mais evidente demonstração dc
quanto os antigos beneficiários do despotismo lcgnllsndo se afadigam
para conseguir croar a confusão entre ti sua desfalcada grey o o ver-
dadeiro povo paulistano, pelo qual, qiiiindo sob o seu jugo, professa-
vam o desdém olymplco dos senhores feudacs pelos ilotas adstrictos
A gleba, pela plebe Ignara, cujo destino Immutavel é ser opprlmida
e explorada.

"S. Paulo eslá de luto". Qual o motivo? Porque transcorre o an-
nivcrsa*io tio movimento irresistível que desiivintelloti a Bastilha-
mór e as múltiplas Bastilhas secundarias, cm que se entrincheira-
vam ns dietuduras hipócritas da politica profissional para a sua
obra nefasta de expolIaçtXo o villlpendio de todo um povo. E* um
sarcasmo sangrento atinado á face do Estado pioneiro do Brasil, era
quo ao antigo despreso da casta governamental pelos dominados so
mescla o ódio do senhor, que vô o servo rebellado escapar á sua ty-
rannifl. Deve cobrir-sc do erepes porquo lhe partiram as algemas e
íerropcius, conferindo-Ilio direitos á própria personalidade, de que
longamente vivera esbulhado.

A revolução de 030, em quo se amulgamavam imperfeitamente
tcndenciius dispares, rapidamente evoluiu para Irresistível movlmen-
to popular c o baque oco, soturno do colosso do pés de argilla, que
tanto tempo cntcnebreccra a -vida do Brasil, ruindo ao primeiro im-
pacto sem um unico gesto que lhe dignificasse a queda, veiu provar
que esse despotismo inferior não soubera fazer uma sô dedicação sin-
cera em todo o vasto âmbito em que evoluía.

S. Paulo, mais intensamente parasitado pelo liagello e onde a
machina de compressão da olygarchia attingira o máximo da sua ef-
/Iclcncia, não pôde dar ao movimento libertador todo o apoio mate-
rial que era de se esperar da sua grandeza e dos seus ideaes, mas
prodigralisou-lho a mais calorosa sympathia. Estava-lhe, porém, re-
servada missão de muito maior relevo e elle soube cumpril-a com
brilho incomparavcl, através dos mais árduos e dolorosos sacrifícios.

A politica derrocada não estava morta. Sl refugia aos choques
frontnes, em que a lealdade se patenteia plena, em evoluções quo se
cumpriam na sombra, era colicios subrepticios revelára-se capaz de
Infiltração na vasta obra popiüar, de que paulatinamente logrou en-
travar o surto victorioso. As conquistas revolucionárias pareciam
condemnadas a perecer dc inanição, exactamente como os ideaes re-

publicanos de 89, que vieram a degenerar no mais opprobrioso dos
despotismos Icgallsiudos.

Então, coube ao povo de Piratininga salvar a liberdade, pericll-
tanto cm todo o Brasil, imprimindo ao movimento o sadio vigor do
sou idealismo. A constitucionalização do paiz é obra sua. Foi ao seu
influxo que a verdade eleitoral se tornou uma realidade tangível. O
saneamento moral das administrações incrementou-se largamente
com o seu exemplo e ó graças a elle que governos legítimos oriun-
dos da vontade popular hoje cm dia prevalecem onde outróra domi-
nava a tyraniii,-.. bastarda dc outras tantas satrapias persas.

Completando a obra revolucionaria, elevando o Brasil ás altu-
ras que llie'cumpria oecupar, S. Paulo elevou-se dentro delle á po-
•ição preponderante que lho cabia. Ao rever-se nos fruetos do seu

esforço, tarefa do patriotismo e do bcnem^jçja^S. Paulo não tem

motivos' para cóbrir-sc de crepes. Dc luto devem estar os seus ini-

mlgos.
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(UoinixiciitoLJDios
0 apólogo
dos suinos

E' muito conhecido o pendor
decidido do auetor dos "Magnos

problemas econômicos" para as
cifras astronômicas. Es_e livro
attesta-o com eloqüência.

Em tratando de qualquer as-
aumpto, o sr.'Cincinato toma do
lápis e multiplica. Lembra o fa-
moso creador de porcos: — com
poucas dezenas de mil réis com-
praria um casal e plantaria abó-
boras; as abóboras engordariam
os suinos; os suinos procreariara
e ás crias não faltariam abôbo-
ras... Cada leitão a tantos por
cabeça, ao fim de certo tempo,
egualariam a milhões! Riqueza,
conforto, satisfação, poderio...
Realmente, a porcada se multipli-
ca. Um bello dia, porém, rompe
aa cercas, devasta as plantações e
se dispersa pelas grotas e despe-
nhadeiros. Adeus sonhos!...

O famoso livro tem cerca de
quinze annos. O sr. Cincinato
Braga logo foi governo. Ninguém,
entretanto, nem elle próprio, ten-
tou siquer a pratica das soluções
maravilhosas, que preconisára na-
quelle romance econômico a Julio

. Verne.
Não desistiu, porém, do seu ve-

lho pendor pelas cifras e pela
multiplicação. Eil-o ahi, de lápis
• papel cm pur.ho, a multiplicar e
multiplicar sempre...

O criador de suinos sc emen-
dou. O sr. Cincinato continua a
salvar o Brasil pelo mesmo .pro-
c%sso.,

Façam o que
eu mando...

O sr. Cincinato Braga a comba-
ter a baixa do cambio é uma coi-
sa verdadeiramente extraordina-
ria! Algum bolido ba de cahir do
céo... Ou o dia de juizo será de-
pois do amanhã...

Esse prócer perrepista levou a
vida inteira a proclamar as van-
tageus do cambio baixo. Para
elle, míDca houve mal tão grande
como o cambio alto. A seu vér,
conforme innumeros documentos,
é a baixa cambial a raóla real do
desenvolvimento econômico... Del-
li», dependeriam o incremento da

producçao, o augmento da expor-
tação, a entrada de capitães, o
equilibrio orçamentário, o saldo de
exportação, etc, etc.

Quando presidente do banco
nacional, sua administração se
distinguiu, exactamente, pelo
abandono em que deixou o cam-
bio, com desrespeito a todas as
tradições da casa e escândalo da-
quelles que por ella haviam pas-
sado. Mais extranhavel se torna
ainda essa conducta, quando é
certo que, emittindo mais de
700.000 contos de réis, com o que
ultrapassara o limite legal, o sr.
Cincinato teria tido os meios ne-
cessarios para o controle do cam-
bio. Entretanto, abandonou-o á
sua corte.

Eil-o agora a dar lições: — fa-
çam o que cu mando...

Os exaggeros
da opposição

A opposição ainda não compre-
hendeu a nova situação nacional
conseqüente ao regimen creado
pelo Código Eleitoral. Antes de
x930, as opposições não tinham
garantias de espécie alguma no
Brasil. O Código Eleitoral, produ-
eto de uma situação opposicionis-
ta, é uma lei cujo maior mérito é
garantir, amparar e proteger as
opposições. Cessou a antiga si-
tuação de maiorias perseguidoras
e minorias opprimidas. O povo li-
vremente delega poderes a quem
quer. Em numerosos Estados do
Brasil as opposições acabam de se
tornar governo. Mas muitos dos
que estão na opposição, principal-
mente em S. Paulo, ainda não o
comprebenderam: estão fazendo
opposição com a velha mentallda-
de resultante das leis eleitoraes
ante-diluvianas que possuíamos.

A propósito desse opposicionis-
mo descabellado e de mau gosto,
Renan, no livro "Feuilles Deta-
chées", tem uma pagina que me-
rece ser transcripta:

"Citei cm meus "Souvenirs
d'Enfance" o trecho do velho su«
psríor de S. Sulpicio, M. Duelos,
a quem, nos annos perturbados
que se seguiram a 1830, um semi-
narista contava com temor náo
sei que agitada sessão da Câmara
dos Deputados. O rapaz estava
atemorizado com um discurso de

(Exclusividade para o "Correio
de S. Paulo" em S. Paulo"

As cidades melhor policiadas em
matéria de esthetica, nâo exceptuan-
do aquellas nas quaos, os próprios
habitantes, nelo alto grau Individual
dc cultura, collaboram c Orientam
os poderes públicos, ainda não po-
deram evitar a eclosão dc formas ar-
chito'.onioas bastardas, nas quaes
nüo transparece a mais leve preoc-
cupação d?' ordem artística. Aliás,
esse phenarneno é comprehensuvcl,
pois o mais proclpuo dever t'a n.'-
chltectura é servir ao povo. Ora, co-
mo as necessidades do povo não sao
iguaes, entre ofl elementos humanos
que o compõem, a arohltectura, de-
verá accocnmodar-so As necessidades
especiaes de cada um. Assim, nas
cidades chilisadas, justamente na-
quella? em que a? architecttira s«? re-
veste do mais opulento esplendor, os
poderes públicos têm o dever de fe-
ciliar os olhos á proliferação dc habl-
tações miseráveis, daquelles que, por
carência absoluta de recursos, redu-
zem o problema arohitectonlco A ex-
pressão mais simples. Paris, a des-
peito dos successlvos planos do ur-
banlsaçiio, não pôde impedir que
UüiH verdadeira cidade espúria se d>-
senvolvesse desordenadamente. ao
longo da cintura de fortiílcaçõcs que
¦>r,volviam a cidade. Londes p?wue o
bairro tenebroso de "White Chapei";
Buenos Aires, possue o plttoresco
bairro de "Barracas"; o Rio possue
algumas duzia de núcleos de habl-
tações espúrias, a que damos o nome
genérico de "Favellas",

Ora, esse gênero de habitações ml-
seravels. que tanto nos degradam,
sao menos perniciosos A ccmmunhão
social, do que certo gênero de ar-
chltectura, concebida de accordo com
o dogima judaico de que se apossa-
ram momentaneamente os communls-
tas, exclusivamente para fins in-
dUítríties. as favellas, os mttW.bost,
ag palhoças ou abrigos, construídos
pelos indigentes, são apenas expres-
soes transitórias do desenvolvtmen-
to morprologlco das cidades. De res-
to, nas velhas cidades, a arohlteotu-
ra se desenvolveu por etapas norpho-
lógicas nitidamente delineadoras. Só
fcxcepciona'mente. nas cidades mo-
demos, as construcçGes iniciaes se
fizeram com oaiUMter monumental;
Mais condemnaveis, sob o ponto de
vista hygienico, do que proprlamen-
te sob o ponto de vista architectonl-
co, as favelas não cream, em ultima
analyse, grande?- difflculdades A evo-
lução morphoiogica da cidade. Multo
mais perniciosas do que ellas, são
as construcçõe3 miseráveis que os
homens de negócios, e os próprios
podere públicos — constróem neste
momento, sem a menor preoceupação
do papel que ellas virão a represem
tar no .«cenário urbano.

Não podendo Impedir, por falta de

Os defeitos na cias-
sificação do café
Discute-se presentemente no Se-

nado Federal, a questão da cias-
sificação do café. Ao que parece,
prevalecerá ainda o systema de
se classificar os typos por nume-
ros de defeitos encontrados numa
lata de 300 grammas. Continua-
remos, portanto, no mesmo erro
cm que vínhamos até agora.

Ninguém desconhece que o sys-
tema actual de classificar o café
por numero de defeitos contidos
cm determinada quantidade, traz
grande desvantagem aos cafés
miúdos. Muitas vezes superiores
aos de favas maiores, na classlfl-
cação resultam inferiores, pois
qu6 nJto se leva em conta o peso
dos defeitos encontrados, mas a
quantidade. Citemos um exemplo;
Uma amostra de 300 grammas de
chato grosso catado a mão, al-
eantja o *-yP° 4 porque contém 50
favas de café verde e 28 de ardi-
do, que perfazem 2Í defeitos.
Cma amostra de miúdo, que apre-
senta 70 grãos verdes e 40 ardi-
dos, só ak-ança a classificação do
typo 3. Ora, se formos pesar os
grãos defeituosos de uma amos-
tra © de outra, encontraremoss
maior peso naquella, que alcan-
çou o typo 4. Dessa forma, utn
café inferior cm qualidade obtém
melhor classificação, quando o
outro ô mais puro, conta menor
quantidade de defeitos, em peso,
mas tem fava menor...

Estamos fazendo com o café, o
que fazia aquelle fabricante de
goiabada, que tendo de juntar
50 o|o de abóboras e B0 oio de
goiabas, para o fabrico do pre-
cioso doce, deitava ao 'tacho Igual
numero de goiabas e do abobo-
raa..

Torna-se, mister, portanto, que,
para a classificação dos frutos da
preciosa rubiacea, seja adoptado
o systema do peso do defeito e
não de quantidade, quando as
amostras a classificar sáo pesa-
das, ou por numero de defeitos,
quando a classificação íõr feita
por grãos classificados. Assim,
teremos uma norma justa, e logi-
ca.

policiamento caüictico, a construcção
do grandes edifícios, roposltalmente
destituídos do qualquer Interesse de
ordem artística, podiam todavia os
poderes públicos deixar de seguir o
mau exemplo, resguardando a nação
do contagio do cancro comunista. O
íllustro .deputado Daniel dc Carvalho,
na exposição dc motivos que acom-
panhava o seu projeçto regulamen-
tando a construcção de edi feios nu-
bllcos, chamava a attencão publica
para a archlteotura bastarda que se
vem praticando 3ob a inspiração dl-
recta dos prefeitos e dignatarios da
nação. Por simples sentimento de
modismo, elles intervém acintosamen-
te na causa arohitectonica, annullam
concursos, impõem a sua vontade, de
accordo cocn as Influencias livorescas
do momento.

Em todas as épocas da humanlda-
do, a arohltectura espelhou com rea-
lidado ag tendências esplrltuaes do
momento social que lhe assistiu Aeclosão. Essa archltcctura que ahi
está sendo praticada, não Instruirá
mais tarde o historiador, ou o ar-
cheologo sobre a natureza dos íac-tores sociaes e mcsologlcos que sobre
ella deveriam ter agido dlrcctamen-i
te. A solução encontrada se alheia, |por certo, dc todas as circunstancias
do caracter nacional que deveriam,

C0R1_EI0^

Os escrivães eleitoraes
foram condemnados

Por terem dado sumiço a 200 autos de qualificação
CURITYBA, 25 (A. B.) -~ O Tribunal de Justiça Eleitoral do

Paraná condemnou o» escrivães Octavio Gomes do Amaral, da 2ü.a
zona eleitoral e Euclydes José Borges, escrivão preparador da mes-
ma zona, a 18 mezes de prisão cellular e perda dos cargos que vi-
nham exercendo, por terem sido accumdos do desapparecimento de
20Ó autos de qualificação do muiüclplo de Tlbagy. O processo foi
promovido pelo sr. Edgard Linhares, procurador geral da Justiça
Eleitoral.

< ' ' >>  ¦' - ..-*

-Sociaes

José Marianno Filho
n rigor, intervir na solução do pro-
blema Porque fazermos, srm res-
tricções, arranha-céus de fancaria,
huma cidade rantclra. com Immehsas
áreas rudimentarmente approveita-
dos?

Simplesmente porque. Incapazes de
comiprehonder o pbenomeno architec
tonlno, aceitamos sem discutir, ou
siquer apreciar, os padrões que os
outros povos adoptaram, sob a pres-
são de factores vários, desconheci-
dos entre nó.\ A adopção do flgtí-
rlnos arohltcctonlco.s exóticos é, an-
tes dc tudo, a prova de nossa inca-
pocidade creadora. De facto, porque
estudar, Investigar, balancear as ne-
cessidades nacionaes, dentro do sce-
narlo tnesologlco quo nos é peculiar,
se outros povos so deram ao trabalho
do reallsar "logicamente", a archltec-
tura que passamos a plagiar incons-
cientemente? Adoptando a archltec-
tura de pacotilha imposta pelos Ju-
deus seen pátria, os archltcctos bra-
silelMH, cuja Incapacidade por as-
sim dizer — global — foi ruidosa-
mente affirmada pelo instituto de
classe que lhes defende fi aii maniére,
os Interesses profissionaes, poupam
prudentemente as energias cerebraes.
Como certos machinas "modeladora",
elles repetem Os moldes servis, E
não se pejam de assignar os pro-
jectos...

Ia Assembléa Legislativa
A sessão de hontem na Assem-bléa Legislativa foi rápida e des-

pida de interesse. A's 14 horas e35 minutos, o sr. Laerte de As-sumpção abriu os trabalhos. Ap-
provada a acta da sessão ante-rior, foi lida uma mensagem do
governo do Estado remettendo umprocesso da secretaria da Justiça
pedindo a abertura de um creditode 1.000 contos de réis para asdespesas com o transporte de im-migrantes, no periodo compreen-dido entre 1." de janeiro e 31 dedezembro do corrente anno; euma representação da Liga Pro-letaria contra o Analphabetismo,
sugerindo a creação de Lyceu de

Artes e Officios num dos bairros
desta capital.

Em seguida, o sr. Alberto Ame-ricano. em rápidas palavras, de-fendeu um projeçto de lei no sen-tido de se autorizar o governo ainaugurar em Guarujá uma placacommemorativa dos feitos valo-
rosos dos aviadores José Ângelo
Gomes Ribeiro e Mario Machado
Bittencourt, authenticos heróes
da revolução constitucionalista. O
projeçto foi tomado como sendo
objecto de deliberação.

Passando-se á ordem do dia en-
traram em discussão sete proje-ctos, que foram approvados.

Wlda Catholica
sacrifício incompreendido

'.;
«jl

A MULHER DE LOTH
Como quem manda uma «per/u-

mada flor, a minha gentil leito-
ra LM enviou hoje, para "So-
ciaes", a sua linda collaboração.

Aspiremos-lhe, pois, o perfu-me:"Minlia lináa conterrânea.
Hoje, quanâo você passou, lin-

ãa, muito linãa, envolta em seu
elegantíssimo Patou, pela rua J_>i-
reita, dois rapazes 'elegantíssimos,
"a la" Clark Gable, voltaram-se
surpresos a0 vêl-a. Não sabiam se
se achavam âiante ãe uma prin-
cezinha encantaãa ou ãe uma bo-
nequinha ãe porcelana. Eu tam-
bem não poãeria eluciãal-o. Você
é tão linda!

Depois que a surpreza passou, po-
rém, sc você tivesse se voltado pa-
ra traz, que olhar teria surpreen-
diâo nos olhos ãos áois galãs! Vo-
cê teria ficaão alarmaâa...

Princezinha! Quanâo você esti-
ver assim tão mimosa, não olhe
para traz ãe fôrma alguma! Nun-
ca procure vêr, nesses momentos, 6
effeito que proâuz nos homens a
sua frágil silhueta de "bisauit"...

*
Qual será o perigo que LUI apon-

ta com tanto conhecimento do as-
sumpto e reconhecida competen.
cia, ás filhas ãe Eva?

Será o perigo de que, quando se
voltarem para traz, se 'transfor-
mem como a cara metade ão cons-
picuo Loth, em mulheres "salga-
ãas"?

Ou será o perigo ãe ficarem"apimentaâas"?
ALMIRO TORRES.

M. Mauguin, que lhe parecia o
prelúdio do fira do mundo; estes
deputados da opposição, atrevidos,
provocadore3, faziam a estes ti-
midos ascetas o effeito de verda-
deiros demônios. "Vê-se bem, meu
amigo, respondeu tranquillamente
M. Ducos, que esses homens não
rezam". E' difficil conceber, com
effeito, M. Clemenceau rezando;
M. Laguerre, tão jovem, sonha-
dor, talvez... A oração de M. Ro-
chefort me parece sobretudo per-
tencer ao gênero qua os Paes da
vida espiritual chamam jaculato-
ria; este duro lutador não está
ainda inteiramente sciente da rea-
lidade das cousas. M. Tony Re-
villon não rae parece ter attingi-
do ao "soutra" bouddhico de en-
cadeamento dos effeltos e da com-
pleta inanidade das apparencias.
Mas não devemos nos intimidar
assim facilmente. Os discursos de
M. Mauguin não fizeram desabar
o mundo. O mundo tem vida lon-
ga. E' um brinquedo com que se
pôde brincar muito tempo sem
quebrar".,

alguém quizer vir após mim, renuncie
a3 si próprio, tome sua cruz e siga-me".

(Math. 16,24)
-pMnH«anSi0. ?U6r «oJe .a»?»cní° aos jornaes e revista., cathollcas con-
f&SSS? P a ,J- -. • na0 6 mais W* um sincero e profundo gesto de agra-
^SS^ÍLMnllrafia0 Para COm a aWWía Catholica de iminha pátria que
__í?^__.. ,d da_ °, meamo ««quwlda Pela maioria dos catholicos nem
m/J.^ _. de,lu,c!Ur cadi d'a P^a Implantação do reinado do DivinoMestre na nossa hodierna sociedade
Tíw^wiií^i-iiSSÍiS-í? de luctas e sacl'1fi<~'o. a ASSOCIAÇÃO DOSJORNALISTAS CATHOLICOS representa muito mais que poderia dizer
nuw. 

°,nm 
,. Pro&1'€SS0S materiaes, pois a A, j. c. concretiza o sacrificoultmo daquelles que, orgulhosos se batem ao lado do Divino Rei e comi/LLE compartilham toda a sorte de luctas e difflculdadesEra necessário o imprescendivel que «s jornalistas catholicos tíra-siteiro, unidos pelos mesmos ideaes, embora separados materialmentepeta grandeza territorial de nossa grande pátria, possuíssem um centroespiritual de suas actividades e luctas, que fosse ao mesmo tetnp0 umlaço indissolúvel e um manancial onde buscar forças para as luctas dofuturo; e esta força esta união, esta coragem para a nossa ImprensaCatholica, nós jornalistas catholicos fomo3 encontrar junto A J C.

que é hoje uma das mais perfeitas realizações, da acção social catholica.Luiz Velllot, o grande jornalista catholico Francez. Indagado poramigos o titulo que mais o ufanava e satisfazia, respondeu-lhes com es-tas palavras que para nós jornalistas cathollcos Brasileiros dovem ficar
gravadas nos corações para que saibamo3 nos compenetrar de nossaresponsabilidade e missão:

Do que mais me orgulho de tudo quanto possuo na vida, é de serum jornalista catholico"!
Oh que profundeza de espirito revelam estas palavras de Velllot quea verdade, Sl assim não fôr, sua responsabilidade perante Deus é lm-mensa responsabilidade perante a Santa Egreja de Nosso Senhor Jesus

Christo!
Um jornalista catholico cm nossos dias, pode ser considelado atécerto ponto, como continuador do sacerdote, pois que sua acção pode se

estender a milhares de consciências que avidamente seguirão suas pala-vros de orientações, para o bem ou para a perdição eterna!
Cada jornalista catholico, ao pegar de sua .p.cnna escrever um traba-lho ou mesmo um ligeiro artigo, deverá antes dc tudo erguer sua Mente

A Virgem Puríssima, e solicitar DCELLA que consiga de seu Divino Filhoas necessárias luzes para que seu trabalho traduza a palavra de Deus c
a verdade. Sl assim não fôr, su responsabilidade perante Deus ó lm-
mensa.
ftm 

Pv.°Aro 
w„ 'f2,*?' a ASSOCIACAO DOS JORNALISTAS CATHOLTCOS,am bôa hora iniciou os seus "dtaa d« recolhimento" especialmente dedi-cados aos jornalistas cabhollcoa Brasileiros, poi3 nem o conhecimento próprioperfeita ftislrucçâo religiosa, e amor A Eigreja de Jesus Christo, ninguém

poderia intltuiar-se jornalista catholico. — NEMO DAT NON HABET!
Ninguém dà o que não possue!S_í IÍ0Irnalisttt catholico é trazer comsigo uma pesada responsabilidade

que dicidira da nossa futura salvação ou eterna condemnação! E» neces-sario que disso se compenetrem nossos jornalistas, c procurem junto Asombra amena do Santuário a força o luzes que só o Filho de Deus leitohomem nos podo dar.
Mas, apezar de incomprehendida pela maioria dos catholicos (semIntenção dc ferir stisceptibtlidadea pessoaes) a Imprensa Catholica Bra-siteira, os Jornalistas calholicos Brasileiros, continuam na sua sagradamissão de orientar e defender milhares de consciências que completam suaformação religiosa e social por meio do pequenino jornal catholico.
Eu te saudo Imprensa Catholica de meu Paiz, e na pequenez de mi-nha 'homenagem curso reverente a fronte ante a subllmidade de tantosanonymos feitos pela santa religião de Christo. Eu reverencio e agrade-ço como catholico a todos o3 jornalistas catholicos Brasileiros que diaa dia se mant&m em guarda, na defesa de nossa religião c costumes Uma

pátria que possue tão intemeratos defensores jamais cahlrá no domínioda Foice sangrenta que ameaça de Moscow as teras virgens de Santa
Cruz.

. E a todos os bravos dirigentes da A, J. C. a estes nossos chefes qu«tão bem sabem dirigir a entidade máxima do jornalismo catholico nacio-nal, também a estes eu cumprimento numa saudação amiga e irmã, pois
que Deus me concede a honra de ser um dos últimos mas nem por issomenos sincero doa jornallstasca,tholicos orientados pela A, J. C.

B dia virá em que veremos estes bravos moços receberem um galardãomerecido, que o mundo material jamais lhes poderia dar!
E a nossa Imprensa Catholica, compreliendlda ou incompreliendida,

continuará a sua rota immutavel de serva da Egreja, preparando e orien-
tando as almas para uima vida melhor e eterna!

E permltta Deus, que a ASSOCIAÇÃO DOS JORNALISTAS CATHOLI-
COS, abençoada pelos prelados Brasileiros, possa continuar a sua acção
benéfica e necessária, arriglmentando jornalistas catholicos de todos os
recantos da terra moça de Santa Cruz

JORNALISTA CATHOLICO: — Oração — Fé — Confiança •- Discl-
pllna!

ALBERTO C. DE AZEVEDO
(Da A. J. C.)

C1IRIA METROPOLITANA
Mons. Ernesto de Paula, Vigario Geral, despachou o seguinte;
Justificações: — A favor dos seguintes Oradores; — Jayme dos

Santos o Alzimira da Piedade, Dorival Gradlm e Anita Augusta Roürl-
gues, Antônio de Oliveira o Jovlta Clara, Luiz de Moraes Altenfelder
Silva e Laelia de Mattos ÍTartlns, Walker DrelilrJc da Costa c Philotnena
Llpiano, Manoel Moreira dos Santos e Izabel Inacl.io, Agostinho Palazz.
e Julia dc Laura, Viotoriano Vallone e Antonia Mavlni, Carlos Antonio
Christlni e Zllda Inglês, José dos Santos e Maria Apparectua Januário
Capua e Ruth Rabello, João Valeuttm e Rosa Cavagüeri, Josias Freitas
e Francisca Mendes, João Baptista Ca nn ell o Pesquoso e Maria José,
Romeu Donatangelo e Maria Apparecida de Camargo, Antonio Augusto
Fernadcs c Hilda Vaz Forreira, Floreretlno de Carvalho c ajndyra La-
meiro Costa,

Capella; — Provisão por um anno, a'favor da Capella de Nossa Se-
nlinra Auxiliadora no Cemitério do S. S. Sacramento.

ANXIVEHSAIUOS
Fazem annos hoje:

a menina Mercedes, filha do
sr. Juvenal Barbosa;

a menina Maria, filha do sr.
Francisco Basileu Guimarães;

a menina Maria, filha do, sr.
João de Souza o Silva;

o menino Nelson, filho do
sr, J. J Pereira;

a ' 
menina Yvonne, filha do

sr. Leopoldo Macedo Jr., chefe
da directoria de Transito;
-Mola, neta do ar. Salvador Mola;

a senhorita Jandyra da Paza senhorita Francisca, filha
do sr. Thomaz Ortega; i

a senhorita Lygia, filha, do
sr. dr Braulio Mendonça, dele-
gado do Gabinete de Investiga-
ções;

a sra. d. Olga Barbosa, es-
posa do sr. Alfredo V. de Barbo-
za Souza;

a sra. d, Alexandrina Rhein
esposa do sr.' Ernesto Rhein;

a sra. d. Emilia Voss, espo-
sa do sr. prof. Pedro Voss;

a sra. d. Georglna dc Aze-
vedo, esposa do sr. Joaquim C.
d6 Azevedo, secretario da Cornar-
fa de Commercio Importadora;

a sra, d. Sylvia Guarita, es-
posa do sr. Antônio de Araújo
Guarita;

—. o sr. Raphael Ferreira da
Silva, ahtmno da Escola Paulista
d0 Medicina;

o sr Guilherme Setembro,
presidente'do Grêmio *Ruy Bar-
bosa";

NASCIMENTO
Em Santo Antonio da Platln'.».:

n menino Flavlo Aurélio, filho do
sr, dr. Flavlo Franco Guimares;

--- Em Perobal; o menino Ser-
gio, filho do sr. Dante Fraudlnl,
industrial, residente naquella lo-
calidade.

NOIVADOS
Contrataram casamento nesta

capital, o &r. Leon Padlas Júnior,
auxiliar technlco da Companhia
Telephonica Brasileira, filho do
sr. Leon Padlas e da «ra. d. Es-
tephania Padlas, com a senhorita
Olga Scrovlck, filha do sr. Aio-
xandre tSeroviek, funcclonatlo
aposentado da Companhia Paulis-
ta do Estradas de Ferro, e de d.
Mari Serovlclc.

São noivos nesta capital, a
senhorita VIce-ntina Ruggiero, 

'fi-
lha do sr. Antonio Ruggerio,- e
de d, Thereza D. Ruggiero, com
o sr. Antonio Franceschinl Net-
to, d'o alto commercio desta pra-
ça, filho do sr. Pedro Franccschi-
ni e de d. Carmella B. Francês-
chinl.

NUPCIAS
Realiza-se 'amanhã, ás IT horas,

na igreja do Cambucy, o enlace
matrimonial do sr, Archangelo
Martinez, filho da viuva d, Anna
Martinez Ortega, com a senhorlta
Regina Beneton, filha do sr. Fio-
ravante Beneton e de ã, Anna
Beneton.

Serão padrinhos o sr. Fernan-
do Plzzocaro e sua esposa d. Ja-
comina Plzzocaro.

Na residência dos paies da noi-
va, â rua D. Duarte Leopoldo, S8,
seríl offerecida uma festa ãe re-
lações da família.
CENTRO BO PKOFESSORADO

PAULISTA
Realiza-se, amanhã, As 31 ho-

ras, na séde do Centro do Pro-
feesorado Paulista, á Praça Ramos
de Azevedo. 4 — Trocadero, — um sa-
rau Jitorario-muslcal organisado pela
Comniissão de Festas e dedicado aos
S00I03 e exmas, famílias. Para *ssa
reunião, a Commissao de Ffatw tem
o prazei- de communicar que conta
com o valioso concurso do esplendido
Grupo Rtglonal do Clube Portuguez,
sob a competente direcção ãn senho-
rlta Nenê Costa, que apresentar! es-
colhido programma.

C. D. II. ITÁLIA FAUSTA
O Grêmio Dramático Rocreatlvo

Halla Fausta fará realizar ama-
nhã, no salão da rua Barão do
Paranaplacaba, 4, sobrado, um
festival dansante, o qual seríl
abrilhantado pel0 Jazz Marianno.

Para esse baile não serão exigi-
dos trajes de rigor.

VBSpEHAI. IM NS.\ NTE
Como se costume, o clube dos Com-

merolftrlos reaü.a no próximo do-
mlngc. das 15 As 18 horas, em $m
séde social. A rua Libero Uadnrô 33sob, mais um vesperal dansante,
dedicado aos associados e exmas, ia-
mil las.

CAIINET
HOJE — Festival em beneficio

do Collegio dos Meninos Pobres
da Matriz de S. Antônio do
Osasco, na Sociedade de Tcnnis.

Baile no salão de chá do Clul,*
Commercial, dedicado aos socíob
e famílias,

AMANHÃ — Baile do Centro iio
Professorado Paulista, ás 2t ho-
ras, so Trocadero

DIA 27 — Festival cm beneficio
do mica, ás 19 horas, no Explana-
da Hotel. — Convescote do Gre-
mio Vanguardeiros, em Vilia Gal-
vão — Vesperal Louise Re.vnold
ás la horas nog salões do Tri.i-
non. — Baile do Centro D. U.
Royal, em seua ado social.

DIA 9 de novembro — Baile no
salftó Ramos de Azevedo em be-
noticio do Hospital S. Paulo.

DIA 17 ãe novembro — Vespa-
ral do Terpsyehore Clube, no sa-
lã0 Ramos de Azevedo.

0 problema nacio-
nal da immigração

Os nossos brilhantes collegas d»"Folha da Manhã, cn; s-.ii artigo prin-
cipal. escreveram hontem o seguinle:"A opinião publica continu'a a pro-
tsàtár contra o famigerado dispbtH.f.vo
que limitou as correntes immigratonas,
assim crivando a lavoura paulista do»
braços de que pn-eclsa. para ma:»
augmentar a riqueza brasileira, e, o qne
6 peor, rôslm nos Impedindo de trazer
para o Brasil correntes de raça3 e,-
genicas, que melhorariam a mídia n>
cional, permittindo-nos a formação de
um povo superior. Dia a dia ava* m
os protestos contra uma lei q->- é
filha de um preconoflto, se nío ra:ceu
do desejo de prejudicar, o sul do sou
progresso e na Mia civilização. Quando
se reformar a Constituição, o prl.uel-
ro artigo a ser remeliado será ' 'ar,
em que os constituintes commettoram
um verdadeiro delicto de Iesa-Patrl».
levados por erros maliciosos ou íí ntl-
mentos errados."

Ahi está, anesso vêr. a peior fmir".
de se collocar' a questão. E' como se
quizessemos perdel-a...

Na verdade, nessas linha-», parí'.-'f
de um presupposto errado, quanto a?Ji
factos, O problema da immigração rio
é só pauüsLa. E' nacional. Sc a ul!--
ma Constituinte creou óbices A r;.=ps-
ctiva. solução, não é nténoi -verdade ^u«
governos do Norte, como do Sul e <*e
Centro, já s^ vêm moveindo co 'tt.
as limitações constitucionaes. Estti-
mos d!.7so seguramente informados.

Assim, o erro da "Folha" 6 tríplice!
quanto aos facto.3 da política Immlf.ra-
toria; quanto á posição <jue, A vista
dos mesmos factos, devemos assumi.*;
e quanto rumo estreitamente regiona-
liitta a que 6 induzida pelo erro pri-
mitivo.

De pleno accordo em que o assumpti
deva ter uma solução entendemoi,
entretanto, que não 6 por erss cam!-
nho quo a encontraremos...

!«» ->Grêmio Polytechnf
Está convocada para hoje, d-is 10

ás 16 horas, uma assembléa yeril
ordinária do Grêmio Polytechnico p»-
ra eleição do presidenta e de tres
membros do direetorio dc recordo om
aa estatutos.

Lingua Brasileira
O illustre deputado Aureliano

Leito, que tão dignamente repre-
sente S. Paulo na Câmara do*
Deputados, acaba de publicar «m
folheto o discurso oue .proferiu ua.
sessão do 19 de setembro comba-
lendo o projeçto de lei que man-
dava chamar "Língua brasileira
ao idioma falado no Brasil.

Trata-se de um consciencioso es-
tudo, que revela no distineto par*
lamentar um conhecedor das pro-
blemas lingüísticos e dialectaes e
em que se confirmam, as qualioft
des que era sua penna se reco-
nheciam. Os amantes da "última,
flor do Laelo" não devem deixa,
de ler esse magnífico trabalho.

Engenheiro Abrahão
Leite

Acha-s© nesta capiUl o ewse*
nheiro paulista dr. Abrahão X**'
te, que velo representar a çocit
dade Mineira de Engenharia MJ
Congresso de Engenharia e Leg.»
lação Ferroviária de Ca-m-plnae.-:

O dr. Abrahão Leito foi director
da Rede Sui Mineira e da Beae
de Viação Cearense, tcflo duran
te a revolução constitucional.»»,
em 1932. dirigido a Estrada O*3
Woi-vq Norocsta do BrasUi.
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0 ministro Marques teReis regressou ao Rio | Realizaram-Se 3S primeiras SeCÇÕeS do
Hontem 5. excia. visitou o dr. Joaquim Bento Alves 

£ CongreSSO FerrOVÍai.ÍO de Ca __pÍliaS

Homenagem a Niepce da Silva — A situação das empresas de serviços
públicos — Os tr abalhos da noite

ma e jantou, á noite, na residência do governado
Estado -- A partida desta Capital deu-se ás 23,30 horas

Qua-do da sua estada, antc-hon-
tem, em Campinas, 0 ministro da
VIaçào, dr. Marques dos Reis, que
te fazia acompanhar de sua exma.
senhora c f-lr#, esteve hospedado,
a convite, nà' residência do dj.
Joaquim Bento Alves Lima, onde
foi cumulado das maiores gentllc-
zas e attençõe. por parle da hos-
pitalelra c dlstineta familia pau-
lista.

Retornando a esta capital, o m'-
nistro Marque,-, dos Reis, senhora e
lilho, estiveram, hontem á tarde,
no palacete <ia familia Joaquim
Bento Alves Lima, á rua Conselhci-
ro Ncblas, 1192, tendo agradecido,
ao illustre casal, a carinhosa aco-
lhida que cm Campinas lhes foi
dispensada durante a sua estada
Ril.

O ministro Marques dos Reis,
nue nessa visita sc demorou em
cordial palestra com o dr. Joa-
quim Bento Alves Lima, ao reti-
rar-sc, apresentando as suas des-
oedidas, renovou-lhe os seus agra-
decimentos.
JANTAR NA RESIDÊNCIA DO

GOVERNADOR DO ESTADO
A' noite, o ministro Marques doú

Reis compareceu ao jantar intimo
que lhe foi offerecido peio dr. Ar-
mando de Salles Oliveira, gover-
nador do Estado, em sua residen-
da particular, á rua Brasilio Ma-
chado. No mesmo tomou parte,
além dc s. exa., senhora e filho, o

Será inaugurado ama-
nhã o Hospital Estado

de Sá
RIO, 25 (A. B.) -*¦•• Realiza-se

amanhã, ás 15 horas, a cerimonia
da inauguração do grande Hospital
Estacio de Sá, que oecupa o edifí-
cio antes destinado ao ASylo da
Velhice Desamparada. Compare-
ecrão ao acto, pessoalmente, o pre-
sidente da Republica, o ministro
da Educação e Sau'de Publica, o
prefeito do Districto Federal e ou-
trás autoridades.

Situado numa zona pobre, o novo
hospital virá resolver um impor-
tante problema de lassistencia e
facilitará ao mesmo tempo, o ensi-
n0 medico, pois nella íunecionarão
4 clinicas da Faculdade de Mediei-
na da Universidade do Rio de Ja-
neiro.

As enfermarias, amplas e areja-
das, têm capacidade para 450 lei-
tos.

E' director do novo estabeleci-
mento o prof. Castro Araújo, di-
rector da assistência hospitalar,
cathedratico da Faculdade de Me-
dioina da Universidade do Rio de
Janeiro e membro da Academia
Nacional de Medicina.

Funccionarão ali, desde já,, os
se:-vIços de clinica medica, sob a
direcção do prof. Anes Dias; clini-
ca cirúrgica sob a direcção do pro-
Xeísor Castro Arauj0 e clinica pro-
pedeutica, além dos diversos am-
bulatorios e serviços auxiliares.

A direcção administrativa do
Hospital Estacio de Sá está con-
fiada ao sr. Oscar Ribeiro, func-
clonario do Mlnisteria da Educa-
ção e Saúde Publica.

A bençam do lic*.pital será, dada
pelo coneiro Olympio de Mello, pre-
sidente dá Câmara Municipal.

0 governo de Matto
Grosso perante a
justiça eleitoral

BIO. 25 (II.) — O Tribunal Superior
de Justiça Eleitoral deverá julgar na
«essüo do. hoje o recurso interposto
das eleições de governador e senado-
res fedèraes pela Assembléa Consti-
tulnte de Matto Grosso, sendo relator
o sr, Pllnip Casado.

— ii .i n i ii ii --- —

OS QUE QUEREM SUB-
SIDIO

RIO, (H.) — No juízo da primeira
Tara federal fizeram protesto judicial
para o fim de interromper a prcscrlp-
ção, mais os seguintes deputados pri-
yádos do mai.. de um mez de subsidio
pelo governo provisório que dissolveu
o Congresso Nacional: expollo de Cel-
ro Bnyma. Carlos Penallel, Carlos Ll-
ma, Borialho Airão Réis, João Carva-
ihaes, José 

' 
Cordeiro de Miranda,

Adalberto Pedreira, João -Thomé de
Saboya c Theodoro Machado do Men-
donca,.

Ferro velho...
RIO, 2õ (Ií.) — Encerrou-se a ton-

coi.renc!a aberta no Lloyd Brasileiro
para « venda do ferro velho, dos cas-
cos dos cargueiro.. "Ouaratuba" "Ta-
pajoz", "Puirus" o "Macaá", julgados
inúteis como embarcações o jà com
baixa na capitania do porto.

Concorreram cinco firmas, tendo o
sr. Lbandro de Mello feito a melhor
Offerta, que foi de 2-10 cont03 pelos
quatro cascos, realizando lnimedlata*
mente a compra.

FALLECIMENTOS
Manoel do Abreu —• Falleceu ús lü

• mem horas de ant.-hontes, em S.
Joré doa Campos, ondo so encontrava
«m tratamento o pr. Ma.noel de Abreu,
eo mU. annos, casado com d, Maria de
Abreu.

O extineto ora Inspector do Gibi-
n«te de Investigações e ultimamente
estava prestando seus sei .iços ria De-
legneia üe Furtes, orde ar**, muito
«sctimaclo por seus chefe.*» o compa-
mho-roy de trabalho^

dr. Armando de Salles oliveira eexma. senhora; general Almcrio deMoura, commandant? da II RegiãoMilitar, dr. Piza Sobrinho, secre*tario da Agricultura; dr.'Clovis Ri-beiro, secretario da Fazenda;' dr.Sylvio Portugal, secretario da Jus-tiça; dr. Cantidio de Moura Cam-
pos, secretario d. Educação; dr,Arthur Leite de Barros, secretarioda Segurança Publica, e PrefeitoFabio Prado.

EMBARQUE PARA O RIOA's 23 c 30 horas, cm composl-
ção especial, o ministro da Viaçaoacompanhado de sua exma. fami-
lia e dais autoridades fedèraes queo acompanharam, na sua viagem aSão Paulo, regressou ao Rio, ten-
do embarque bastante concorrido.

Aíém dos representantes do sr.
governador do Estado, e dos seusauxiliares governamentaes, estive-
ram presentes á partida da compo-
sição especial que conduziu á ca-
pitai do paiz o ministro da Via-
ção, amigos e admiradores de s.
exa.

Uma

CAMPINAS, 24 - (Da suecursal) —
Após um dia dc festas e solcmnida-
des, quo decorreram com brilho in-
vulgar, deixando 'niagnlifloa Imprcs-,
são oui todos, o Congresso do. Engo-
nharia o Legislação Ferroviárias,
promovido pela Associação de Enge-
nharia desta cidado, iniciou honiem
os seus trabalhos ordinários, cons-
tantes de u_a sessão plenária do ma-
nha, o outra d noite, tendo-se rou-
nldo do tarde as commissões dc
Technica, do Administração e Coo-
poração o do Legislação o Planos dc
Viaçao.

A's 10 horas da manhã, na pro-sença do mais dc 100 Congressistas,
hospedes do Campinas, assumiu a
presidência da primeira sessão plena-ria destinada á troca de ldelas sobre
a melhor orientação a dar aos tra-
ba lhos o venerando engenheiro Car-
lo.. W. Stevenson o qual foi secre-•tnriado pelo3 srs. drs. Jíiiiacl de Souza, director da.s Docas do Santos, t
José Wilson Coelho dc Souza, enge-
nheiro da Companhia Mogyana c

presidonto da Comniissao Organiza-
dora do Congresso.

Lidos numerosos tolcgrairmas de
felicitações pola iniciativa da Asso-
ciação dos Engenheiros, ó dr, Wii-
son Coelho de Souza procedeu á lei-
tura do diversos artigos do Regula-
monto, acerca das attribuiçües dos
presidentes das diversas Commissões
cm quo o Congresso o subdivide, dos
membros dessas Coininlssãões c da
discussão das theses,

Procedeu-so dopois A eleição dos
Presidontes das tres Commissões,
tendo sido escolhidos: para a primei-
ra, o'dr, Arthur Canguçu; para a
segunda, o dr, J, L. Baptista; para
a tei. eira, o dr, A. P. Castilho. AS
Commissões rèúnlr-sé-ão nos dia* in-
dicados no programma, ãs 9 e Aa H
hora...

Em seguida, o dr. Ayrosa Galvão,
fazendo um sentido elogio, é memo-
ria do lilustrp e saudoso engenhei-
ro Niepce da Silva, propoz que fosso
exarado na acta um voto de pro-
fundo pesar polo seu fallecimento.

pouca vergonha!
Assim o cônsul francez se referiu ao pleito de Memel — Sensacional re-

portagem sobre as recentes eleições na Lithuania
BERLIM, outubro (Especial parao 'Correio dc São Paulc") _ A secçãodo passaportes da Lithuania, om Ber-Um não havia fornecido ao "An-

grlíf deita capital, um dos jornaesd.e maior circulação na Europa, o "vis-
to" para quo. seus repórteres purles-sem entrar em território lithuano, poroocas.üo das ultima., eleições do Me-mel. As raxõerf eram bem claras* o'Angíiff" é órgão official da FrenteAllemã de Trabalho...
(. Mas, apesar de não conseguirem ov_>to", sabe-se lá por que artes doüiaoo, os argutos jornalistas puderamchegar alé Mamei, e enviaram paracá, sensacionaes reportagens, que" re-
produzimos com a devida fidelidade.

NOVE HORAS KM PE'!
Dos eleitores quo so encontram nasala, nenhum teia cara de lithuano.Alias, pouco depois ficou i_'o prova-do, quando o presidente da mesa «lei-

toral se dirigiu a elle.. em língua da
terra. Todos responderam em allemão.

Do lado de fora do collegio «feito-ml, só se ouviam "Votarei na Frente
Allemã".

11 horas — Entrou na sala secreta
uni amigo de um dos repórteres do

"Aiis-riff". O jornallata. que tinha qual-
qu or coisa a falar com o amigo, fi-
cou á sua "espera...

12 hci.s — Troveja. Os eleitores do
Memel ficam firmes, esperando sua
vez. Installam-se banco.s provisórios,
emquanto as senhora^ vão buscar om
suas casas, qualquer alimento.

13 horas — Corr> o boato dc que o
prazo para as eleições seria proroga-do até meia-noite. O povo contfnu'a
firme...

18 horas — O repórter, que ó um mi-
jeito paciente, còntlriuía firmo... es-
perando. Não o primeiro amigo. Mas
outro, que ainda não entrou na s__la
•.•e-.reta. Prenlsava. tombem falar com
esse... Era um repórter de muitos
amigo... esse! Mas o que elle que .a, de
facto, era "despistar" os guardas im-
placAvel- e iniplloante... Queria sa-
ber quanto tempo demoraria cada cida-
dão para votar! "E assim — escreve —
meu .'i.migo esperou nada menos de 9
horas!'' O plano era fazer com quo 03
allemã..? desisllsfom de votar.,.

UMA VERGONHA
As ruas apresentavam um movimen-

to desusado. Uma multidão curiosa
formava gruptnh.jç* aqui c ali, & espera

CAMPANHA PRÓ-MONUMENTO E MAUSOLÉO
_ AO SOLDADO PAULISTA DE 32

Os trabalhos da Commissão Central encarregada de promover
a perpetuação do grande feito civico de São Paulo

A "Campanha Pri- .Monumento e
Mau..leu ao Soldado Paulista dê
32" continua .a empolgar a popula-
ção do nosso Estado. E' prova desse
interes.e o numero de cartas, que
.diariamente, chega iis mãos da Com-
missão Central, umas dò membros de
CòmmlslsCéíi Mimlclpaea; outras de
directores de estabelecimentos cem-
mercln.es: outras ainda de industriaes,
professores do grupos escolares, to-
das de adhesão, ao riiovimento que se
faz para homenagear, dentro do pra-zo mais breve, os bravos que com-
bateram pela constltucionalização do
paiz.

Por outro lado. como demonstra-
ção palpável da nobreza da Inlclatl*
Va tomada, registram-se contribui-
ções e donativos quer nesta Capital,
quer eni todo o interior do Estado,
uns levados As commissões já forma-
das, outras enviadas dlrectamente á
Coumiissão Central, uns de empre-
zas e a maior parte di particulares.

Deanto desse movimento já, não
paira qualquer duvida de que se con-
cretlzarâ. dentro do menor prazo -pos-
í-ivol, a idéia do ee levantar, em pra-
ça publica, em terreno Já doado pela
Prefeitura da Capital, o monumento
que perpt-tuará o grande folto cívico
de 1982.';

O tiiilaslro dos mortos — Junta-
mente com'essa homenagem de ordem
geral, foi deliberado pela Commis-
são Central publicar um livro con-
tondo os nomes e os feitos dos bra-
vos que tombaram, de arman na mão,
nas varias, frente.? d.e combate. Para
Isso a Commissão pede a collabora-
Cão de nossos leitoras e vem publi-
cn.ndo', por nosso Intermédio, peque-
nas relações dc soldados cujos dados
biographlcos são deficientes Qualquer
Informação a esse respeito poderá ser
enviada á sede da Federação dos Vo-

luntarios, A rua de São Bento, 61.
8.° andar.

A relação de hoje é a seguinte;
João Jonns — Morlo no Norte -

papultado em Cruzeiro; Josó Cerlno
de Carvalho — Morto em combate.
Era r-íorniado da Força Publica;
Josi Ozoilo de Arruda — Natural de
Ouarulhos; José Lobo — O „.r. Agos-
linho Lobo poderá Informar; José
Rodrigues do Nascimento — Morto
na frente de Queluz; José Siqueira— Morto no Tuaiiiel e sepultado em
Cruzeiro; Jurandyr de Barros —
Tombado no Norte; Luiz Rodrigues
de Souza — D0 bat. "Theopompo do
Vasconcellos"; Luclo Palm — Voi.n-
tario Santista e Lauro Sodré — Mor-
to em Eng. Blanor.

InformaçOc» especia «•*.. — A Com-
missão organizadora do referido 11-
vro deseja, para conclusão do seus
trabalhos parçiaes, '¦nforniagõcs es-
píciaes sobre os soldado..-* Mario Sar-
dilli e Joio Alves Pimenta. Pede
mesmo a qualquer membro- do suas
famílias a gentileza de comparecer á
sede da Federação doa Voluntários
para prestar alguns esclarecimentos.

Agradecimentos — A Commissão
Central *pró Monumento e Mausoléu
ao Soldado Paulista de 32 por nosso
intermédio, faz os seguintes agrade-
cimentos: ao sr. Guilherme Trado,
pela..* Informações que prestou sobre
o solí.ado Donato Vessochi; ao sr. Eze
qulel G. Corre», do Rio Preto, sobre
José PiiggUesi; ao sr. Alvaro da
Cruz, de Piratininga, sobre Antenor
Baptlsta; ao cap. Cícero Nunes, eo-
bre Antônio Manuel Alves o ao sr.
Omvaldo Rcboucris dc Carvalho, de
Amparo, sobre Carlos Cândido 6o-
mes e Lauro Sodré,
Donativo» — Montam a 1.066:3375100

os donativos até agqra recebidos."SEMANA DA AZA"
RIO, 2õ (í-i) — Os festejos em lio-

niengem á aviação pre-segue animados,
apesar do máu tempo vir prejudicando
em grande parte as demonstrações
aéreas.

Assim, o tíesflle a as provas acroba-
da a serem realizados no Campo do
Mmguinlios, pertencente ao Aero Ciu-
be Brasileiro, foram adiados para sab-
bado.

Hoje, no Campo dos Affonsos, dois
factos expressivo.! terão lugar.

Um será o voo official do avião"M.7", construído por desenho do co*
ronel Muniz, da nossa aviação militar,

a fabricado por operários nossos no
Parque de Aviação,

Outro, será constituído pelas de-
monstracões de vôo á vela pela missão
do Clube Paulista de Planadores.

Ambas as solennldades serão assie-
tidas por altas personalidades do nosso
mundo official, devendo comparecer o
ministro da guerra.

A missão paulista trouxe tres plana-
dores de alta escala, um dos quaes
inteiramente construído nas offlcinas
paulistas com material nacional. Tam*
bem vieram avião e carro reboque, bem
como 6 pilotos bastante experimenta-
dos «tn vôo a vela.

Congresso das Academias de Letras
RIO, 35 (H.) — Continua sendo íel-

ta pela Academia Carioca de Letras em
todos os Etados e para conhecimento
dos intellecluaes residente,, nos mes-
mos, a propaganda do Congresso das
Academias de Letras c Sociedade,, de
Cultura Literária, o primeiro que se
organiza no Brasil e de cuja realiza-
ção se incumbiu aqullia Instituição.

Por sua vez o governo federal, em-
.cubado Igualmente pejo êxito desse

certame de cultura, acaba de expedir
o decreto numero 388 de 21 do cor-
rente, concedendo á Academia o au-
xilio de 12 contos, para despesas do
Congresso.

Aos intellectuaes brasileiros a aca-
demla solicita a adhesão ao Congresso
e a inscripçao para a apresentação de
theses na forma do regulamento c
programma respectivo, respondendo &
qualquer consulta que nesso sentido
lho seja feita.

do resultado do pl_to. Os cafés regor-
gltavàm. Ninguém suppunhá que aa
eleições continuassem no dia seguinte,
como dopois sc resolveu.

O cônsul franco.;, que também pas-
seava, entrevistado ..'obie a moralidade
das eleições, declarou: "Uma pouca
vergonha!"

ÜM I*OLICIA- ASSALTADO
Noite do sabbado. Os repórteres do"Angrifí" sc encontram em uma dns

ruas princlpaes de Mem. 111 Um barulho
tremendo desperta a noite calma. Qua-
reinta homens assaltam o policial. Mais
tarde, o mantenedor da ordeni foi
encontrado c.tlrado, ensangüentado,
defronto do edifício da policia poli-
tica. Os repórteres viram, mas.,,
oram quarenta homens decididos! Con-
vinha dar aponas o "fuio" jornalístico.

TALA O GOVERNADOR.
O general Kurkauskas, governador

de Memel, é um typo 'elegante de polo.
nez. Antigamente, cliamava-so Kur-
kovrski... Iiuilnuante, testa baixa,
lembra Henderson. Kurkáviskáü estava
alegre, communicativo. bem falantí,
numa reunião diplomática.

O jornalista Jean Dtitcil, do "Ma-
tln" de Paris, quer saber do governa-
dor, por que as ceduiiw para as elei-
coca daquella dia eram tão grossas.
E o governador, com a cynlca lea1da.de
franceza, ou... com a elegante falai-
dade dc-, francezes: "Para não dar a
impressão de um plebiscito íranciilhí-l.
te allemão",..

Associando-so a essa Justa homena-
gem póstuma usaram da palavra o
coronel Dcrmeval Peixoto, do Estado
Maior do Exercito, c o dr. A. P, de
Co. _ellio, da Inspectoria Federá! de
Estradas

Resolveu-se expedir o .seguinte
telegramma aó sr. Presidente da Rc-
publica o Ministro da Fazenda,"O Congresso do Engenharia e Lc-
gls!ar;ão Ferroviárias, por deliberação
unanime dos congressistas, pede ve-
nia a S. Excia, para solliritar que
na lei a ser votada em obediência ão
artigo 137 da Constituição, o qual
regulará a fiscalização e revisão das
tarifas dos serviços explorados porconcessão, seja devidamente conside.
rada a situação atigustiosa em quo
so debatem quasi todas a,<? emprezas
do serviços públicos do Brasil, as
ni-íics. devido á crise financeira e d
depressão econômica em que se vem
debatendo o nosso paiz ha algimr
anuos, não tem conseguido apurar,
oo mo ii notório, receitas líquidas ca-
pazes do oceorrer ao menos ao., seus
mais Inilliidlveis encargo.-*, o Con-
gresso appella para o elevado des-
cortino administrativo de V. Excia..
solltcltando a sua opporluna inter-
vrnção para que não sejam aggra-
vadòs os Impostos quo actual rn ente
onerem as emprcza.q dn serviços pu-bücos o,esses próprios serviços e qne
seja mantida a jeenção do direitos
aduaneiro., assegurada nos c.ontrae-
tos dc consessão e nas leis, vigentes".

RKUN.y. DA COMMISSÃO
Nas reuni'/. da tardo, a primeira

Ccfiimlssão 'dlsc-tiu as .theses idos
engenheiros Acrisio Paes Cruz. Pela-
erio R. dos Santos, Oscar T. Guima-
rães?, João R. vai que.? 0 Josi Ayrosa
Galvão. A segunda Commissão oc-
cüpóu-se das theses dos engenheiros
Paulo de Andrade ártl-is Costa,
Lauro Parente, Roberto Llebel, Wla-
dlmlr Bouças. A terceiras Commis-
são discutiu á tlieüe de engenheiro
José Cesarla M. Lins.

Uma victoria do Insti-
tuto de Sciencias e

Letras
Commemorando a concessão da

inspecção «ermanente, que o Con-
selho Nacional de Educação, em
sua reunião de hontem, conferiu
ao Instituto de Sciencias e Letras,
reuniram-se no salão nobre desse
estabelecimento de ensino os cor-
pos discente e docente e a direc-
ção, tendo o prof. Enéas Bastos
Souza, nessa oceasião, dirigido
uma saudação aog presentes, con-
gratulando-se com os mesmos por
tão auspiciosa noticia.

Falou, agradecendo, o prof. H.
Alfredo Pucca, director desse edu-
candarlo, que disse do esforço e da
tenacidade empregados para a ob-
tençâo desse titulo.

Figura em 1.500
de compra e

escripturas
venda !

Construiu 250 prédios e, depois de meio século de
actividades, ainda vende terrenos

Modestamente trajado, a cabel-
leira alvejante, entrou pela casa a
dentro meio canhestro. Mas, at-
tendido, logo se pôz á vontade., E
declinou sna graça:chamo-me Polycarpo Pinto
Corrêa, nascido em Portugal, mas
residente nesta Capital ha 48 an*
nos e — o Que é niais -— iiíst/alla-
do ha 32 annos no mesmo local,
á ma Augusta, 318...

Quer dizer, então, que viu S.
Paulo crescer...

—. So Yil Principalmente 0 _•-••-•
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_ Sim. Tive a iellcidade de ser
um dos obreiros do progresso dos
bairros de além-Avenida. Note nue,
em período relativamente curto,
lavraram-se ¦ h.3 tabcllionatos da
Capital, nada menos de 1.500 es-
cripturas de compra e venda em
que figurou o meu nome!

MU e quinhentas, escriptu-
ras! E mais isto: construi cerca de
duzentos e cincoenta prédios, que
hoje ornamentam Villa America,
Itahyn, Villa Olympia!

O sr. Polycarpo Pinto Corrêa falando ao "Correio de S. Paulo"

aconteceu lá para aquellas bandas
que vão ter ao Jardim Amel-lcal

A physionomia do nosso vlsitan-
te se illumlna quando volta esse
olhar para o passado. Ha como
que uma ponta dc orgulho em íiua5
palavras. Deve ter sido um obs-
curo collaborador dessa grande
obra do progresso urbano.

Perguntamos-lhe discretamente
se assistiu apenas a esse desenvol-
vimento ou se teve a felicidade de
coadluval-o.

Quer dizer então que se dis-
põe agora a descansar, depois de
meio século de trabalho?

Não. Não sei descansar! Con-
tinuo a dar duro! Estou vendendo
os lotes que ainda possuo — e for-
mam enormes áreas — mãn só na*'quelles bairros, como no Brooklyn
Paulista, já dotado de agua, luz e
outros melhoramentos.

Qu em quizer morar bem, que
procure o Polycarpo -_• é o que
deseja que o, senhor diga pelo seu
jornal.

Á PRAÇA E INTERIOR
LOUREIRO, COSTA & CIA. LTDA., proprie-

tarios da LOJA DA CHINA, communicam aos seus
amigos e clientes que transferiram definitivamente o
seu escriptorio para junto dos seus Armazéns (sec-
ção de Atacado) Rua GENERAL COUTO DE MA-
GALHÃES ns. 36 e 38, proximo á Estação da Luz,
telephones 4-9168 e 4-9181.

Continuam entretanto, com a seccao de varejo
á RUA DE SÃO BENTO N. 65, telephones 2-1475 e
2-1371, achando-se no momento em remodelação
para melhor attender aos seus prezados clientes.'*.

São Paulo, 24 de Outubro de 1935.
LOUREIRO, COSTA & CIA. LTDA.

í

Coisas do café
O I.l.l-.-RTA.-I.N.O NACIONAL K A

FfclUURACIAO PAULISTA MAS
COOI-1SRATIVAS

IllO, 25 (H.) — O Departamoiito Na-
cional do Cafó e a 1 .(ioi-iu;ao Paiilis-
ta das Cooperativas do Cate, cm íl cie
Outubro de 1935, no.<- termos doa arti-
<jos .S5. e S37, na parlo terceira do dc-
oretp numero _,0_. dc 5 de Novembro
d) 1ÍK).. apresentaram compromisso., ao
juiz federal da 3,a vara para, como
presidente do juízo arbitrai; se digiiti/i.
so ordenar as providencias ncecá_ru;*iu_i
sendo iiOtlíiea:lo,.-i os arli!trc3.

Foram escolhidos arliltro3 oa srs. Al-
fredo Lopes da Cruz e Sp-icer Vauipre,
f|ue acabam de apresentar ao juiz
federal da terceira vara o respectivo
laudo.

Kst«i é longo, sondo a questão ¦c-a-
tudada nos .ívcus detalhes. Acharam os
arbitres .;ue poderia ter sido legitima-
menti, rescindido o contracto por aclo
unilateral do Departamento Nacional
do Cati ssm .nenhuma sua re.ponsablll-
dade. cmio nenhuma sue. obrlgaflcáõ,
conseqüência c relativamente ;l Fede-
ra.ao.

Foram de O. inião ciue o Conselho
Nacional do Café, quo foi substituído
pelo I^paitamento, este com nu ton o-
mia administrativa e financeira, tem
séde do Itio o o íôro competentb é o
federal.

Finalmente, apoz longos consirioru-
dos, ccncordarani em quD o alludido
contracto de 25 de Junho seja rcipcl-
dido em execução desta sentença gc-
ral c reciproca, qultayüo das parles
co—.r.ctantcs, entregando o Departa-
mento á Federação 75.000 saoca.i de
cafó do typo nâo Interior ao 5 da
Bolsa do Nova Vork, nos armazena o
portou nacionaes, expedindo o Depar-
tamento suas necessárias ordens, mas
sujeitas a Fetlaracao a todos as obri-
gações do commercio de c.-çportaçfio
do cafú e das que nfio tenha dispensa
por acto,=. goveriiameintaes, posterío-
res ie alheias ao contracto, dos gover-
nos da Unlüo c do Estado de 8. Paulo,
pagando as partes as despesas do jul-
zo arbitrai.

"Novella"
Estão publicados os números 8 e

9 de "Novella", a victoriosa revis-
ta que se publica nesta Capital,
sob -a direcção de Gaetano Cris-
taldi.

E' o seguinte o seu summario:"Ursa maior", Pitigrilli; "Sylla-
bario para fazer uma mulher de
classe", Francisco Pettlnati; "A
flor dos milagres", Alberto Seve-
ri; -"A' procura do seu ideal",
Dante Costantini; "Cobardla",
"lida e volta", Antônio de Eiguei-
redo, "Depois do sexto dia"; "Sa-
1-ada russa"; Fernando Galewsky,"Uma carta de amor"; Manuel
Gutlerrez, "Nayera", "Rlp-rip";
Anton cecof, "Medo"; Maria He-
lotóa Del Trone,' "O encanto de"ruma-xal"; P. Weyler, "Cabellei.
reiro de se-horas"; Mario Duprat
Fonseca, "A existência lyrica de
Aristachio Paixão"; Nunes Lopes."Ultimo recurso"; Lina Pietraval-
le, "A estranha garota"; Marjoric
Bawen, "o direoto das 6 e meia",
Will Scott, "Males da estação"; C.
Giorgieri-Con-i, "Papeis... leva-
os o vento"; André Birabeau,"Cherubina".

Os autos choca-
ram-se violenta-
mente no Largo

do Palácio
A's 22 lioras e 30 minutos de hon-

tem, no Largo do Palácio, á C-iul-
na da rua Anohieta, chocaram-se
violentamente o., autos 14.926, dlrl-
gido ,pqr David Constantino Cury,
o 8S82, guiado por João Messias.

Em virtude do abalroamento, aa-
hlu bastante contundido o professor
David Constantino, de 7(5 annos, ca-
sado, residente á rua Manoel Nobre-
ga, 32, que viajava «o primeiro ou-
to, conduzido por seu íilho,

Depois de receber os devidos soe-
corroa no poeto medico da Assis-
tencia, a vl.ttaia íoi Jnoapiitallsada,
Instaurando-so Inquérito em torno
dn oocorencia.

0 "São Paulo" comple-
tâ hoje 25 annos

RIO, 25 (Ií.) — Em homenagem 6.
data da hoje, ém <iue se conumemo-
ha o 25.o annivor__.rio da chegada a fs-
ta capital do coui_.Qaxlo "S, Paulo" e
da sua incorporaSão á. nOiBa esquadra,
a offlcialidado desse veso de guerra
organizou um programma de festa.

Em acto de mostra, será lida a or-
dem da sorvl-xi . em seguida a «uar*
nição desfilará cm continência aos seus
ex-coiw.andantcs.

A_ 15 hora.*, será. iniciada a parto
festiva para a guarnlçio, quo receberá
as suas famílias,

Durante o resto da tarde o "S. Paulo"
ficará franqueado ao ipubllco.

Domingo pi-oxinio, dia 27, oa of-
flciaes receberão as suas famílias, das
16 à. 19 hora.*'. *

Conselhos de Belle-

PIEMONTEZA. _ Seu "testa-
mento" chegou na hora "IV dosrisos amarellas c dos cochichos re-dactoriaes. Sua carta causou im-
portantlssimos commentarios "aby-
sinicos"... Naturalmente, o dr.Lovc achou que vocò linha razão
e prometteu rcsponãcu a sua car-tinha. As suas "1.000 qrazie" fo-ram acceitas com grande prazer,como, de resto, toda a sua delicio-sa carta."Allôra, fino ia scttimana".

SANTINHA. — E'. Também MatWest. ás 'vezes, gosta de ser cha-mada assim... Sua carta, embora
seja um repositório (le bom humor,está sem indicação alguma sobre acotisulta.

Que ãeseja realmente? Que eulhe aconselhe um mcáicamneto
contra a alegria?

CONSTITUCIONAL. — Com-
preenão perfeitamente c você lia
áe concorãar com o ár. Apollo que
pão c pão c queijo c queijo... Do
contrario, seria inconstitucional...
Quanto á sua suggestão para a
creação ác uma pagina semanal
feminina, a iáca me parece 'opti-
ma, principalmente agora que aca-
ba ác entrar para a reâacção uma
jovem que é especialista no as-
sumpto.

Grato pelos recortes.
MARIA LUIZA. — Esse ãefeito

ãa -acetona - coisa mais que 1*0-vada. Quantas inãosinhas mimo-
sa$ vemos por ahi completamente
estragaáas, cheias áe espigas, cau-
saáas pelo uso constante áesse pre.
paraáol Felizmente, agora, acaba
de -apparecer um áissolventè áe es-
maltes completamente neutro. ,

Trata-se áo "Perlusol", que é
distribuído gratuitamente com os
esmaltes "La Valliere" e "Perli-
ne", optimos proâuctos que 'surgi-
ram no marcado, já consagrados
pelas damas brasileiras.

Abanâone a rotina. Experimen-
te esses productos e -gabe-se depois
de possuir as viais lindas c sadias
mãos que existem,

ISOLDA WAGNER. _ Que pneu-ãonymo, santo Deus! Traz-me ao
pensamento a musica mais bella
que jà se escreveu sobre a terra...
Entretanto, o que você pede não é
que cu evoque a thcatrologia, mas
sim uma receita üe aâstringente
para diminuir a oleosiâade da pel-le. Digamos adeus a Tristão, pois,
e vamos ao conselho:

Use toâas as noites, ao deitar-
se, o seguinte preparado:
Vinagre aromatico,

dç l.a qualidade.Camphora
Agua de Colônia ¦ ¦
Alumen em põ. ••

100 grammas
1 gramma

10 grammas1 gramma
PAULISTA DE 400 ANNOS. —

Aconscllio-lhc consultar o seu me.
dico de confiança o mais breve
possível. Tanto póde ser uma eru-
pção sem importância, como o ini-
cio de saias complicações inter-
nas,"Prudência e cald0 dc gaili-nha"...

DR. APOLLO.
CONSELHOS DE AMOR

ALLI-BABA\ — Pense no quevae faser. Não âevomos ser precl*.
pitados, mas se clie merece o seu
amor, não âuviâe ão futuro. Ha-
vendo lealãaáe dc parle a parte,
serão felizes...

IDEALISTA, — Realmente, pela
sua carta, dá a impressão áe ser
uma iáealista, mas lembre-se de
que tudo que é muito idealizaão se
torna enfadonho, pois "Uso" que
o senhor quer ser não é mais apre-
ciado pelas garotas de agora. Tal-
vez a sua 7ião o seja... Mesmo as-
sim, procure mudar de escola.

MME... XXZX. — Não sei co-
mo agraâecer-lhc as palavras elo-
giosas que teve a coragem áe di-
rigir-me.

Agora, quanto ao seu caso, a mi-
nha opinião é que deve fazer jus-
tamenté o que está pensando, Nes.
te mundo mão se ganiia muito em
ser como a senhora iem sião atè
agora.

FLOR DE MARACUJÁ'. — O
modernismo está entrando, yApro-
veite emquanto é tempo...

D. FELICIDADE. — Na vida, te-
mos que nos conformar com tudo.
Se clie fe~ isso irrcflectldamentc,
com o tempo compreenderá a in-
justiça que lhe fez e tornará aos
velhos tempos.

Demús tempo ao tempo... Qué
tal a idéa?

DR, LOVB,

I
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Os melhores cyclistas da capital competirão domingo
>Foram s encerradas hontem as ín?' Primeira Categoria Luiz Lima.

cripcOes de-cyclistas para a disputa i -y_\z Christofaro e Osoar Branchinl,
üopolavoi-o | d0 Dopolavoro e Santo Zane e José

•^Cu^tão^^^SâoPaufg
0 sensacional encontro de domingo

i

da grande prova que o
fará realizar domingo, . pela manhã,
na estrada do mar, destinada ás pri-
meira, segunda e terceira categorias.
Esta corrida faz parto do calendário
esportivo da E'edefaqâò Paulista de
Cyclismo ,,e vem deapertando tão
grande .interesse que o indivíduo mais
pessimiatíi não poderá duvidar de
seu completo- successo.

iComo já tivemos oceasião de notl-
ciar, o porcurso foi dividido em tres
paftcs, segundo a classe de concor-
rente. Ror exemplo, os cyclistas- da
primeira categoria farão o. percurso
S. Paulo'— Cubatao — S. Paulo; os
da segunda deverão vencer o tra-
jecto S. Paulo — Alto da Serra — S.
Paulo; o? da terceira, S. Paulo —
Bio Grande — S. Paulo,

SSo como se vê estes percursos de-
ítnonstrarão mais uma vez a fibra de
resistência dos oonredores.

Recebemos a lista dos inscriptos
pelo Dopolavoro e pela Light, São
elles os seguintes:

Ricardo Magnanl, do Linght.
Segunda Csiterçorla —¦ Stefano Abra-

hão Jorge PiHn, André: Both. David
Lopes e Américo Masnanl, do Dopo-
lavoro o Antônio Maria Lopes, do
L.lerht. • _ „ „'ferreira Caciroria — José Zago,
Belardo Denanl, Luiz Chiar}, Luiz
Bergamo, Francisco Rodrigues e
Fernando Marra, do Dopolavorp e
Renato Nicoletti, Antônio Sangiulia-
no Galileu Senibranti, Floravatiti
TVIrvrnaui e Jayme César, do Light.

Vamos dar mais uma vez a lista
dos prêmios instituídos para nrern a-
rem 03 vencedores até o quarto lo-
gar na., tres classes:

Primeira Categoria — Ao vencedor
Medalha de ouro com orla, ao 2.0,
medalha do ouro. ao 3.0, medalha ae
prata com cunho de ouro e ao 4.°.
medalha do nrata cen orla

Se/ainda Categoria — Ao vencedor) bello.
Medalha de ouro, ao 2.o. medalha de (Torre
prata com cunho de ouro, ao 3,o me

dalha de prata com orla e ao 4.0,
medalha do prata,

Terceira Categoria — Ao vencedor
medalha de prata com cunho de ou-
ro ao 2.0, medalha do prata com
orla ao 3,o medalha de prata gran-
de e ao 4.0, medalha de prata me-
dias.
UMA DECLARAÇÃO O NECESSA-

RIA
O clube promotor da corrida de-

clara por nosso intermédio que nao
se responsabilisa por qualquer ac-
cidente que venha a registrar-se au-
rante a prova. i

Para receberem Instrucçues .finai'-
to ás suas attrlbuicões na realisasfto
da Importante prova, o Dopolavoro
solicita o eompareclmento hoje, as
20 e meia horas, na sede social, dos
seguintes senhores; Bardella, Gar-
raro, Chioppa, Galllera, leone. Gam-
baro. Quaresma, Vittorl, Teppet,
Agarelli. Mastroiannl, Ferretti,

Waldemar e Petronilho
voltam a S. Paulo

LO
Motta, Calol, 

' Manztone, La
Bisconcinl, Bergamo, Dlni,

Rosolílnl o Petrucci.

Encerra-se hoje o torno inicial do
(inalo paulista de cestobolcampe

Em complemento á nossa nota
de liontem, podemos noticiar qui'
Waldemar dentro breves ' dias
deixará Buenos Aires com destl-
no a São Paulo.

E' provável que Petronuno a-
companhe, o gesto de seu irmão.
Ambos estão contundidos e na
reserva do quadro principal do
San Lorenzo de Almagro, o que ,;
.ruito o tem desgostado.

Decidindo a posse de
um titulo

O S.o jogo da serie da melhor
das 3 em continuação da disputa
do Campeonato de Polo-Aquatico
do Litoral, da temporada de 3133,
em quo são contendoras as tur-
mas do C. R. Saldanha da Goma
e C. R. Tumyaru' será realizado
no dia 3 do próximo mez de no-
vembro, na piscina do C. R. Tle-
tê S. Paulo.

Como prellmlnaes haveá um
uogo amistoso entre a forte tur-
ma do C. R. Tietê-S. Paulo e o
•seleccionado da Fedeação Unlve-
«Ítala Paulitsa do Espotes. z

Sar?ento reapparecerá competindo com Picaflor e Norah no Grande
Prêmio "29 de Outubro

Promette constituir um espe-
ctaculo empolgante, a reunião de
domingo, no prado da Moóca,
commemorativa da data da reali-
zação da primeira corrida do Jo-
ckey Clube.

Na mesma vae ter o publico
turfista o ensejo de presenciar o
formidável encontro dos "cracks"
Sargento e Picaflor, ambos em
condições de actuar com brllban-
tlsmo invulgar. O tordilho nacio-

OS PEJSOS DO GllANDE PltEMIO
«S, TAULO»

Ficou organizado, da seguinte
maneira, o "handlcap" do "Gran-
de Prêmio São Paulo", a ser rea-
lizado na Moóca, no dia 10 do
mez vindouro: Kilos

60
58
65
55
53

50
52
ri

60

Belfort
Luminar ••
Aig.ar.ve • •
Sargento ••
El Muneco .
Borba Gato
Claxon

0 Corinthians jogará com o Paulista e o Light com a Athletica
O primeiro turno do campeonato de

Sola ao Cesto da cidade, deverá en-
cerrar-se esta noit?, com as duat. ul-
tlmas partidas quo faltam/ para o
«eu termino.

Sô o tempo permitíir, o primeiro
tyirçio catara virtualmente encerrado,
com duas pugnas de reduzido inte-
resse, alias.
CORINTHIANS CONTRA PAULISTA

No Parque S.' Jorge, a turma lo-
cal medir-se-;-, com o "five" do Pau-
Jista; A turma do Corinthians. natü-

ralmente, tem maiores probabilidades
de victoria. Turma de maior classe e
cohesão, deverá sobrepujar o seu ad-
versado, que oecupa a ultima coiloca-
ção da tabeliã. O Corinthians, pre-
parou-se afim dc nSo ser surprehen-
dido no encontro desta noite, o quu
sem duvida, vivia comprometter seria-
mento a sua collocação na tabeliã.

A Dartlda, como espetáculo techni-
co nüo poderá apresentar jogadas que
eiithusiasmem, pois, a turma da ma
da Moóca; possue um "five" de poucos
recursos technicos.

RESOLUÇÕES DA F.P.B.C.
Km «ua ultima reunião, a P. P. B.

C tomou as seguintes deliberações:
a) — Approvar a acta da reunião

interior; 
*

ib) — Approvar a aola n,° 13 na
Ccmmissão Technica da 2.a Divisão;
c) — Censurar o amador Joan De-
ílandre cio C. A. Paulista, por acto
df indisciplina na quadra;

d) — Convidar o sr. Horaclo Ba-
rloni.a comparecer a sede desta Fe-
deração;

e) __ Agradecer, ao jornal'A' Gaze-
tau pelo offereclnientfi ^res^-.PedSi-a,-
iCãb.' de " iiiiía placa com/memorauva,,
do 1.» torneio popular de Bola ao!
Cesto, instituído por aquelle vesper-

í) — Approvar os seguintes rela-
torios- de representantes dos jogos
da 1.» Divisão;

S. C-Syrio x A. A. Light e Power,
realizado em 1610 r C. A. Indiano
x C A Paulista,' realizado em 18.10.
— Clube Esperia x S C. Corinthians
Paulista, reãlisado em 16.10.

,g) _ Approvar os seguintes rela-
torios de representantes dos jogos
de Campeonaio da 2.a Divisão;' Azul Club x Grupo ORI, realizado
•m 18.10 — Yalo Clube x Extra Co-
rlnthlans, reãlisado em 15,10. — Ex-
tra Athletica x Azul Clube, reãlisado
«ra 17.10. , • . .,. ;•¦h) — Approvar o relatório dus jo-
«os do "Torneio-inicio" ,do Campeo-
neto*.-Feminino,- dando . coma, vencer
dors? em- l>o- logar a, turma do .Clu-
be • Esperia-. e om 2.o a turma ap
Instituto Profissional "A". '•• 

.
iò- __ Approvar o relatório dos.jo-

cosido Campeonato Feminino, reali-
«ados em 13.10. . •-, A

j)-— Multar os seguintes Clube
. Palestra Itália, em 20ÇOO0

O LIGHT JOGARA» OOM A THLE-
TICA

No socomann. 03 llghteanos íerão
um prelio dos mais difficeis. Enfrai-
taráo a homogênea turma da Athhle-
tica que ainda ha pouco tempo venceu
de maneira indiscutível o ''five do
Corinthians.

Os commandados de Zé Maria, sem
duvida, apresentam-se como um adver-
sario difficil para os athletlcanos. que
embera possuindo uma turma com
valores mais es*t>lhidos, deverão ia-
zer muita forca para vencer os rapa-

azul.

pela

ausência do juiz Alcebiades Sarmcn-
to, designado para o jogo reãlisado
em 16.10.

C. A. Indiano, em 10$000, pela au-
sencia 4o o!>ronometrista Velusiano
R. Castro, designado para o jogo
realizado em 16.10.

C A. Paulista, em 10$000. pela
ausência do chronometrisLa Romeu
Soriani, designado para o jogo rca-
Usado em 16.10.

C, A. Paulistano, em 20$000, pela
ausência .doAiàcal Mario Tavolieri,
tieslgnado para o-jogo reãlisado em
16.10. A "AA1. ¦¦"'XX •¦ " '

A'AA.' São Paulo, em 10$000, .pela,
ausência'do chronotnetrista ¦ Manoel ^
Prata, designado para o jogo reali-
sado em 1S.10. '

A. A. São Paulo, em 10$000. pe>a
ausência do ohronometrlsta Sebas-

tião Freire, designado para o Jogo
reãlisado em 14.10.

Azul ipiiu.be em 20$OOO, pela au-
sencia do fiscal Alfredo Vaccarl, de-
signado ipara o jogo reãlisado em
15.10..

Azul Clube, em 10$000, pela ausen
cia do annotador Luiz Thiers,
signado para o logo reãlisado
15,10.

A; A. São Paulo; em 10$000, pela
ausência do ehronooietrista Paulo
Lopes, designado para o jogo reali-
sado em 15.10.

Grupo ORT, em 105000, pela &Ur
.sencia do chronometrista Eduardo
Josfeph.v designado' para o jogo reali-
sado' em 15.10.

Grupo'¦ORT. em 10Í000. pela au-
sencia do chronometrista Paulo Alva-
rtnga, designado para o jogo reali-
sado cm 17.10. ..

k) — Marcar a próxima reunião aa
Directoria para o dia 29 d0 corrente.

zes da eanmu

Associação dos Empregados do
. Commercio jogará com

Regis F. C.
Depois d? amanhã, no campo do

Tramway da Cantareira, á rua JoSo
Treodoro, ao lado da Estação, reali-
zar-stí-á o esperado encontro entre os
poderoso.ii clubes com as epigraphes
acinuit

Dado o valor dos combatentes, *.*•
pera-se uma luta ohela de lances enio-
cionaintes, pol3 os dois bandos, tem em
tutas fileiras qptimos elementos, e
capaz de proporcionarem uma optima
partida.

Para esse encontro, a direcçâo es-
port Iva da Associação pede por nosso
intermédio o eompareclmento de to-
dos os elementos á hora do costume,
no citado campo.

CAJUS...

.* •t #• •• •• DJ

 si

lacoblna
Madlk ..
Invejoso &«,
Kranceza 63
Betanla o0

3.o pareo — 1.300 metros;
Galerita 55
AIsle s,3.
Fio de Ouro Bo
Derby °i
Lafayetto »5
Votu' »?

4.o pareo — 1-500 metros;
Zanaga
Saromy
Audax ..
Parma ..
Buf?ol ..
Marroeiro
Garça .. - -

5.o pareo — 1.450 metros:
Ouro Velho 5o \-
Onda Curta \"
Trenador \i Vi
Solssons 55 00
Núncio 5d 60
Bruxa , .?;3 _. _,Grande Prêmio

55
52
52
51
52
56
50

60
50
70

50
60
23
85

100

20
60
00
60
40

 12;000?S000 —

Capucino .
Norah ..
Baguassu'
Cow Boy

50
60
48
47
47

de
em

CAVEDA
O PAULISTA CHAMA SELá

JOGADOltES
Para o encontro que sustentará, com

o Corintiiiuns, no Parque S. Jorge, a
direcçâo esportiva do Paulista solici-
ta o co.npu-ccimento de todos os jo-
gadores, ás 20 horas, mo Estádio "Al-
ii-edo Sc-hurig".

Um dos vespertinos do» mal» '
destacados da Capital, que tem
uma grande secção esportiva
confiada » destacados redaeto-
res, resolveu lançar boatos lar-
mantesl éohim phant.astlcas jcírl-
ses nas nossas FoderaçOes. As-
sim 6 que, cojn uma simples lc-
lephonada, dc um pândego qual-
quer, siic no dia «e&uinte, em

I destaque, um "peixe" conio este:
| I "As FcderaçOes do Palacete Sta.

Helena andam cm criso dc direc-
torliv. O sr. Constando Guima-
rães, qne se dcmittlu da F. P.
N; conforme noticiamos hontem
acaba dc pedir demissão dos
cargos que oecupava na F. P<
A. c na F. V. Y. E."

Procurando o director demls-
sionario, soubemos não ser ver-
dado. quanto * E. P. N. não
se discuto. Mas Constanci» vae
firme o rijo nn F. Y. A. e na
F. V, Y. E.„ ondo trabalha com
vontade, apesar dos seus 'multi-
pies afazeres. ;

nal levantou o Grande Prêmio
"Brasil", era agosto findo, no pra-
do da Gávea, enveredando desse
modo para a galeria dos maiores ZoocuA.^ .^^ DOMWOO

Na succursal do Jockey Clube,
estão em vigor as seguintes cota-
ções para tis corridas do domin-
go na Mtfóca: .

i.o pareo — 1.500 metros:
Ks. Cts.

Iliria  61
Leader  46
Marcilegl  55
Ducato  4Í

.. .. 54
.. ..54
.. .. 56

. , .. 56
1.050 metros

54
56

.... 54

.... 49
52

.. .. 55
.. •• 4!)

»3
54

.. .. ¦¦»
49

Taca "Dr. Álvaro de Oliveira Ribeiro"

i
MECHANICA E ATLÂNTICO

Farão amanhã seus últimos jogos de campeonato

Rèaiisa-se ás 16.00 horas, no próximo domingo o Campeonato do
Tnterior do Estado dc São Paulo com a concorrência de 54 airtiletas dos
< ube C B. Saldanha da Gama de Sanlos e C. Campineiro de Bogotas
e&çaò do Campinas. Alem, integrando o programma d0 CWO-
nko S reãlisado pela 6,a ve-/. o revesamento de 4x400 metros em
deputa do tropheo "dr. Álvaro de Oliveira Bibeiro" cm homenagem «o

grande athleta com a concorrência do Germania, Esperia, Paulista e
Tietí;-S!io Paulo.

ai'»

'Embora' já decidida a posso do
titulo de campeão dà divisão pnn-
cipal da Acea, nem ipor isso deixu
de provocar interesse os demais
encontros -do csunpeoriato da en- |
ttdade dirigente, do pé-bola çom-
mercial e industrial na Paulicéa.
Os dois embates mancados para
amanha á tarde, um dos quaes
tomará' parte o bicamipeão acea-
no, o Mecânica, estão sendo aguar-
.dados 'com ansiosa espeçtativa.¦¦• O
prelio mais Interessante reunira
para adversários o Mecânica o o
Atlantic. Ambos jogarão no cam-
po do C. A. Paulista, á rua da
Moóca 32(i, numa pugna que pro-
métte 

' 
causar favorável impressão.

Os, "mecânicos" que se sagraram
Campeões no /encontiro travado
com o Metallurgica; Matarazzo,
lima quo já garanti ram a posse do

'¦aoaptro .máximo, outra coisa' não
; querem senão encerrar com ' cha-

vc-db ouro" o'certame çomtnercia-
Jlnofudeste. ijwuno.i Desejam cohqúls.-;
tai'- um expressivo .tritinnpho. tiobre
bavíatlantiflanos".- Não^ lhes falta
capacidade- pava- realiza^ tal feito,
mtís-é que o "onze" do Atlantic
nâo- -concorda ' com as pretengões.
dos campeões. Os "atlantlcanôs"
esperam que, com esforço notável
dftiBUá brava íapazlada, possam

DOIS "BAMBAS" FRENTE A FRENTE
levar de vencida a poderosa equi-
pe "mecânica".

Como se vê, pela. disposição aoa
aiitagonistas o jogo deverá satis-
fazer plenamente. Os "atlântica-
nós', com o seu enthusiasmo. pro-
cunírâ-o impedir que os "mecanl-
cos" losrrem por a sua melhor cas-
se. E 

"esses 
por sua vez, empe-

nhar-se-ão a fundo para colher
uma victoria bastante «ignifieatl-
va. Apeaar de irem ao gramado
com as honras do favoritiso da
tarde, os "mecânicos" aião poderão
faclliiür em nada. Do contrario,,
estarão arriscados a uma desagra-
davel súrpireza;

A l"HBUMINAU
Comi prova 'preliminar da parti-

da Mecanica-Atlantic , o quadro
secundário do Atlantic medirá for
cas com o C. A. Plrapitinguy,' 

.VO CAMPO UA RUA JOÃO
THKÓUORO

No seu gramado á rua João
Theodoro, o 

'Tranrway Caintar.èlra
oívfr.entara a A. A. Light Power-
Ofíiclnus. Será um jogo em condi
ç-ões de imprè'ssiòin.a)r bem o publi-
cio. Não se trata evidentemente de
um prelio de grande importância,
existft no entanto patente eciulli-
brio de fonjas entre os dois com-
petidores, motivo porquo a luta
deverá ser deveras equilibrada.

Depois de Amanhã no campo do ad-
veràarlo o E. C. Santa Cruz será
submettido a mais unia proya do fo-
go, porquanto terá que enfrentar o
forte conjuneto amigo e vlsinhç —
o E. C. Soã José.

O grêmio de Salgado, que' domingo
produziu txcollcnte performance, terá
a oceasião de demonstrar os seus ai-
tos dotes esportivos o,de •disciplina,
apresiiilando-se em campo com seu

esquadrão completo, integrado dc to-
dos os stus "craks", como Jorginho,
Saccadura, Sabbatlni, Vasco, e outros
valoroso,? elementos.

Para esse importante encontro, de-
verão se achar ás 13 horas na sede
social tod03 ps elementos do 2.° qua-
dro, e iio mlaàmo locai ás 15,30 ho-
ras, cs "players" do esquadrão prin-
cipal.

CLUBE CONTRA C. A. S. PAULO
(Santo Amaro)

i CAMBUCY VAE JOGAR COM OS
y "ONZE PATRIOTAS"...
O valoroso H Patriotas, o clube do

nr. Ke.los.i, deixará a longlcua Villa
Leopoidma, rumando para a zona 22,

.'afim de jogar com os "Azulões", duas
amistòsss partidas".de futebol. OOii-
ze:Patriotas não é clube de fama, mas,
poáaiie etn 's':u ssio, jogadores valoro-
bos -i' aiolpllnados, sondo quasi to-
talnvmtn integrado por jogadores do
Bancc do Brasil, que diüputani o cam-
peonatü Bancário, aos Sabbados. Den-

3 
osjtígadores Patrióticos, tomos, a

ien.ar, Feitosa, a^e é iini exímio

ponta direita e o endiabrado Grodlm,
o "Fura" rede^i varzeano. O optimo
canino dos "Azulões", á rua Luiz; Ga-
ma, junto ao campo da portugueza. de
Esportes, apanhará por certo a as-
sistenci-, costumeira, e os que para lá
rumarem nãc sé arv-ipenderão, assis-
tlndo um jogo de verdade. Paru esse
encontro o director esportivo do Clube
que-repreionta o bairro do Camouc-y,
solicita cctfinparecimeiito de todos os
sèivs jogadores n* sede ás 13 horas.

Depois de ama«hã, no campo.do SSo
Paulo, o bando tricolor de lndiar.Qpo-
lis, rumará para Santo Amaro, onde
énfrentàirâ pela segunda vez as turaias
do C. A, São Paulo. ,

O bando tricolor que havia passado
por uma crise social, movida por cer-
tos politiqueiro,-, esportivos está nova-
mente na dansa, tendo á sua frente,
um dos seus mais esforçados mento-
r:s, o ex-director esportivo Alvaren-
ga.'

Guindado agora á presidência inte-
rina, esperam os seus amigos e ad-
mlradores que elle continuo a dar o
máximo de seus esforços em prol do
clube, ipara que elle surge novamente
na liderança dos grêmios varzeanos.

A torcida do Yara irá em peso a
Santo Amaro, para animar os seus
defensores, na esperança dc alcançarem
os louros da victoria.

Nesse encontro ssrá disputado uma
rica. taça. Esta o a isegunda veu
quc os dois grêmios sè defrontam. Na
primeira /partida houve empate , de
dois tentos.

Portanto a luta l£ntre os dois lilans
deve ser emocionante, pois ambos não
se tem descuiaado dos treines.

A direcçâo espo4t,va do Yara pede
por no.usO intermédio o com.:nreci-
minto dos seguintes elementos as 13
horas na sede social., á Av. Inajá, 7.B.

Vicente — Traparoll — Sacco — Soa.
res — Bugati — Luiz ~- Colaco —

Gentil — Perlne — Pinheiro — Oswal-
do — Cecilio — Vicente — Ferreira —
Zeca — Arlindo — Bacliir — Adia.no
— Pinhão e Ennlo.

Torneios juvenil e interno de
cestobol, no Syrio

¦ Cooperando para o maior» desenvol-
vimento do cestobol entre seus asso-
ciados, a direcçâo esportiva do S. C.
Syrio resolveu ' instituir dois certa-
mens internos, ou sejam: "Torneio
Juvenil" e "Campeonato Interno".

Essa Idéa foi recebida oom grande
satisfação no selo do alvl-rubro, pois
é dós maiores o grupo de associados
que apreciam grandemente o esporte
do quinteto. •

No Torneio Juvenil podem partici-
par sócios com idade limitada até 18
annos sendo- que á turma vencedora
serão conferidas bonitas medalhas de
bronze com cunho de prata e bronze
simples ao grupo que se collocar em
2.0 pOStO.

O Camioeonato interno será deslna-
do indisthictamente a qualquer asso-
ciado e haverá tambem medalhas com
cunho de prata e bronze simples ás
turmas campeãs e vlce-campeâs do
torneio inicio e campeonato própria-
mente dito.

As iiiscripções que são intolramen-
to gratuitas- devem ser feitas nase-
cretaria do. clube.

"racers" sul-americanos
Picaflor, a rainha da pista da

Gávea, cumpriu "performances"

que lhe garantem foros de magnl-
fico "pur aang".

Trata-se, portanto, de dois ad-
versarios de grande valor, de dois
authenticos "cracks", cuja presen-
ça em nossa pista só póde consti-
tulr motivo de júbilo para os af-
feiçoados do fidalgo esporte.

Sargento e Picaflor reappare-
cem. E reapparece tambem No-
rah que com elles medirá forças.
E é' bem provável que a represen-
tante do Stud Fleury & Assum-
pção mercê do magnifico estado
que ostenta, lhes dê bastante tra-
balho.

A companhia de Norah, se nao
é de primeira ordem, é, comtudo,
lllustrada por alguns feitos que
bem attestam sua superioridade.
E embora não seja nosso intento
prognosticar-lhe aqui um sueces-
so achamos que a defensora da
jaqueta preta e manchas brancas
vae desenvolver, no sensacional
prelio uma acção das mais vlgo-
rosas e destacadas.

O que Interessa, porém, ao pu-
blico turfista da capital é vêr
Sargento. O filho de Mattelra não
lhe sahiu mais da mente desde a
memorável tarde de agosto, em
que levantou os 300 contos.

E, por esse motivo, o aprazi-
vel recanto da rua Bresser vae
agasalhar, depois de amanhã, uma
multidão de affeiçoados que ali

1 comparecerá para assistir a for-
I midavel disputa do Grande Pre-

mio "29 de Outubro".
O campo do Grande Prêmio de-

verá ficar constituído do seguin-
te modo:

Kilos
SARGENTO — C. Fernandez 54
SOLANO — G. Feijó .... 54
PICAFLOR — A. Molina .. 56
NORAH — T. Baptista .. .. 56
OS EXERCÍCIOS DE PICAFLOR

Em preparo para a grande pro-
va de domingo, o "crack" Pica-
flor foi submettida, segunda-feira,
a um exercicio forte na distancia
de 2.400 metros, registrando-se
os seguintes tempos:

Primeiros 600 metros — 38".
Primeiros 800 metros — 50 2|5"
Últimos 600 metros — 43"
Últimos 300 metros — 56 2|5
Primeira volta fechada — ....

103 2|5".
Últimos 1.609 metros — 110".
Volta fechada (do vencedor ao

vencedor) —• 107".
Últimos 1.800 metros (com No-

blesse, 50 kilos) ~ 122".
Total da distancia de 2.400 me-

tros, 160".
Picaflor, nesse exercicio foi di-

rigida pelo jockey Andrés Moll-
na, com o peso de 59 kilos, em
pista optima, sem bambu's.

MOVIMENTO DE ANIMAES
Poram embarcadas para o Rm

os uarelheiros Galles. Moacyr,
Malbrougih, Miqulrlnha, e mais
um produeto de 2 annos, de cria-
eão do sr .Linneu de Paula Ma-
chado. Malbrough, 6 uni filho de
Santarém e Mentlon Bien, nasci-
do em 6 de deísenibr,o de 1933 e
Miqulrlnha. uma filha de santa-
rem o Mlnx, nascida em 2 de
agosto do mesmo anno. No vagão
que os levou, foram embarcados
para -esta Capital, as éguas Tatá
e Zoada, e o poitro de 2 annos
Capltáo, filho de Gree& Idol e
Susanette.,

Itangná,
Grand Visir
Zizi
King Kong

2.0 pareo
Yonno .. ..
Nancy .. ..

1.500

51.
56
55

metros:
59 22
50 40

30
70
40
60
35
27
60
50

6.o pareo"29 dô Outubro
2.400 metros:
Sargento . • . •
Solano 
Picaflor .. ..
Norah 

. 7.o pareo —
Liguria .. ...
Girl Love .. .
Ibluna
Dog of War •
Tomy Boy .. .
Taborda ,. ..
Enemigo . • •'•
Deportada .. •
Lourinha ...
Chlmborazo
Arabo  •• '."

g.o pa.reo — 1.700 metros:
Zoocul .*  lf
Capacete de Aço »«•
Mulatlllo  66
Valdenegro  »-»
Taster  5?,
NTobresse  °i
Cow Boy • • 0i)

9.o pareo — 1-300 metros:
Rush
Roby Roy 
Fadista
Cauto
Baguassu' .. .. •• •
Zinga
I/Amazone 
Capucino

10.o pareo — 1.650
Aisone 
BiJaz Cubas .. .. •
Ogro
Xeremlas
Mireille 
Effeetivo .. •• •• •
Dama Duende •• •
Sweet Cut

54
50
50
53
51

, 53
56
56

me-tros
56
49
33
54
50
53-
50
56

15
15

60

-a
25
50
60
70
70
70
30
60
60
60

00
60
40
40
SO
25
40

'27

ro
30

100
40
50
40
50

25
40
40
50
30
40
59
00

0 FESTIVAL HIPPICO DE DOMINGO
Vem sendo grande a especüitlva

em torno da grande festa hippica que
a veterana sociedade de Pinheiros
organlsou para domingo, em seu cam-
po social.

Ha dias, demos a organisação do
programma elaborado e, por elle, vê-
«a que, dtsde a manha, até ao cahir
da noite, durará a magnífica reu-
niâo espòrtlvo-social. I

A's 10 horas, ter.-l Inicio o desen-
volvirnento do programma com a dis-
puta da prova "Coronel João Severi-
no da Costa", destinada a cavallos es-
treantes, sem victoria em qualquer
prova de saltos. Depois segu!r--X>-á a
disputa da- prova "Profeesor Otto Di-
vonlus", destinada a quaeso.uer cavai-
los, montados por quaesquer cavai-
lelros, havendo handlcap. Depois rea-
lisara-ító-â uma corrida rasa na dis-
tancia de mil metros dcstir.ada a

cavallos de polo. Por fim. encerrai.-
do a disputa da primeira parte cs-
portlva uma corrida de obstáculos
sobre a distancia de 1,600 metros pa-
ra cavallos nacionaes, dando os pu-
ro-sangue uma vantagem de 300 me-
tros.

Ao meio dia, haverá o almoço no
bar da sede, devendo os logares ter
reservados com antecedência.

A's 15 horas, haverá um cámpçona-
to relâmpago de "strok", devendo.cir
da concorrento fazer tres tentativas.

A's 16 horas haverá uma partida d»
polo entre as turmas da Hippica Pau-
lüita e Hippica de Descalvado. sen-
do que aos vencedores será conferi-
âaa quatro taças.

A's 17 e meia haverá uma "coek-
tall" offerecido aos novos sócios, pro-
seguindo depois o chá dansante nue
encerrará a magnífica reunião.

RAMENZONIE TIETÊ -SÃO PAULO
PELEJAM DOMINGO

Realizam-se no próximo domingo
duas partidas amistosas entre os <iua-
droa do Tleté e da A. A. Ramenzonl,
devendo o jogo dos segundos qua-
dros iniciar-se ás 14,30 horas. O Di-
rector de futebol solicita o pontual
eompareclmento dos seguintes elemen-
tos: Moreninho — Morello — Pila —
Saraiva — Pastore — Spino — Chiapet-
ta — Titl — Belo.91 — Benevente —
Credldb — Geraldo — Daporta —
Galernbeck — Milton — Baccherettf —

Tartaruga — Fernando — Arlindo —
Pasctore — Mammana — Miguel —
Bonnecker — Sebastião — Rlves —
Figueiredo — Apparicio — Salvaton»
— Mancebo — Mlngo e Martinez.

CAMPEONATO INTERNO
Deixam de se realizar domingo o*

jog03 de campeonato interno quc «*•
tavam designados. Todos os jogado-
res que desejarem participar dos qua-
dros extra do Clube deverão estar em
campo áü 8 horas.

Nipponicos e Novíssimos paulistas vão
competir

A propósito do próximo confronto
athlctioo' emtre o C. E. Nlipponico «
os novíssimos paullstaüs, julgamos op-
portuno noticiar os liltimos e melho-
res resultados dos nacionaes, e que são
cates:

100 metros rasos
Constando R. Vaz Guimara.es (P).

Jahn Atabury (G) e Raymundo Busik

Lalll (C). Reserva: Antônio Pinheiro..
Salto com Vara

José Tallmbertl (P), Arcendlno R'«*
(E) e Lucidlo Ceravolo (P). Reserva:
Nelson Doval.

Salto Triplo
Os mesmos do salto de extencao.

Arremesso 
d° Dardo

Joio Vlzzon» (T). Oscar Femande»

lm aSSK Lalll WEmmmmm-. (ET; Oswaldo Campos (N). B«enra:
neroll (E).

400 metros rasos
Carl03 Deite (P), Jaln Anderson (E)

Carlos Neves (T). Res. Arrldo Sanar-
zonl (E). 1.500 metros rasos

Henrique Garcia (T), Newton Fer-
raz (P) e Geraldo Barros (E). Res.
Nelson Pereira (C).

5.000 metros tasos
Ary Dlp (S) Raymundo.Santos (E)

e Frltz Bormann (P). Rev. 4x100 me-
troa rasos: Constando R. Vaz Gui-
roarães, John Ttabury, Francisco Dal-
li. Res. Francisco Ferrante.

Rev. 4xlC|0 uneitros rasos: Carlos
Deite Jaln Anderson, Carlos Neves
e Arrigo Sanarzonl. Reservas: Clovis
G. Freitas e D. Clvatti.

Salto de Altura
José Talimbertl (P), Francisco Bian-

chardi (T) João PetronlUio (E). Re-
se<rva: Josias Araújo (C).

Salto de Extensão: Igor Sresneswskl
(C). Oswaldo Conti (T) « Francisco

Roberto Porto.
Arremesso ilo Disco

Gilberto Ferreira (P) <*waldo Cm-
pos (E) e Novelll Garibaldi (P Ih Kc-
serva: Francisco Palloni.

Arremesso do Feso
Adolpho Mazza Junior (f), *™1"

cisco Francisco Blasch Junior (G) *
Paulo Marcarenhas (G). Reserva: JO-
sé P. D. Cordeiro (P).

Novo horário para gymnastica
Está assim organizado o novo

horário das aulas de sy»na«l£;
que vem sendo ministradas P^
prof. mm aos associados Jo 

<-
R. Tletê-S.' Paulo,. Crianças daí
9 ás 10 horas, nas quintas leir*1
domingos 6 feriados., Mjsa?. da,
9 áfi 11 hortas, ás quintas feiras,
dom tasos e feriados. l\&!P^rta£
20.30 ás 21,30 lioras, as OW«S
sextas fewas, sob divec^áo do P»'
3Iax Rachmann.

.y.y..
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remos para a victoria!
0 S. BENTO E' ÜM DOS MAIS TEMÍVEIS CONCORRENTES

NOINTER-COLLEGIAL
Os nadadores collegiaos da Capital

movimentam-se preparando-se para o
6." Campeonato Inter-Colleglal, a ser
realizado no próximo domingo, na
pequena piscina do Instituto Hygie-
nopolls. Todos os annos uma nume-
rosa assistência lota Inteiramente as
dependências da piscina da rua Ala-
gòos, "torcendo" enthusiastlcamento
pira éeús es&olhldos. E os resulta-
doa obtidos nestes campeonatos são
optimos, tendo mesmo multas vezes
nirgido verdadeiros campeões entre
os Jovens estudantes.

Max Define competiu diversas ve-
ics nesses campeonatos, estabeleceu-

do bon.q recordes, Isso se deu. é cia-
ro, antes do defensor do Paulistano,
ganhar a fama que hoje possue. Mas
comce#ou alli.

VISITANDO O SAO BENTO
Cada Collegio conta com possibili-

dades de triumpho, pois seus repre-
sentantes acham-se bem treinados,
esperando seus orientadores, ra confir-
mação dos tempos registrados quando
em exercicios. Destaca-se, porém,
dentre as melhores turmas, a do
Gymnasio São Bento, não só por seus
alumnos pertencerem a vários dos
nossos clubes náuticos, como também,
por ser um dos poucos gyninasios

que possuem magnífica piscina, a
qual é freqüentemente usada pelos
escalados para esta competição.

Estivemos hontem no Gymnasio SSo
Bento, apreciando o preparo para o
confronto natatorio de domingo pro-* x!,mo. Todos apresentam bellas per-

i formances, estylo aprimorado e forte

Uma victoria do Matarazzo
Realizou-se sabbado no campo do

C. A, Juventus, a partida amistosa
de futebol entre os quadros aciim.

Na phase Inicial os do Matarazzo
foram incontestavolmente imperlores
aos adversários, conseguindo por in-
termcdlo do Borges o Victorio dois
pontos, contra um do adversário.

No segundo tempo a parlida foi
verdadeiramente disputada o o Lidge-
rood melhorou o seu ataque conse-
guindo aos 20 minutos empatar a
partida.

O desenvolvimento da luta apó.g o
feito do» visitantes, mudou completa-
mente devido no3 esforços das linhas
rje frente, por vezes o tento estava
iinmmente para os do*s lados. Conse-

Igulu-o, 

entretanto, o Matarazzo. por
intermédio de Bino, que com elle 1q-

jgrou vencer a partida, e com o rc-
sultado oe 3 a 2 venceu o Matarazzo
o seu forte e leal adyer.rarlo.

Nos jogos dos segundos quadros
venceu também o Matarazzo por
3 aa 1.

Os quadros vencedores estavam as-
sim organizados:

l.o quadro -- Vergilio; Pompcu o
Mauro; Aocaclo, .Torres e Agapito;
Somonato, Borges, Nigro. Lino e Vi-
ctorlo,

2,° quadro — Pedro; Bernardo e
Bóisinl; Monzillo, Orlando e Cciso;
Corla. Romano, Anselmo, Verga e
Francisco.

0 Regente Feijó vae jogar
com o C. A. Arouche

Em seu campo, o Regente Feijó jo-
gará domingo, duas amistosas parti-
das de futebol contra o poderoso c
temível quadro do C. A. Arouche.
Sendo «ta a primeira vez que se de-
írontanj. espera-se umu luta renhida.
capaz do contentar a enorme assis-
tencia, que acçorrerá ao campo; As
duas turmas estão afiadiS3lm*is para
a refrega, o que eqüivale a dizer que
B partida i-eiá equiübradlssima, e
cifficil será dizer o seu vencedor.

Para esse encontro a direcçao es-
portlva do Regente Feijó, pede por
nosso intermédio o comoiree'mento
de todos os elementos ás 33 boras,
afim de se prepararem para ti refre-
ga. vi

Tabeliã do Campeonato
Argentino

p. p.
Boca Junior 11

Independlente 12
S. Lorenzo ., .. 16
Velez Sarsfleld 20

Huracan 22
River Plato 23
Estudluntes 24
Ferro Carril 25

Talleres 31
Glmnasla y Esgrima.. .. 31
Chacaritu Juniors .. .. 32

Platense 32
Raclng 33

—- Lanus 33
—• Atlanta .. 

"." 35
Argentinos Juniors .... 3SQuilmes .. 39

Tigre 43

l.o
2."
3.»
4.o
5.o
6.»
7."
S.o
9.0
9.o

10.»
ll.o
13.0
.13.0
Iõ.0
16.»

17.o
lS.o

Reunem-se
Terá lugar hoje, na sede. da F. U.P.E. á Praga da Sé 43, sala 520, ás20,30 lioras, uma reunião da Directo-ria pedindo-sc o pontual compareci-

mento do todos og directores.

fnscripç;ões para o torneio"qualquer classe"
0 C. Esperia, promoverá cm 10fl' -novembro uma competição de

quaJqu-er classe, cujas ih-scripqõès
recebem-se atè 30 deste mez ás IS
horas.

0 C. R. Tleté-S. lvuilo promo-Vera urna iidentica. em 1>5 de dc-lembro irecabendo-se inscripções
fltó 5 daquelle mez. Os program-mas dáa duas competições sáo dl-
versos. A. F. FP. A. acceitará ln-
«crlpçOes dos clubes da l.a e 2.a
divisões. *

Treinos do Syrio
Proseguindo «a organização dos

quadros do futebol amador os fu-
tçbolistas do Syrio enfrentarão
Amanhã, num jogo-treino, os pri-
melros e segundos quadros do Pre-
diai Novo Mundo.

Bola ao cesto — Realizar-se-á
hoje. As 20 horas, xm. quadra so-
ciai um treino obrigatório paratodos os cestobolistas do clube.

Fugiram dà "tunda" 
que os

os esperava
Domingo ultimo realizou-se o eàpe-

rado "pega" entre os fortes conjunc-
tos do Itaquera c ão Ror«an}a F. C.
o qual vinha interessando multo aos
moradoras daquella localidade.

0 quadro principal foi infeliz. Quan-d~ Op jogadores do Itaquera estavam
Ja todos fardados em carmpo, na ho-
ra da "oiká beber agua" os bambas
do Romanla desappareceram. Por es-
ee motivo o juiz deu por terminada a
Partida dando a victoria ao Itaque-
ra p.?!a contagem de 6 a 0. -Na preli-«ninar graças ao enthusiasmo o Ita-
quera também venceu pela alta conta-
gem de 7 a 0.- Os tontos do Itaquera
foram conquistados por Antoninho 2,
Canellàa* Trindade, Luiz e Bananelro.

Aos clubes varzeanos da
Central do Brasil

Pedimos o comparecimento de um
director dos fi-eguinites clubes em nossa
redaeção, durante a próxima semana,
das 17 ás :18 horas, para tratar de as-
sum-.itos «o real interesse':

União Villa Esperança — A. A.
Un âo Lagjéadènsé —¦ Alias Ligúadèu'-

A. A. Suzanense — Züzànó F.
Estrella de Santo Atlgeló —

emóúfatlco Itáijuereife — Elite Ilu-
queranso — Itáqiíèrá-vB*. C. — Vi.Ua
Mathüdo Fi C. — E. C. Vasco óa
Gama, ~ a. a. -Foaense — B. C*'¦otuiot-dia. a ontroit "•b-unhas. da eona.

0 Pierina venceu o 6 de
Outubro

Domingo passado encontraram-.?e no
campo do 6 de Outubro, entre os qua-
dros do clube local com os respeeti-
vos do Villi. Pierina. O prelio entre
o.? quadres principaes transcorreu bri-
lhantemerite, apesar da violência pos-
ta em pratica pelos elementos outubri-
nos. O juiz da pugna, em parte pre-
judicou o illa Pk-rlna, mandando ba-
ter unia pena-maxima inexistente. O
goleiro pierlnense, porím. praticou bei-
lissima defesa, desfazendo as lilusões
do.-i elementos contrários, do um em-
pate. O jogo terminou com a victoria
do Pierina, por 1 a 0.

om idêntica contagem terminou O
prelio entre os segundos times.

O l.o quadro do Villa Pierina foi o
seguinte: ..

Chico — Nen» — Alfredo — Pimenta
Jorge — Cazy — Mascote — Jucá
Joaquim — Riquc e Pasehoal.

0 Regente Feijó foi victi-
ma de uma "franceza"
O grêmio da Agua Raza, tinha no

domingo jogo tratado com o Un*£o
Paulicéa. A pugna dos segundos qua-
dros realizou-se e terminou com a
victoria do clube verde-rubro, peíla
contagem de 5 a 0.

Depois das turmas principaes do
clube local entraram em campo, no-
tou-se a ausência do "tal" União
Paulicéa F. C.

Sem saber, o Regente havia cahl-
do vietima do conto da "franceza"...

ine
(
L>-*

0 Corinthians treina amanhã
No Parque S. Jorge, amanhã, (6.«-

feira), o Corinthians realizará um ri-
goroi-o treino de futebol para os 1.°
c 2.o quadros.

Por nosso intermédio a direcçao es-
portiva do campeão do centéharli) £K>-
licita o pontual comparecimento de
todos os jogadores, ás 15 hora3, no
estádio "Afredo Schurig".

0 Libanez chama seus joga-
dores

Devem comparecer amanhã, na sede
do E. C. Libanez. á rua 15 de No-
vembro, 32. ás 20.30 horas, os se-
guintes elementos do Libanez: Tuffy

Annibal — Archangelo — Soares -—
Turilb — Atti — Raphael — Villas

Pim — Antoninho — Chlquinho
Prestes — Caiu' — Caramblnha e
Chaffy.

Treino do Estudantes
Haverá hojo ás 15 horas.no B.

Paulo Boxlng Clube sito ú irua
Visconde do Rio Branco 525 uin
treino individual dos seguintes jo-
íradores do Estudantes: Amaury,
Bento, Caio, Carlos, Chain, De-
cosseau. Iracino Milton. Nasci-
mento. Oscar Pedrosa. Paulo. Pom-
zonibio, Sá, Toledo, Varella. Vom
e Mauro.

Os não filiados vão competir
RIO 25 (A. B.) — Os clubes^nau-

ticos cariocas não filiados á Liga
Carioca de Remo disputarão no
próximo domingo na Lagoa Ro-
drigo do Freitas a regata dos cam
peonatos que promette apresentar
desenrolar empolgante pois, todos
os concorrentes se julgam aptos
pura o commando das corridas.

O ultimo pareô offerecerá a lu-
ta dos "aut-rigers" a S. O inicio
da partida está marcado para as
11.30 horas.

São concorrentes. Natação, Gu>i-
rt"'*ai*a * Vasco da Gani" .

Curso de inglez da Ca-
mara de Commercio

Britannica
Como é dc cohneclmento publi-

co. a Camara do Commercio Bri-
taii.nnlca de S. Punlo e Sul do Bra-
sil vem, de ha tempos mantendo
um curso de inglez, cujas aulas são
ministradas na sede daquella ins-
tituição. á ru S. Bento 43 3.o an-
dar.

Essa iniciativa do largo alcance
cultural te.m contribuído .podero-
mente para o maior estreiamiento
das retocões de ajnlaade que tradl-
eionaliuente màiútemos com a Grã
Bretanha. -.

Os exaes do corrente anno se-
•rão realizados nos dias 20 e 22 dc
novembro. Na sede da. Canvu-a se-
rão realizados nos dias 20 e 22*d*i
novembro. Na, sfide da. Camara. «¦"*-
vão prestadas'aos interessados to-
das as informações.¦ananasBh ou mp3"k mípyk infpyO

troinamento. Dentre aquelles que
mais nos impressionaram, sobresahlu-
so o nadadoi> Orodovaldo Moreira,
quo no ultimo concurso da F. P. N.
teve destacada figura, registrando
optimo tempo para os 100 metros na-
do livre. Orodovaldo também é pres-
ti gloso dirigente dos esportes no selo
do Gymnasio S. Bento. Por essas
qualidades, achamos intoressanto inte-
rogal-o sobre seus companheiros e
em geral sobre os "palpites" da Com-
petição Inter-Collegial.

Gentilmente attendldos e sabedor
do nosso desejo, promptlftcou-se Oro-
dovaldo a nos Informar do tudo que
interessasse sobre a competição.

— "O Gymnasio São Bento não des-
cuida do preparo physico dos seus
alumnos. Para isto temos uma bella
piscina, optimo salào para gymnasti-
ca( além de outros melhoramentos.
Estudamos e praticados esportes nos
Interv-allos. E' uma maneira ideal
para se refrescai* a memória e ton!-
ficar o cérebro. Agora mesmo, com a
approxlmação do Campeonato lnter-
Colleglal, como vocês podem vêr, nós
estamos bem preparados para brilhar,
conquistando a linda taça, com qua-
tro triumphos alternados. Já .vence-
mos tres campeonatos e.. ,o de do-
mingo agora, infunde-nos grande
optlmismo. Estamos treinados e a
vontade de triumphar é formidável.
Sol que os outros gymnaslos possuem
bons elementos e por isso, garantir
nossa victoria, serla desmerecer os
adversários e confiar -em demasia.
Parece-me, no entanto, que já falei
demais, por Isso, para finalizar, direi
aos leitores do "Correio de São Pau-
lo", que nós, os gymnusianos do S.
Bento, tudo faremos para conquistar
a gloria neste campeonato!"

São os seguintes os nadadores já
classificados no Campeonato Colleglal,
pelo Gymnasio São Bento:

100 metros nado livre — estreantes
Orodovaldo A, Moreira e Alberto

Iraldi;
100 metros nado livre — meninos —

Luiz Fernandes, Roberto Silveira e
Rubens Salem,

50 metros livre»  estreantes: —
Arlindo C. Pacheco Filho.

50 metros livres — meninos —* es-
tremi te* — Luiz Fernando e Roberto
Silveira.

200 metros rapazes — nado de pel-
lo — Qualquer classe Uchòa.

50 metros costas — meninos — Es-
troantes — Luiz Fernandes e Rubens
Salem.

Revz. 8x50 metros nado msxto —
Rapazes estreantes —- Turma A —
Cícero Góz. Alipio Almeida Junior,
Arlindo Pacheco.

Turma B — Gil Xavier — Alberto
Uchòa. Alberto Iraldi.

100 metros nado de peito — Rap. es-
treantes — Alipio Almeida Junior e
Alberto Uchôa.

3x50 metros nado livre — Meninos
estreantes — Turma A — Luiz Fer-
nandes — Rubens Salem, Roberto SH-
veira.

Turma B -— Astolpho* Siqueira, Ar-
naldo Sabbagh e Sylvio Malzoni.

Revez. 4x100 metrog — Nado livre
Rap. Qualquer classe — Arlindo

Pacheco Filho, Orodovaldo A, Morei-
ra, Luiz Fernandes e Alberto Iraldi,

OUTRAS NOTAS
O Instituto Hyglenopoll.i offerece

medalhas de prata e bronze aos l.8s
e 2.0s collocados respectivamente em
cada pvareo além de uma taça que sc-
rá conferida ao collegio que vencer 3
competições seguidas ou quatro alter-
nadas.

Foram vencedores dessas competi-
ções até hoje:

l.a competição: — G. S. Bento
(1933; 2.a competição: _ G. S. Bento
(1933); 3-a competição — L. N. Rio
Branco (1934): 4.a competição: — Esc.
Allemã de Olinrt.i (1934): 5.a comne-
tição: — G. S. Bento (1935); 6,a com-
petição — (?...).

Os exames não permittem
Foram adiados para o próximo mez

de novembro, os jogos do Campeona-
to Universitário de Futebol que de-
veriam realizar-se no próximo sabba-
do, em virtude de tor chegado a épo-
ca de exames.

Tiros de Guerra
Segundo comm umi caça o da Ins-

peetoMa de Tiro. as matrículas nos
Th Os de Guerra ser-io encerradas
no dia 31 do corrente mez.

Restam, pota.nto, sete dias ape-
nas para a matricula dos que des-
je* mobter a caderneta de reservls-
ta do próximo período de instru-
ccão. Os cidadãos da classe, de
1915 perdendo a. presente época de
matricula não mais poderão tirar
a caderneta pelos Tiros de Guer-
ra.

Durante estes "últimos dias o
Tiro de Guerra n. 3 receberá im-
scripções a qualquer hora do dia
ou da noite, mantendo na sede, á
Praça João Mondes n. 10, pessoa
encarregada de attender aos inte-
ressttdos. O mesmo se dá na Sede
da Associação dos Empregados no
Commercio de S. Paulo á rua Li-
bero Badaró, .33 sob. para as ma-
triculas para o,s cntndldatsa a re-
ser vista d~ 2.a categoria pela E.
J. M. 244.

Prédios escolares e sua
evolução

Promovida pela Liga do Profes-
sorado Catholico de. S. Paulo, rea-
llzar-se-á, lerçafeira. ás 20 horas
ó mela, no salão da Cúria Metro-
pòlitaiw, á rua dc- Santa Thereza
1.7, uma conferência pelo e>n,g.
(lòmes Carfilm Filho que tomará
por'' thema "Prédios escolares e
sua evolução".

A parte artística foi confiada ã
.'.-enhoritit Nkiita Lins, *:*ue toua-
rá oo piano Estudos do Ghopin o
Bachanal de Liszt e sra. d. Àman-
da JLelte do Barros Almeida, que
executará, números do. canto.

Consultes graphologicas
As pesosas que desejarem consultas gra-

tuitas de graphologia por intermédio das
còlumnas do "CORREIO DE SAO PAULO."
deverão mandar dez recortes deste coupon,
acompanhados do algumas linhas com a da-
ta dc seu nascimento: — anno dia, mez e
local. Para saber alguma cousa do futuro, é
preciso mandar também um decalquo das
palmas das mãos. Este so consegue da sc-
guinte maneira: enfumaça-sc o fundo de um
prato, utilizando-se de uma vela ou Iam-
paruia. Depois, mistura-Se Um qouco deazeite ou gordura, untando as palmas dasmãos. Depois, applica-sc sobre ellas um pa-pel branco sem pauta tirando uma copia daslinhas.

CONSULTAS DO INTERIOR E PESSOAES
O professor Leon Addiar responderá directamente aos consu-

lentes do interior, por carta, em consultas particulares, contra o pa-gamento apenas do traduetor o do dactylographo. Essas consultas>ficam em cinco mil reis por pagina dactylographada, podendo o lei-tor escolher o numero de paginas que desejar como respostas Asremessas deverão ser feitas para o Hotel Liberdade, rua João Adol-
pho, 2. Mesmo para as consultas particulares, é preciso a remes-sa do decalque. Para as consultas pessoaes o secretario do orofessor se encarregará de tirar os decalques, das 16,30 ás 18 horas,no Hotel Liberdade.

S ^^^mm^^mmmW^A

MLL E DEZ ~ Náo recebi sua
consulta. Pode mandar outra, que-
rendo, o que responderei ímme-
diataimeinte.

PAN-ATi-LE — Enviou-me tres
decalques de uma sõ mão e todos
inexpressivos. Nasceu sub um si-
gno quo torna as pessoas inclkia-
das a mandar o que detestam fi-
cair sob as ordens de outros; Gosta,
de fazer projectos e sabo prever o-s
resultados do seus actos. Em al-
gumas coisas è um pouquinho su-
perfluo. Está sompme querendo re-
novar, atl&rar, reformar, etc. E1
impulsiva o Inclinada a ir aos ex-
tremos. Seu signo é governado
pelo planeta Marte, violento e ma-
leflco. E' sincera, mas faeilmen-
to so encolerlza. Devo evitar o
clumo. Enquanto solteira é um
pouco volúvel, mas tornar-se-á
multo boa esposa. Vao casar-se
cedo *e terá muitos filhos. Devo
3er uma mooa /bonita, viva e
curiosa. Parec» que mão s» sente
rnuito satisfeita com a autorida-
de que exercem sobre si. Devia
ter estudado mais. Para o casa-
mento os genlo* quo melhor se
dáo com o seu süo os das pessoas
nascidas entre 22 de julho c 22 de
agosto o 20 de Janeiro a 19 de fe-
vereiiro. Fuja dos que nasceram
entre 2L; de junho a 22 de julho e
de 21 de dezembro a 20 de janeiro.
Vida longa e móis ou menos sem-
pre feliz.

VENUS EM FLOR — Seu decai-
que nada vale. Já notou como os
seus dedos sá.o exageradameoite
compridos em relaç.to ús palmas
das máos? Seu signo dá inclinação
aos trabalhos lntollectuaes e quasi
sempre dá tanrb&m bolleza ás
.mulheres. Sua linha do coração,
«.peza-i- do deca.ique estar muito
Indeciso, demonstra que deve ter
¦multo cuidadlnho com elle. pois po
dera fazel-a commetter edgüiria
tolice. A sra. sente ás vezes ne-
cessldade do estar em dois lugares
•ao mesmo tempo e quasi lininca
podo pernwmecer muito tempo no
«mesmo lugar. Alem disso é raro
¦acabar alguma coisa antes de lia-
¦ver começado outra. E' indecisa,
nervosa, inquieta, irritavcl è fre-
¦quenteimente sujeita a ansiedade
¦Seu juizo è critico. Seu signo au-
xllla a conquista de fortunas e dá
•o desojo de ter mais de uma pro-
flssSo. Para o casamento de.ve
preferir os jovens nascidos entre
23 de setembro a 23 do outubro ou
20 do Janeiro a 19 de fevereiro.
Seu signo nào é governado por
Venus e sim por Mercúrio e oste
•planeta auxilia no commercio". A
sra. é em muitas coisas bastante
•superficial.

CELSO XXIX — Não recebi sua
primeira consulta. Seu signo é go-
vemado por Mercúrio, o planeta
quo auxilia o commercio. Sua
mão 6 exá^toimente ao contrario
da consulente acima. Palma muito
grande o dedos multo curtos. Que
•coração extraordinário deve ter o
•sr. Ahi deve existir de tudo.
Quanta volubMIdade d.e aiffeigão!
Dév» combater os seus insUnctos
e o sr. sabo porque digo Isso. O
sr. é inclinado a premeditaçâo -e
quasi sempre Age de accordo com
os seus impulsos. E' reservado, um
pouco tímido e difficil de ser con-
tentado. E engenhoso, prtico,
•methodico, Intelligente, critico e
desconfiado. Deve mandar exami-
nar o seu coração. Ha um sie-nal
•do íor tuna mas cuja origem é urn
pouco duvidosa. Vida longa com
positivos signaes de doença. Fa-
•rece quo o sr. tem grande sem.ti-
mento intimo. Teria sido Infeliz
na construcção do seu lai*? O de-
calque está lmipreclso nesse ponto
e estimo que nflo tenha sido assim

PÉROLA ORIENTAL rf Não. me
recordo da resposta q»e dei á sua
consulta. O mo&o que a interessa
•nasceu sob o mesmo signo do con-
sulente acima o deverá ser multo
uiffeetádo pelo casamento depen-
dendo va sua felicidade da pureza
e castldode do cônjuge. Se a s-rta.
iháseéu entre 21 de dezembro a
20 de janeiro dar-se-á multo bem
com o genlo delle.-Alguma coisa
do que ficou dito ao consulento
acima sorve também para elle.
Deve ser um moço' do bons costu-
mes mas'sujeito a muitas tentações
apezar do preferir viver mais no
plano physico e de duvidar da
existência do espiritual. Não per-
de tempo com sonhos e especula-
ções, prefere encarar tudo pelo la-
do oratico da vida.

DILA' — Precisa .corrigir um
pouco seus instinetos, sonhorita.
Mande examinar seu sangue, Seu
decalque está imprestável ~ nas-
ceu num mez em que tonna as
pessoas multo impressionadas e
.emotivas. Está sujeita as pertur-
bações domesticas e ás vezes sa-
crifica o dever ao prazer. Deve
combater também a tristeza in-
tima. Seu coração parece que an-
da muito magoado. MaLs uma vez
recommendo que combata os seus
iuistinctos. Falta-lhe muita cora-
«em e energia para enfrentai* a
vida entretanto,'.isso não acoiite-
oe aos seus* sent.i.me.ntos affecti-
vos. Nada posso prever .sobre o fu-
turo, pois o seu decalque está lm-
prestavel. ;

MITSI —- Eis aaul uma carta de

uma senhora cuja letra merece
todas as sympa th ias. Penso quedevo felicitar seu marido. Nasceu,
senhora sob um signo mais benc-
fico que existe. Devo ser uma
creatura de caracter muito inde-
pendente 6 capaz dc mandar na
sua casa mais quo o próprio ma-
rido. E' multo confiante em si,
ambiciosa o pode s0 elevar peloseu próprio esforço. Oreia que po-dera attlngir a algum sucesso pola
sua própria iniciativa. Seu Signo
eleva as pessoas muito alem da
esphera do ,-e\i nascimento. Todos
os seua sentimentos sio muito ar-
dentes. Tem soffrido multas con-
trarledades, talvez porque mão pos-
sa dar expansão ao seu dynamis-
mo. E' apta para dirigir qualquer
negocio por mais importante que
pareça. Organizada, generosa,
syniipathica o apaixonada. Seu
marido deve confiar inteiramente
em. si.' Seu decalque náo está
bom. Vida longa com alguma pos-
sibilldode do desastre physico.
Tem predisposições para doenças

Em Santos
(Da succursal á.Rua Rubião Junior n. 5) .*,;.'•

EXPORTAÇÃO DE FRUTAS
SANTOS 25 (Da succursal) — i

Segundo dados colhidos em ostatlsti-
cas officiaes, exportamos de Janeiro
a agosto, inclusive, fi.8M.528 oachoa
de bananas, no valor do 17.637:000$000,
contra 5.4S9.750 caohos - e 14.363:0005,
em igual período do anno passado.

O accrcsclmo foi, pofs, de 1.364.778
cachos o 3.274:0005000.

A exportação de laranjas, também
do janeiro a agosto elevou-se a
1.591.725 caixap, no valor do 26.713:000$,
contra 1.452.231 caixas e 3O.078:00O$00U
em 1034, o que rapf-ísenta o augmen-
to de 139.494 caixas o 5.735:0001000.

Forain exportadas ainda 3.888 tone-
ladas de outras Íructa3 de meia, no
valor total de 1.85í:OOOJO0O, contra
2.352 toneladas e 1.33S:0OO$0C0. o que
dá o augmento para o anno corrent1*!
de 1-526 toneladas e 513:000$000.

Comparando a média .'tcqulsittva dee-
ses produetos vcriflca-so ter cahfdo a
banana de 2:616J00O poi** mil cachos
em 1934, para 2:673$000 no anno em
cur.30 a laranja teve alta de 3JO0O em
caixa, cahindo as outros fruetas de
5695000 a tonelada para 476$00O no
anno corrente.
CONCERTO BIDU' SAYAO — G.

DAI-JISE
SANTOS 35 (Da succursal) —

Perante um publico táo numeroso qufio
select.o, realizou-se nontem, no Co-
lyseu, o anciosanvente esperado con-*
certo em que actuaram Bidu Sayão o
Giuseppe Danlse.

A nossa, insigne patrícia, cantora
de fina estirpe e recursos-vocaes inl-
mltaveis, que a tornaram consagrada
pela critica unanime dos Dois Mun-
dos, houve-se, como sempre, galhar-
damente, fazendo ju's aos enthusiastl-
cos applausos tributado^ freneticamen-
te pela a.s^istt.mcla**, a.pplaiseos que
culminam aos últimos compassos da"arla da lorlana", da "Lucla", lnter-
pretada marajvllhosamente (pela reno-
mada soprano brasileira. . . ¦

Verdadeira chuva de potaias d<> ro-
sas cobriu o palco c multas e lindas"éorbellos" foram ofíeiracidss i. gran-
de artista da scena lyrica.

Giuseppe Danlsa p.*>ssue também
um nome desde multo consagrado pe-
la critica. O illustro barítono italiano
conduziu-se fobriamente e com a cos-
lumada n:*?stria merecendo especial

do coração e para o nheumatisimo,
Confie on seu .signo, senhora e po-
de se atirar em qualquer empresa destaque 

"Cortigiani", a linda arla do
importante, pois um "' "' * *"'' "'" ""'""¦''*''*"" ¦-•—A~ - ""
brilhantemente na vida. Seu ge-
hio combina multo bem eom as das
pessoas nascidas entre 2í de de-
zembro a 10 de fevereiro o 23 dc
oulubro a 22 do novembro.

Moedas e medalhas
A GRANDE EXPOSIÇÃO NÜMISMA-

TICA DE DEZEMBRO

dia vencerá S.o acto do "Rigoletto", quando o en-
thusiasmo da platéa attingiu o auge
máximo.

Em tesumo: a noitada dc ante-hon-
tem valeu pelo melhor espectaculo ly-
rico e consolidou a repudio quo BI-
du* Sayão e Danlse gosam nas mais
altas espheras da arte.
HOMENAGEM POSTHtMA A HUM-

BERTO DE CAMPOS
SANTOS. '25 

(Dá 
"fitiecurãal)",*-

O Centro de Cultura Paulo Gonçalves
levará1 a effeito, pelas 20,45 horas
de hoje, no salão nobre da Sociedade

Por oceasião da realização do Pri- Humanitária dos Impregados no Com-
meiro Congresso de Numismatlca Bra- i mereio, o seu 4.a sarau artístico, em
sileira que se reunirá ne3ta Capital, de I homenagwn oo immortal escriptor
1 a 15 de Dezembro próximo, funecio- j Humberto do Campos.
nará no Theatro Municipal, uma
grande exposição de moedas e meda-
lhas rjo Brasil. E' opinião dos techhnl-
cosi que essa Exposição será das mais
notáveis que se realizaram até hoje,
em virtude de neila tomáriáíi parte as
ricas col-lecçfses de propriedade do
Museu Histórico Nacional c da Casa
da Moeda do Rio de Janeiro, além das
que pertencem aos maiores colleciona-
dores.

Serão apresentado.-; espécimes da«
primeiras moedas quc circularam no
Brasil, até as que tem curso em nos-
sos dias. Isto * permitirá ao publico
fdüftr um retrospecto curioso, tanto da
noíisa Historia, como da vida econo-
mica do Brasil.

Por esse motivo, grande era o nu-
mero de pessoas qüe, desejando tam-
bem aproveitar a apportunidade para
visitar São Paulo, obrigaram, a Com-
missão Organizadora de Primeiro Con-
grfessó de Numismatlca Brasileira a
entrar cm entendimento com as princi.
«aes empfezai de turismo, que promo.
verão excursões por preços convida-
tlvos, concorrendo assim para o d'f-8-
envolvimento do turismo em nosso Es-
tado.

A Commissao Organizadora do Con-
gresso. Imtalada no edificio do Ins-
tituto Histórico e Geographico do S.
Paulo, Ma rua Benjarnm Constant 40,
nesta Capital, attenderá todos os pe-
d idos de informações que lhe sejam
feitos.

O program-ma, selocclonadlssimo, es-
tá a cargo de associado» do Centro,
sí:ndo de prever que alcance plano
exlto. como os anteriores irreprèhensi-
velménte cumpridos pela novel mas
já querida agremiação.

JULGAMENTOS SINGULARES
SANTOS. 25 (Da uuocursal) —

O majistrádo da vara criminai dfleta
comarca, de Clovis dò Moraes Bar-
\-os, por decisões de honteen, condem-
nou Antônio Joe-é Esteves a 15 dias
de prisão collular, èomo Incurso no
anfgo 306 do Código Foi il por ha-
ver ten 3 de Março do anno corrente,
a *rua Senador Eeijót atropelado Ma-
noel Cardoso. ' fcrlndo-o levemente:
Sebastião Pereira da Silva foi tam-
bem condemnado a 6 mezes de prisão
collular e 20 por cento de multa co-
bre o valor dos objectos roubados, co-
mo Incurso nó artigo 330, paragrapho
3.0 do Código Penal, por haVeir sub-
trahido, em 11 de Setemoro de.^te mi-
no, de Guilherme Martlnelll, objectos
avaliados em 128?O0O.

As penas impostas aos dois réus se-
rão cumpridas na cadela local.

RENDA DA ALFÂNDEGA
SANTOS. 25' (Da sucoursal) —

Pela thesouraria da Alfândega deata
cldad» foi arrecadada hontem a im-
portancia de 1.350:477?20O, elevando-se
o total arrecadado do íuí-í corrente a
29.731:176.'?240, total que em igual pe-
rlodo do anno passado foi de 
28.411:8*17$750.

EM CAMPINAS
(Da succursal, á rua Barão de laenara. 796)

FESTA DOS CONTADORES — NOVAS ADHESÕES
CAMPINAS, 25 (Da succursal) tos prosegijlrá no sen

Proseguem com muita anima-
ção as "demarches" para as fes-
tlvidades Qommeniorativa.s ao 25.o
anniversario da fundação da Es-
cola de Commercio ''Bento Uiu*'-
rino".

A Commissao Executiva tem
recebido muitas adhesões. Dentre
as ultimas, está a da Ajademla
do Commercio São Luiz.

Para o almoço que no dia 27 se
realizará no Clube Concórdia, em
homenagem ao sr, Simões Magio
ainda estão abertas as listas de
adhesões, que já contam oni qua-
si centena e meia do ,isj;e,'r.atu-
ras.
CENTRO DE CULTURA INTEL-

- LECTUAL
OAMPIi-JAS, 25 (Da succursal)
O ci>rso de córte e costura gra-

tuito, que vinha sendo ministra-
do no Contro ás sócias, pela sra.
professora Genny Cavalheiro, ¦ che-
gou agora ao seu termo. A pri-
meira turma do curso acabou do
receber todas as lições que habi-
litam as componentes ao mister
imprescindível hoje para uma
optimo, economia domestica. S-íx-
ta-feira, a esforçada professora
Iniciará, seguindo o mesmo hora-
rio *e prògramma, as aulas pa.'a

curso de,
Methodização' do Cathecismo.

ABALROAMENTO 
CAMPINAS, 25 (Da succuraal)

A.'s 12,30 horas de hontem, na
rua Barão Geraldo de Rezende,
em frente á Fabrica Cury, choca-
ram-se os autos S. P. 47 P-786,
dirigido por José Fernandes, e o
caminhão de. chapa 6.981, Üa Ca-
pitai, conduzido por João Pinto
Martins.

Em virtude do choque ambos
os carros ficaram. avariados, na-
da soffrendo seu conductores. A
Policia tomou .conhecimento do
facto.
A "BARONEZA" EM CAMPINAS

CAMPINAS, 25 (Da succursal)
Pela segunda ve» vem a Cam-

pinas a locomotiva macrobia —
a "Baroneza".

Transportando membros da
Commissao de Turismo do Distri-
eto Federal, aqui chegou «Ha,'.pot
volta das 16,40 horas dè ante-
hontem, dando entrada na "gare"
da Paulista sob a fes/tlya reóep-
çáo das electricas possantes qúe
manobravam no pateo e, que àe
puzeram a apitar longamente cm
saudação^ á galharda .locomotiva.

rio ,¦ iu'•;-*,; "*un;*, ua a-uma i.jj,.-,*. A "Earqneaa", toda enfeitada, foi
a segunda turma de sócias -ins-jri- J encostar' perto da platàtorma,. pa-
pias, esperando-so a mesma con-j ra descancar; '•'.* 

— >.'•'¦! 
' -¦

correncia e interesse quo da pri- J A curiosa machittà* passou, o :'dja
meira turma I do hontem a recebei*; -constantes

—. Sabbado, d. Xavier de MatilM-sita.*.

MISSAS FÚNEBRE.,
SANTOS, 25 (Da succursal) —

Pelo eterno descanço da inantoada
senhorlta Wandá Fraocaroli serA ro-
sada amanhã, ás 10 horas, na Igreja
do Tmbaré, missa do 7,o dia. J&.

Igual acto será celebrado amanha.»
ás 6 hor.is, na matriz do Coração dé'*'*
Maria, por intenção da sra d. Maria
dos Anjos Coimbra.

DIVERSÕES
SANTOS,* 26 (Da succursal) —¦

Programmas para hoje:
Colyseu — "Gados sulinos", na-

cional DFB;' "Cào brincalhão",
des. de WaJt Disney com Mlohey;"O Rei do blufí" United c|Wa.llace
Beery, Adolpho Menjou o Virgínia
Bruce.

Capino — "Metrotone News n.*
303", "A Filha do zelador", come-
dia; "Tudo pode acontecer". Me-
tro, dClarlc Gari o Constamce Bou-
nott.

Paramount — "Caliente" W.
First, com Dolores Dol Rio e Pat
0'Brlon; "O Rio Amazonas", na-
cional DFB; "Castello do sonhos",
comedia musical; "Enquanto o do-
ente dormia" "W. First, com Ali"
ne Mac Mahon o Guy Klb-je.

C. Oomes — "Ella.. a íeiticel-
ia" RKO, com Helen Gahagan ,e
Randolph Scot "Metrotone News
n. 292", "A Rus.sl.1, do hoje", educ.;"Os desapparecidos", AV. Firat
com Bette Davis e Pat 0'Brien.

Miramar — "O punhal dos Boa*-
gias". W. First, com Donald Vood»
e Margaret Liiidsay; "A Barreira",-
W. First, com Paul Muni c Bette
Davle.

S. Bento — "A tèra de Bcwméò"
Barone, com John Prestou e Mae
Stuart; "O Pncaratma", nacional,
DFB; "Caça á raposa", des.; "Noi-
tes de Carnaval" Ufa com Lla-u-t
Hayd-Vlctor de Nowa o Olly Ge-
baueri

D. Pedro — "Fronteiras do Norr'.
te", United, com Kermit Maynard;
"Metrotone News n. 291", "Islan-
dia o paiz dos ViUinpjs" educ. "Da-
vid Coperfleld" Metro com Freddie
Bartholomey TV. C. Flelrs Lio-
nel Barrymore Madge Evans,
Maureen 0'Sulllvan o Frank Law-
ton.

C. Grande — "A Barertra". W.
First -n-m Paal Muni e Bette Da-
vis; "Doco sonho, amargo desíper-
tar", comedia muslcvl; "O punhal
dos Borglas", W. First, com Do-
nales Voods e Margaet L-lndsay.

FALUECIMENTO
SANTOS, 25 (Da succursal) —

A' mia João Pessoa 355, falecou,
o sr. Isaac Rodolpho Castellões,
funecionario da Alfândega desta,
cidade,, deixando viuva , a sra. d.
Maria Uosa. Castellõesl' e^-iinco'' fir"
lhos. ' ¦- &¦

O seu sepultamento effectuou-s»
pelas 17 horas de hontem, com
numeroso acompanhamento, na
necropole do Poquetá.

MATOU O FII.HO
BECEMNASCrOO

SANTOS, 25 (Da succursal) —
O "Correio de S. Paulo" referiu
pormenorisadamente o gesto ta"
quallficavel de Maria Femandea
que ao dar á luz um ftlWnho o os-
tran-gulou enterrando-o, a, seguir,
no fundo do quintal da sua real-
dencia á i*ua Senador Feijõ, 621.

A mãe des-caroavo), (praticando
o nefando crime, collocou-se em
nível inferior ás feras que fie tw
nam de apreciável estoicismo -«*¦
defesa dos filhotes queridos.

Por acto de hontem, o dr. Cio»:
vis de Moraes Barros magi-s-trado-
da vara criminal, pronunciou.* cw-''
mo Incursa no artigo 29S, do Co* .
digo Penal, a desnaturada inS-e,,
caminhando assim, para o epílogo,
a tragédia que se desenrolou pela**
calada da noite da l.o de JulCio, .
nesta pacata e burguezlssima ter-
ra de Braz Cubas.
OS IiEITEIROS AGfíREDIHAM-SE

MUTUAMENTE
.SANTOS, 25 (Da succursal) ,~

Na madrugada ãe hontem pouco*
minutos depois da.s 5 horas, jn»
rua Luiza Macuco, os distribuidor
res dP leite Joaquim de Almeida¦•
Fellsber-to Gonçalves, inlmigog .fir
gadaes desde tia tempos, dervliio
a um querer tomar a fre-guessia
do outro encontrando-se, ontrau-im
a questionar, passaram ao tnau-lt»
- acabaram por se aggredlretm mu*
tuamente.

Almeida, com um oacn® de f*r"
vo, vibrou uma pancada na ca»«-
ça de Felisberto que, por seu tur-
no desferiu múltiplos soecos n».
contendor. .'.*£

Ambos feridos foram recelbet
curativos á Snta asa e a seguir
autuados, correndo o respfictivo
Inquérito pela l.a delegacia.

UM I.ADIÍAO SEM SORTE
SANTOS, 25 (Da succursal) —

O ladrão Jo?é Pereira da Sila pr»-
meditou assaltar o bar localizada
á rua Bittencourt, 328. Pela cala-
da da noite, com chave falsa, con-
seguiu penetrar no estaibelecimen-
to. Vasculhava gavetas A procura
de dinheiro quando tx>\ presentido
pelo dono do bar que velo çanu.te-
loeaimente vor o que oocorrla. tra-
zendo na dextra uma garrucha.

Ao dlvlzar nas profundas trava»
a silhueta do um homem premiu
o gatilho e o estampido de um two
repercutiu pelo ospaço quebrando
o siilemclo tumular que reinava ©m
derredor.

Depois, ligando, a luz, bradou-*.;;
"Mãos ao alto". Com o estamipw*
do tiro acorreu ao local o guarda
nocturno 41 que prendeu o^ass^ir
tante e o ¦ conduziu á Central onfl*
foi autuado em flagrante.

Syndicato Patronal dos
Alfaiates

Até o fim do mez, deve ser -«tr»?-

gue a reláçfio nominal dos «tn-prega-
dos, conforme preceltua o decreto..; *
S02-81, referente' á nacionalização d»
trabalho.'sob pena de multa dç 5i$W_
a 10:COO?000. A sede do Syndicato,;*
Trar. do Commercio 3, esta á dispo-
sição; dos sócios para ausili«l-o» no
cumprimento -daquella exlgeacja *»
lei. ' .'



CORREIO DE S. PAULO -Í^faK_______iML-,

gra.nde déstáoue ao lado ,de Greta GMboeVre^^^^^^mP^^
_,. .. -_-_—»..-.¦¦ ** ,.-a....-- — '-• 1 I.'_,i.« J a! /^ rí ______*_. ___P*^^__ ^~^^Hk _.-%_ t"i:lf __f ¦_. H_b_

Projectado em Adua,
um filme falado no dia-

Jecto do Tigre

os^maíoi^^ inimigos que não fossem os do Estado!"
¦—.. _-__ ,„. _ dedarou Riclielieu ao dar por finda a sua jornada política

ADUA, 2õ.,(Especla1 para o Corteio
do S Paiilo") - O primeiro filme

falado" em dialeto elo Tlffrâ foi apo-
«entadò --no "squaro:.'-, princlpa da
cidade om presença de nurnorbapa'chefes de tribus que com os H6\u
partidários so submeteram aos ua"
llanos. „,,„.

Os' filmes representavam ,?aP.cPj""
iriontè as recentes manobras italiana.!,
festas- aírens e navaes o dispersas
acena.,, patrióticas, tanto de Roma co-
•no elo outras regiões da Italla.

O -'squarc" onde so efetuou a rc-
TH-Mcntação servia de matadouro pu-¦blico o achava-se em estado tal fluo
o corpo de sau*dc do exercito teve
de fazer ali uma limpeza ;0m regra
Afim de que as trppas pudessem as-
•is-tlr A representação.

Clark Gable no Rio
O F.VHOSO "ASTRO" CONSIDERA I
"ACONTKCr.U NAUVE1.-A NOITE"

O SKU MELHOR. PII.MK
RIO, lir» (A. B.) -- Clark Raolo

chegou hontem ao Rio. O "Pau Ame-
rica" ->m <;ue viajou, entrou no porto
A? 0' horaa. Mas antes di3so, em ja-' 
grande c numero de "fan3" que aguar-
davam na Praça Mauá, o tntcrpreW
de "Uma alma livre". A bordo, o ca-
«mrot.e de Claric Gablí, foi desde cn-
do, assediado pelos jornalista'. O ar-
tista dcrmla ainda e tres cabinolros
negros, athl':tlcos como Jor Louis,
guardavam a entrada, nem deixar nin-
ruem (.assar.

Interrogado sobre vwios aspecto» ua' 
vida df. Hollywood guaiilou Clark
Gablí absoluta disoreção. NSo quiz di-
zer, siquer, qual a artista com quem
rirefo.|a trabalhar. Quando lhe pergun-'
t_r«r. qual o filme que pretere entre
todos eVh «eus trabalheis, Clark Gable
com iio». sorriso levemente irônico,
rospond-íit: ,
,— "Meu melhor "filme"; segundo pem-

•ja-0 foi "Aconteceu naquella noite ...
iVeüte filme, Clark Gable »-*'&'-'-!•

mo companheira 0'audete Coibei.
• Ambos furam laureadas, por esse ira-

nallio. pela Academia de Aites è Selou-'cias 
Clnématõgráiphlcus, «-orno os me-

lhores anta pre tes de 193-1.
Acceiituoii Clàrk' Gable qu«j. nuo tendo
fmpo para uma permanência demo-
rada ho Brasil, pretende voltar aqui
<i£m'.r'j de um anno, afim de conhecei
melhor uosso paiz."0 mysterio do casino",

segunda-feira no
Rosário

A empreitada em que se vê Philo
Vance o detecüve scienlifico, em o
Mysterio do Casino", é das mais sí-
rias possíveis: tratava o ardiloso
"oliio de lynce" de descobrir um myfi*
terio (porque o mi}Honarlo tombara

. como morto» my.ate^iosgmepte.jy.ive-
« "'nenadQ,"-om 

ÍJ%h»Í§& %£MfâU» ••'*iua'.ic58 'sírrg'eifii iiiafs1 «íbis W^Tlpaí
9. morte da esposa do mesmo mu*
lalonarlo tambem em olrcitmstancias
«nyg-mãticas, e enlgrnatUio ainda, o
•ulcidio (ou talvez o assassinio) oa
progeiiltora do mllllòhario! Esta cia-
ro que, valendo-se de sua experien-
cia Philo Vance chega a uma 'con-
clusào e n5o tarda a poder exclamar

. "Eureka!". mas até então — quan-
tos perigos, quantos sustos c quan-
ta aventura! Philo Vance. no filmo
"O Mysterio do Casino", que a Me-

' tro G. Mayer vae estrear segunda-
teira próxima no Rosário, é Paul
Lukas; Rosaiind Russell sua collabo-
radora; Luiz.a Fazenda é u,mà criada
«desastrada; Donald Cook, o mllllona-¦• rio; Louise Henry, sua esposa, e

t Allson Slelpworth. a mãe de Donald,
«ma velha excêntrica, que tambem'¦»'•¦ 
nio escapa á voragem sanguinária
<tue persegue sua familia,.. no fil-
tne.

Maria Castro no elenco de
"Cabocla bonita"

Mairia Castro é um nome de reper-
cusaão na vida artística do nosso Thea-

«¦¦¦»'. tro de declamação que cila tanto ele-
! . vou per cise Brasil afora... Apezar da
'••'-''¦ grande indlíf crença pela arte drama-

tlca, Maria Castro sempre se desta-
cou tornando-se uma figura admira-
<ia o discutida através de uma série
«em conta de papeis relevantes que

¦ . goubo compor á luz das gambiarras,
•" para o grande publico brasileiro qua

.. tanto lhe admira e quer bem. Viveu
« immortalizou creaçOes de muito va-
lor interpretativo como "Ré Mysterio-
««," o tantas outras pecas de renome.
Seu nome. portanto, incluído em
qualquer elenco é uma segurança do
«xlto incontestável.

Na tela, vamos vel-a, agora, pela
primeira vez, no "cast" de "Cabocla
Bonita", animando um papel de gran*
«te responsabilidade e eternecida do-
SUira.

O crlter'o que adoptou a Fiel Film
I-.'da. selecclonando os elementos da
maior destaque <lQ3 nossos nucleos |artísticos, para formar o elenco de i
•ua iprimeira producção, está causan-
ío a melhor das impressões no espi*
rito publico que já espera ansioso a
apresentação de "Cabocla Bonita".' Sesunda-tal.ru na sala Azul do Odeon.

imprensa europea ao
filme "Golgotha" que a
sala vermelha do Odeon
apresentará segunda-

feira
A imprensa europeu, não POU-

í.r.iide clojçlos ao filriie de Duvj-
vier disco: Um crande oslejlco col-
lectivo destinado a uma c-troiulosa
ronercussãn miin.ll.il". - Lo TcmP*.
"liniit prodiicçil»» tinlca no» minas
na nossa clnçniatographln,. K, «o*
erescontemo» com justiça, os amert-
canos nnda fl/.cra n ainda que sc
lhe compare". — Comodla y». ' •
Miisu). "Prosegulndo na sua oci.a
earrelra, ''«olgotlia" conti.ii.-ft a
i,.t.-a'!.lr in.iHldocR au Clnc Du*
j-ltsclln. Não hesitemos ena declarar
"tíol£ti»tl.a" um filmo magno, uma
nrèducçSó que sobrepuja o que elo
ri.elhôi' temo» visto elesdo ha niul-
t„. não sft pela rtall/apo como
l)elo credo". - •Ui,»»»*»?1»*?
(Keiu.cs). B' esse o filme que o
ITogranima MJC laosarA na ^ah.
Vermelha elo Odeon nrt proxim.» »c-
piindn-fclri..

Musicas novas
Recebemos da. «A Mel^ia^^ulo

deao.artamci.to editor esta i istal-
lado il rua Libero Badaró^l ^oandar, as seguintes novidades
mtislcacfl: .

-Alares ela China", fox-trot, do
fliiueMa Hetrõ-Gpldwyn-f^ea
Arthur Breed « Alberto }^Xl'X'
«Ao menor olhar" nainba «e, W -
-•rido Süva .. Germano Augusu-,'••Sonha, 

a, ju-dlnclro" samba de
ki pine o '/(• Prettmho! "Serenata

veneziana", % Alòl. MellcM.^do
iülrhe "Não me esqueças" de Glgu
l Tagda Schneldcr; "Um desejo
immS dc amar", ..^^^S
de .T. Otfenbach, do filme _a.<._
rola".

, 
"v 

y

ãvte

SCENA DO FILME ''CARDEAL RICHELIEU'

Conferência de Correia
Junior

Sabbado, ás Ifi hora.--, no recliüc da
expbsicfló de áquarellas de -fianco
Cc,:ini. á rua Quintino Bocayuva, 51
CSalão teii-JO do Palácio das _ Ar;-:.-
das) o poela Correio Junior tara inte-
rcsaT^e couíerciv^ta 3_br'e ane. .

'"•^"a^iiíc^va cõntinu'{i sendo vi-
•AltaéÃ'r't!3dOs'-'ós!''8ir.S,'das 13 aa »» bo-
ras por giaude numero de cuiiosos.
-amantes das bellas arte* e oolleo ona,
üóres dc quadros, permanecenâp abei-
la t.6 -té o fim do mez.

Sociedade Paulista de
Bellas Artes

Realiza-se hoje ás 20,30 horas, na sé-
de social, uma reunião dc socloa; paia
tratar d« varios assumpto,, de interes-
se.

Um dos mais fiela historiadores do
Cankl Richelieu iá escri veu que ellaao
viu Homprc! na neccsüidade dn «e
dèfetídoi' ao mcSmÒ tempo da fraque-
za de uni e da malícia cie muitos .
íisse "uin" demasiado fiaco, era
Luiz XIII, rei de França, c os 'mui-

tos" maliciosos ora toda a sua cor-
te mas principalmente ás duas ral-
nhas, Maria dc Medicis e Auna ele
Áustria. Quando, seguiula-leirn, a
United Artista tiver estreado '(-__»«*»»
Richelieu" no Broadway, atNvés da
interpretação maravilhosa que Geor-
ce Arliss empresta ao conselheiro do
Luiz XIII vamos conhecer melhor, o
mais detalhadamente, o que foram
suas lulas constantes contra os hu-
gutnoles, que elle perseguiu e len-
lou destruir com quantas forças Deu»
o havia contemplado. Os protestantes
formavam em França um verdadeiro
BJftaelr, e para destruir-lhes essa for-
ça poderosa, o ministro de Deus, c
do Estado, queimou o melhor de .sua»

energias. Ha na blographia desse ho-
mem episódios curiosisslmos. mclusi-
vc o que provocou tambem.a sua pei-
uegulçao constante aos diudlos. Essa
"niaUÍlcla mania" - como. a çliii.inil-
va -- dizimou mais de -1.000 fidalgos
cm menos de vinte annos.' Suo t-pi-

sodios da vida agitada .dewse -acer-
dote lihmlscutdo em coisas üo M-
tado que George Arliss vae. mostrai*
nos, em "Cardeal Richelieu", outro
espectaculo privilegiado que a Um-
ted Ôfferece ao amigo "fan", segunda-
(eira próxima no Broadway,

Dentaduras Anatômicas

TRABALHOS ABSOLUTA-
MENTE GARANTIDOS

DR. A.C0T1
Cirurgião Dentista

RUA BOA VISTA, 18
3." andar

A volta de Shirley Temple
Shirley Temple brevemente appare-jeiá
com o seu filme, que tem todos os
encaiiios: "Nossa Garota . _

Desta feita Fox Film escolheu ou-
tros interessantes e conhecidos com-
panhclros para a queridinha; sao el
les: Joel Mc Crea, Rosemary Ames.
Lyie Talbot, J. Farrell Mac Donald.

_' "Nossa Garota" - o filme que
tem todo3 os encantos — c erue cs-
treará na Sala Vermelha do Odtfon a
4 de novembro próximo, é um tinis-
simo romance cujas scenas consti-
tuem um grande álbum de belleza.
de sentimentalismo, de meiguice...

••Nos?a G.irota" 0 o film? quo con
quietou o mundo inteiro: tem a be e-
sa dc "Queridinha da Familia" a do
cura de "Olho-, Tncantadorcs , p es
plendor dc "A Mascotte do Regimen
°Tem 

Shrlley Tianple mals linda.
mais Ui tista, mais oi.canta.doni!

Tudo vae ficar mais bonito, mais
puro, mais risonho.

As salas escuras de projecção des-
cansarão por um momento; nas suas
telas alvas não tomarão forma tra-
Bedias arreplantes, dramas pungentes,
romances excitantes, espectaculos dc
febre, de delírio, de cores amargas.

Shirley Temple é 
'eme 

apparcccrá;
mais linda, mais artista, mais encan-
tadora com o seu sorriso captivante,
suas graças irresistíveis, suas expres-
soes admiráveis, fazendo o romance
delicado, cantando canções mimosas,
dansando o seu maravilhoso sapatca-
do!

_.! II ""¦»" -'*"¦  ' """-

UM POUCOM VIDA DE CHAR^BOYER

^^^ÍSÈo^SS& Clmrles Boyer c diffcrente de
iàS%XS-^i_m___f___ ^»anS*

que o con«grou no 
^gj-Sta Youris, ein «Shanghai'', dispõe,

lhalSun 
1 SrSStlM por mai, longa que ^eja no

cinema a'carreira do magniüco artosta cincosnta ar.nos as
Boyer é o precursor do ^^52f^?SÍ7~WeíSbUidádécelebridades ^V^^°i^«SS^õeS impostas pelo

dos grandes centros de «rte d 
yjg gjg nãÇt¥pava?*3lle parti-

tempo c Pela cultuia. A Ma., sócia,ij>* camear, mas ló-

^XTXXS,So^X^oXe^ro 
ou o m

^S&"SS?3E Ss»toXm Pr^íi-ão. nem diseute os seusiwt xm XíS^f^Siii ."áafsíes s s&B ^ilásfessssT&t&xrsss"-** s-s*-,itcrpX cor-
lectamente a vida. nmiiros com os seus companhel

Nas suas relações com & S^ffe? attenfciòsó c bom. Con
ros de twbalho. Boyer ^^S^SnStòj seja elle o sol, a

dos, acenando gestos. „.,„„.,. a m.CVa de cada sesto tra*E' 
o trabalho em gestação, o P^^igjg'^ a carnera.

Ç;r;o, de cada palavra wS^^.%n_fe.@I_íè&à vista, seja
Às mulheres sympathisain com eUe iOgo a tact0 mos.

no "ècrán" ou fora delle. ^»g.0S0re enfrenta uma
tram-sc reservados, como só Mtíggg-J a0 mesmo tempo; mas lo-
personalidade sympathica e fomwaaoia 

w mea 
fl_a

ma. ao respeito e a admiração.

Thealros
RENATO VIANNA A SAO PAULO

Ha dias, innumeros in£^
lo subscreveram uma moção de ,B0-.-°*M™*J£ biv.síI
íatígSl e brilhante luetador pelo U 

JJjS'^ jpjat6a-, Arlé-
Foi portador ^^n^SdSw«ÇS cio Tho

lides Dc Basile, presidente do «X^.0 cm .scena aberta, no
ÍS 

'deste Estado, que o levou o Bio. lendo o ()o 
^

Tlieatro João Caetano, onde se rcaiwa v-
tro Escola. _'«uH_eej De Basile, de regresso da Capital

E agora, P^mefimoJ. -AUstWW^g^,•&_ moção, do agradeci-
da Republica, éi po tador, para os sw 

tl.ansci-cvcmos:
mento dc Renato Vianna, o ^l 

*°*5r°testo 
generoso dc solidariedai"Amigos e confrades. — o Y{*f,P^ ..pconforto na hora mesma em

de c applauso chegou cm meu auWgÇ^^ do Bvas_,_ m
Sc eu dava a batalha decisiva ^^S commovido cm nome dos
um reforço espiritual e*3" Xoto,- Geral do Theatro Escola, quc.rc*

dade intelleoíual nesta hora ve^wnosa o°llu sociaes, entre estes

iViT^foíanSèS Sm-mfpa^o, *„a o.8«d«ac, a-

Ust0^-,„.s _ m -"TS á^^^^'^&S
"• '°ffitVe°n=mo ST' ,j^^»S
uma íuneção social -a ^^X^S ou artísticos, foi uma época
ei-it-iéftstros. dos charlataes lltera"7?. ncrom n momento é de valores
ihcmía^de cadência 

que agjg. 
fo01m'0memt°o de J^a 

«ao
activos de conteúdo histórico,J^V"' "-_ 

ímpeto e na força. O indi-
\WS& o «specto «teft wJgíSi no Sbllhão, auo 6 a grande
viduo isolado, sossobra e.^P^Sante, total, cósmica.
S mvenclvel e destruldora, avassaiam»., ercen_
m«Wcor^lèrxla collectiva do meu^mpo é 

geiwg ^.^
cio a miS íuneção de <J*^®^^»?»i-a arte que. en*
que^unelei para a eonstrucçaoM^^S&^mo dc uma ePo-
tre nósi ficará desprezada a um cíu.i-v,
ca inexpressiva e lnutll., náufragos victimas da própria ig"o-

Surdo á gritaria naUrra} dos nag mé dia e noite a tor-
rancla e do próprio egoísmo, «S note destino, o fPPJau-
a do meu trabalho, certo de que reahzo urn n " u estimulando »

to de São Paulo 6 para mim a voz flo prw io

neu esforço c premiando o^gj. a offlclna( dando-me
Em nome do Governo m-^tt.gSS des meus companhel-

a barraca e os instrumentos de l-*or .ein non o u -^ _,dad m
ros de sonho e saçrIficio; em^ , f*\*g1 

ede 
todas as aspirações

euja obra de perfeição ooUabo^mofi* og vlda justa 0.
humanas de íe icidade pela belleza e a pas ae
brèj - Obrigado, amigos «^ra&SaSité de uma multidão dc*
to-vos as palavras publicas.que g«£g-g .«Saberei hoohar a vosí»
lirante e para o vosso illustre -»]gj|rBv,,"*
confiança, V&rtbto, w*te ^«^fa. _ (a) Renato Vianna, Di*

Rio de Janeiro, 20 de OutuDio ae 1<"""
rectíoeral do teatro Escolar

Procopio estreará a 14 de
novembro em S. Paulo
Depois do exito absoluto obUdo.êm

Portugal pelo querido actor bra.s.l il-
,o Procopio Ferreira, que enrieiueccu
sobremodo as iradlçõe-, artlatlca •
cultural do Brasil. S. ^°^í\as\]
primazia em rever no palco esso
erande artista, cuja actuação no es-
trSro ultrapassou as expectativas
mais" optimistas, além de dar ren ar-
cada projecção ao renome theatral
brasileiro.

Consagrado como um dos prlmgros
actores da língua portugueza. Pro
copio recebera vantojosissimos cont.a-
tos, não só para representar no pai
co, como tambem para -"mar em
Portugal e em França. A todas essas
pronoftas. o inconfundível interprete
de "Deus lhe Pague", procurou esqui-
var-se gentilmente, esperando apenas
a conclusão do filme "Trevo de Qua-
tro Folhas", para o qual posou co-
mo primeira figura e cujar.copíec-
rão terminou ha dias, para embarcai,
em sesuida, para a sua terra.

Pelo "Almanzora", Procopio chagará
_. __ ..,_ . .1» „n-..n,r,hm. onde

Estréa, hoje, a Companhia
"Miramar"

Estréa, hojo nn Theatro S. Paulo,
ondo se reúnem distlnctas familia ooa
bairros Liberdade; fi"*^^
climação, a sympatlca Companhia
"Miramar", que ba seis mezes um
trabalhando com «uect^sSO no £m
tro Colombo. A peça de estréa 6 a»
Oduvaloo Vianna, "feitiçoI

ol preços serão populares, ln dan*
do-se ü espectaculo com o filmo Can*
tor do Nápoles", ás 1 horas.

Theatro Bôa Vista com o «cu conjun*
to dt comédias.

A peça escolhida para a sua «sne*
rada reapparlsão é um orIginal trw»
cez "Bichou", que ae mantém no car-
tal em Paris, JA ha tres annos, tra-
duzido e adaptado.com o titulo Ca-
sa ou não caia?" pelo escriptor Joao
Bastos.

e\\OG/?

MJC

A mAIOR RiALlZAÇÂQDOClNtMA

¦ÕpBÃMBÂS 
DA IDADE MÉDIA" DEIXAM

LONGE TODOS OS VALENTES

¦ 
"¦ . .1 - ' « -

^ IMaureen„0'Sullivan

»-_l

mM

Não houve forças que ">c
abalassem o prestigio con-
(itiistado junto ao throno de.
Luiz XIII. Elle sabia impor-*
se pela aua audácia, pelo seu
requintado tacto político o
pelas suas vestes sacerdo-
taes... Sua vontade era a
vontade da Friinent

2.a FEIRA

I llll _¦ ¦¦lll-.W" 
¦

A noite de.estrôa no Bôa Vtatã.^quj
passou por uma reforma radical paru

- 
Pelo""Almanzora". Procopio chegará 1 inaugurar » 

30* 
WZ-^gS

_ 2&S&S Si^^SlS-?-» __. • -,..,.
para S. Paulo, ondo se estreará no | anno. _

THEATRO COLOMBO
íLaveo da Concórdia — Phone 9-0070)

VIENNENSES PEDRO GELE-llINU
Pela primeira™Tno Braz será cantada erj^nig

T"fjPuvA- ALEGRE
St r tia ^ig^s d=e

Bire=te da ^^^^Í)ffe^
Teem destacado desempenho •»a_.VIÜYA1AV™Sl_ Aiv

A..ror_ Aboim — Paulo Ferraz — Eugênio N?r«H* ¦***
mando Ferreira -- Director artístico - Eugênio'«««£»__

POLTRONAS NUMERADAS (Preços populares) 3$W» ™

Imposto a cargo do P«bUco. pnpfTLA^

_^*_.*^Íffl_aVS-™_^_l»^Sus iA™s - -i^_?^ •jgar"rMl"¦it&im&^tè&fflmsr
HOJ13 — TODOS AO COLOMBO — lieJ»J--

W-ií Itftr*! ¦"¦---

——""l

Scena do filme "Bambas da Idade Média"

)

Uma historia que se roveste dos lan-

dis íriai» co-micoa, entremeada de lnci-

det.tea alegres, bòa muaiçay excelente
còrcw, enfim "Bfimbaa da Itade Media"
6 todo anovimentadaniciitc alegre e

Robort Woolsey o Bert Wheeler. cs-
tão um "numero" o se apresentam
como dois aventureiros alegres.

Be aventura em aventura, elles ti-
rcram eme "bancar" médicos do rol,

tí ahi o que sticcedem as perijiccias
mala estupendas."Bambas da Idade Media' 6 tU
RKO-Radio, c e um filme para o
qual pode-se prever o maior dos sue-
CGS»*j03 ,

Bert Whceler, Robert Woolsey,
Thelnia Todd, DoroUiy Lee e Noah
Beery, formam o elenco escolhido dos
artistas. „„„j„

O "Alhambra" fará a sua gianae
estréa dentro dc breves dias.

' 
Primeira Temporada Theatral ¦- A *™f ^C™™f'!

THEATRO SANTANNA
„. , ., .n Phone 4-181 *"

NORMA DE ANDRADE

Ülreclor-Ensaiador: Adolpho á&j«g^J'ffi^SS.d- S. >'«.»'«
Companhia n.o 1 do Syndicato dos SggSffWg™MX.^ __ Estrca

HOJE*- ás 20 horas — Em Espectaculo Compro VAli„
cm," a engraçadiasima alta çornedl-1 em <» aotoj de PAUL f)

"SEMORITA JOSETTE, MIMA* MULHER...

O espectaculo üSLc^ acto variado denominado -OAlfABI

GARõA a cargo ae

HAYMOND
HOMEM OU MULHER? ... (cr

'O 
plienomeno da dupla personalidade t --O 

^vlrtg 
n«^ 

,0 „.„,,
mulher 11 — O arbitro da elegância feminina I - E nia« * -'-»
lnU" 7 '-speaners" c n professores de orchest-ra

PREÇOS- Frlzas, 208; Camarotes, 15$; Poltronas c Balcões, lf.
PREÇOS, jfiiztts, 30() ma.8 imposto)

BILHETES A VENDA DAS 10 HORAS EM DEANTL

Domingo, ás 15 hs. Ifi vesperal popular — 
^ocoDEMlÀ seguir: A Pica do grande thcalrologo BARIO «SfcWgn-»*.

-SCAMPOLO" (Retalho ou "Cinco Reis de Gente ^JI
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DICADOR
As casas que devem

DOS BAIR
ALFAIATARIAS

Modas e Confecções
de

<; \M*SKl ALFA1ATU.
RUA D. CAXIAS, 47

Phona 4-1457

Alfaiataria Valerio
Systema American-Tayier

STA. EPHIGENIA, 61
Phone 4-5722

ESCRIPT0R10S COMMER-
CIAES

AGENCIA REX
CARTAS DE CHAMADA
PASSAGENS DA EUROPA

A' VISTA E A PRESTAÇÕES
Rua dos Gusmões, 391

PHONE 4-18ÜO

Speers & Costa
Carteiras de Saud6 com rapidez

IPIRANGA, 289 antigo 25-A
Phone 4-4422

J. Pedreschi
Licenciamento de automóveis

Departamento de despacnos
VICTORIA, 231

Phone 4-2425
t^**"^^'t^^^«^-^»^'SAAA^/^V^-«^N^'wVVV%^--^VV<^

FRÜTARIAS

N*ury Najib
Casa especialista de frutas nacio-

naes « estrangeiras
STA. EPHIGENIA, 151

FABRICAS

Luvaria S. Paulo
Os melhores sortimen tos por

precos baratisslmos
STA. EPHIGENIA, 190

'' i ¦ i n i i. i

Lavaria Moderna
Sortimento completo em pelica

e suodlne
STA. BPHIGENIA, 147

A Bolsa de Ooro
Acc6Ítam.s6 quaesquer encommeD-

da de bolsas e carteiras
STA. BPHIGENIA, 75

Phone 4-5485

merecer a confiança de
SANTA EPHIGENIA ¦ CÜTELAR,AS

K. Ur v9
V. S.

Violões
Grand* fabrica 1a Instrumentos

de corda
de PISTOIII3SI & FILHOS

STA. BPHIGBNIA. 18

Fabrica de Capas
Imt-ormlavels, Oabardine, Couto,

e oleado, etc,
Para homens, senhoras o creanças

STA. EPHIGENIA, 84-Á
Phone 4-1002

V<^*^0^«^^W^*y«^-yV*>r^*-i',-i-^^AM
VVVVWVlvVV>^W*^"t^^*"^'t^ArVNAr>AAA^A

MOVEIS

Casa Hamuoka
Fabrica de moveis esmaltados

STA. EPHIGENIA, 51

Casa Ideal
Compram-se. vendem-se e trocam-se

moveis novos e usados
SALOMÃO HALPBM

COUTO MAGALHÃES. 22
Phone 4-5274

Moebel Bruno
Moveis em Gera]

Compram-se, Vendem-se •
Trocam-se

VICTORIA. 261
Phone 5-3739

MODAS E CONFECÇÕES

A Moda Vienense
Chapeos e Vestidos

Acceltam-se reformas
Phone 4-1087

STA. EPH1GENU, ll

A Moda Mundial
Habii Modelista

Vendas por atacado e varejo
STA. EPHIGENIA, 88

Phone 4-0083

TINTURAR1AS

Tinturaria Bonita
Servifo rápido e garantido

STA. EPHIGENIA, 18$
Phone 4-0404

Tinturaria Buenos-Ayres
de

Franchlnl & Hlffa
D. CAXIAS, 41
Phone 4-0898

Tinturaria Paratodos
Paulo T. Kanagutl

VISC. R BRANCO, 226
Phone 4-2018

HOTÉIS E PENSóES

Pensão Modesto
Preços módicos — Optimo trata-

mento
AL, B, PIRACICABA, 3

Genebra- Hotel
Próximo ás Est. Luz e Sorocabana

GUSMoES. 29
Phone 4*6938

Hotel Trasmontano
Attendldo pelo proprietário
ABEL MUttAKS

GUSMÕES, 22-A
"*/^-r**Ar*^r>^MrV,W*-t^L^rWV**^VVvW.

DIVERSÕES

Gruta Azul
DANCING

Todas as noites das 21 horas
em diante Novidades

STA. EPHIGENIA, 124

Victorio Keller
Grand* Oficina de Aflação •

Niekelaçao
Fazemos chaves

STA. EPHIGENIA, 19 •

MARMORARIAS

Pedro Porta & Filhos
Mármores — Granltog — Mosaicos

Fundada em 1889
STA. EPHIGENIA, 5-A

Phone 4-1776
^A-rV«^^(iA-MAA^r>^'^-A^'i'-^VVVWVWVV

PERFUMARIAS

Perfumaria Scardini
Ferfumarlas Nacionaes « Ei tran-
çeiras — Artigos para toUlete e

presentes
STA. EPHIGENIA, 18

Phone 4-1188
V\i-*N/V-V**-^^^

OFFICINAS

Vulcanisação
Concei tam-ae pneus, câmaras de ai e

todo artigo de borracha
Vendem-so pneus e câmaras de ar

novas e usadas
WASHINGTON LUÍS, 53-A

VW«iA^VVl^,^A/»^rtrA^Si^^SA***l.**W,*^r*^^«íA

Pintura Freitas
Letreiros — Taboletas — Luminosos

Placas de Crystal, etc.
VISC. RIO BRANCO, 630

Phone 4-1030

CALÇADOS

Novo Hamburgo
Grande stock de calcados finos, para

Homens Senhoras e Crianças
D. CAXIAS. 24

Phone 5-4756

Casa Prados
Material electrlco em geral

MAUA', 2tt5
Phone 4-39S1

Figurinos parisienses
Os melhores e mais ba-
ratos t6 te encontram na

AGENCIA SCAFUT9
á BUA 8 DD DEZEMBRO, 29

ANTIGO 5-A

A estréa, hoje, da Companhia de Comédias e
Attracções Norma de Andrade

Com a estréa, hoje, no SanfAn-
na, da Coinpaniha do Comédias o
Attracções Norma de Andrade,
inicia-se 'ali a primeira têmpora-
da theatral a preços de cinema,
cujo interesse despertado entre
nosso publico está já demonstra-

HAAMOND — HOMEM OU
MULHER?...

hoje no SanfAnna, com a Comp.
Norma de Andrade

(lo pelo grande numero de locall-
dades vendidas até hontem.

A referida companhia, é mais
uma iniciativa do empresa/rio
Henrique Peroira, que reuniu um
conjunto de dcspretenciosos ar-
listas, e nue, tendo como director
enaalador o velho mestre da sce-
na Adolpho .Sampaio, se propõe
offeròcer A nossa platéa escolhi-

dos espectaculos de comedia «
variedades, a precos accessiveis a
todas as bolsas.

O elenco 6 encabeçado pela
graciosa, actriz patrícia Norma de
Andrade, « apresenta-se com a al-
ta comedia de Paul Galva-ud: —"Senhorita Josette, minha mu-
lher...", cuja distribuição pela
ordem de entradas em scena é a
seguinte: "Urbano", Pedro Fer»
raz; "Panará", ModeBto de Souza;
Leontina", Carmen Léa; "André",
Alves Moreira; "Myrlanne", Pai-
myra Silva; Javalert", Henrique
de Almeida; "Totoche", Maria
Amélia; "Valerblor*", Rodolpho
Arena; "Josette", Norma de An-
Machado; "Mme. Dupré", Lola Ca-
drade; "Joe Jackson", Renato
relli; "Mr Dupré", Carluclo Me-
deiros; "Sait-Asslses", Ferreira
Leite; "Maria Saint-Asslses",
Olympla Leite; "Mordomo", P.
Ferraz.

O espectaculo finalizará, com
um acto variado denominado
Carnet" a Garoa, d.o qual partlcl-
para, além de dois cancioneiros e
sete "speakers" e de-z professores
de orchestras, a grande attracção
da noite: Haymond — Homem ou
mulher?.., — o mais bizarro ar-
tista da actualidade no theatro
ligelno, que constitue um extra-
ordlna.-io phenomeno vocal, e
canta, dansa e ves*te como qual-
quer couplettlsta, e é considerado
o mago do "travesti".

Haymond executará o seguinte
programma: "Copias y toros" —
passo-doble — canto q castanho*
lhas, em imitação á tonadlllera
hespanhola Pastora Império;"Cantando" — tango argentino —

ua reproducçâo da interpretação
de Meroedes Simone; "Serenata
de Toselli", — Imitando a sopra-
no lyrico Lola Carelli; "La Chica
dei 17" — "complet" em imitação
á "vedette" hespanhola Lulsita
Esteso; „ "Bohemlas", — canção
cigana na interpretação da "es-
trella" hlspano-franceza Raquel
Meller.

Neste "Carnet" prestam seu
concurso os artista» Oscar San-
ohez o Renato Machado .

Os espectaculos terão sempre
Inicio ás 20,30 horas, prevalocen-
do o preço de 4?600 para as pol-
tronas. Incluindo o imposto.

Brevemente*'TA' NO BOCO..."
DE QUEM?
DE CORNELIO PIRES.

ij EM TODAS AS LIVRARIAS j

1 CASA bISc^ÍÃ^PREDI At È FIADORA,
Hl R.Libero Badaró,6|| afidaK-Ehone,20451

A ESTRÉA HOJE DA CIA. DE
PEDRO CELESTINO

!0TEL LIBERDADE
DIÁRIAS DE 10$000 E 12$000

CENTRO DA CIDADE — 3 MINl"TOS DA RUA DIREITA

NAO ALMOCEM EM RESTAURANTES
Fornecemos, com serviço a-la-carte, -manipulado em puro toucinho,
os seguintes pratos: Terças-feiras: Virado ds Feijão 4 Paulista; Quin-

tus-íelras: Macarronada á Italiana; as Sexts-feiras: Vatapá á
bahiana; Sabbados: Feijoada á Carioca

REFEIÇÕES A 4$000
Rua João Adolpho, 2 — Frente para Xavier de Toledo e Largo da Memória

ACCEITAM-SE PENSIONISTAS MORADORES E DE MEZA

Paulo Ferraz, primeiro actor cômico

B' hoje que estica a Companhia
Nacional de Operetas Viennenses Pe-
dro Celestino, no Colombo, sendo
levada á scena a linda opereta da
Franz Lehar "A viuva alegre",
uma das mais celebres obras do
repertório vlennense.

E* a seguinte a distribuição da
operetr. "Viuva Alegre": Anna de
Galvary — Laís Areda, Danilo —
Pedro Celestino, Valentina — Atiro-
ra Aboim, Nlegus — Paul0 Ferra/,
Camilo de Rosslon — Eugênio de No-
ronha. Barão Zeta — Armando Fer-
«reira, Kromont — Julio Soares, Cas-
cadat — Amadeu Celestino, Patra-
pat — F. •Moreno, Vanovich — Car-
los Agarez, Pascovla — Dlnah Ulles,
Olga — Loa Ferreira. Madame Kro-

mont — Mlrtes Faria, actuando um
grupo de bellas Girls-ballarinas o
Boys.

A òrchestra composta de brilhantes
professores, está sob a regência do
proficiente maestro Luiz Pledrahlta,
garantia mais que suffciente de unia
boa realização musical,

O espectaculo é completo. tendo
inicio ás 20 horas.

As localidades são numeradas e
a preços populares (3JO00 a pol-
tronas com o Impcsto a cargo do
publico) o continuam a ser ven-
didas das 10 horas em diante no
Colombo e na Brasserie Paulista,
& rua de São Bento (prédio Mar-
tlnelli), podendo ser marcadas
pelo telephone 9-0070.

CONFECÇÕES DE
LUXO

COM FORRO DE
SEDA

120*000
Só na

ALFAIATARIA
ALHAMBRA

RÜA BENJAMIN
CONSTANT, 42

PAÜLLIL0 & NUCCl

MME. OLGA
Professora de ffraphologia e

chiromancia, longa pratica nas
observações attende das 8 ás 18
horas, todos os dias, em sua
residência, á Alameda Barão
de Limeira, 1175 — Tei. 5-5874

PAULISTAS!
A Liga Paulista coiAra a

Tuberculose 6 uma Institui-
Ção que honra o nosso.Esta-*
do. Coadjuval-a nos seus va-
llosos serviços, adquirindo o
"Sello Antituberculoso", que
custa apenas 200 réis.

mm 1*1 11 ¦ iww . m,tmm.,.i, WÊÊf.

801000 de FEI.TI0
CarJa terno chice. caclá "Tailleur" ele-

gante, cada capa moderna, só na

ALFAIATARIAINGLEZA
Filial: RÜA SANTA THEREZA, 20

(Esquina da Praga da Sé)
A mais antiga alafaiataria deste gênero

Ternos de boa casemira» 120$ até 150$. Capas |
impermeáveis, legitima ingleza» 120$ até 150$ |

Concertos
0 CONCERTO DE HONTEM NO MUNICIPAL

A Sociedade Orchestral do Conservatório é mais uma das bellas
iniciativas de Sâo Paulo, — que nestes últimos tempos muito ha íeito
pelo reergulmento das artes. E agora, que temos um prefeito de gos-to e cultura requintados, como o dr. Pabio Prado, e à frente do De-
partamento de Cultura um indivíduo da marca de Mario'de Andrade— muito mais ainda se poderá conseguir, roo sentido de fazermos jus
ás palavras de Sarah Bernard, que nos ohamou "a Capital artística
do Brasil".

A Sociedade Orchestral do Conservatório realizou hontem, no Mu-
nicipal, ás 21 horas, seu segundo recital, com um programma -deveras
interessante e variado.

Náo obstante a chuva — inimlg o numero um dos theatros pau-listanos —, a casa estava quasi cheia, tendo sido a òrchestra, excel-"entemente organizada entre alumnos, ex-alumnos e professores do
Conservatório, applaudida com enthusiasmo.

A segunda parte constou de alguns números de canto pela senho--ita Prlstlna Maristany, cuja participação importou num. verdadeiro
concerto á parte. O publico applaudiu-a com calor, e ella concedeu
gentilmente, diversos "extra".

Possue optimas qualidades, inclusive de interpretação. Voz peque-
na e bem formada, posto ás vezes ligeiramente nasal. Bôa dicção, deli-
cadez-a, naturalidade."O impoesivel carinho", de Camargo Guarnieri (que a acpmpa-
nhou ao piano), foi cantada e bisada por ell-a com agrado-geral. Tra-
ta-se de versos mais próprios para a declamaçáo, devido á métrica —
impecilho grave para cantores medíocres...

A òrchestra terminou seu programma, todo -"m primeira audição,
qual o "Concerto grosso n.» 2", de A. Corelli (1653); o lindo "Momen-
to musicale", de G. Martucci (1856); a "Ária", de Pr. Ant. Tenaglia
(1600) -- terminou com I. S. Bach, em "Wllhelmy" (ária) e Hch-
Mangiagalli (dois prelúdios).

A regência esteve a cargo do distineto maestro Zacharias Autuori,
que soube dar a seus commandados a necessária firmeza e energia, de
fôrma a deixar em todos os ouvintes a melhor das impressões. —
"tf. F.

Recital poético
A talentosa e Joven declamado-

ra Esther Tessler realizará do-
mlngo, ás 20 e meia horas, no
Conservatório Dramático e Musl-
cai do S Paulo, um recital poe-
tioo em torno do qual reina gran-
do espectativa.

Serflo declamadas poesias entre
outros de Vicente de Carvalho,
Rabindranatto Tagore, Fernando
de Casitro, Cassiano "Ricardo, Mu-
rilo de Araújo, Olegarlo Mariano,
Olavo Bilac, Meniottl ei Picchia,
Álvaro Moreira, Guerra Junquci-
ro, Manoel Bandeira.

Vae construir?
Procure a EMPREZA CONS-
TRUCTORA UNIÃO BRA-
SILEIRA, a que mais van-
tagens offerece. Constróc a
dinheiro e a longo prazo.

Peçam orçamento sem

compromisso.

Rua Quintino Bocayuva, 70

sobrado

MOVEIS
Não venda seus moveis

sem consultar ÁO M0>

VELHEIRO, casa fun-

dade em 1900. É a que
melhores preços paga
somente á vista. Cha-

mados á Praça da Sé,

86, ou Phone 2-3477.

Sarau musical hoje no
Conservatório

Rcallza-se hoje no Conservato-
rio, ás 20,45 horas, o sarau musi-
cal organizado pela professora
Clella Serva, com o seguinte pro-
tíramma:

l.a PARTE — Scarlatli —
"Pa-storal"; Clovis de Oliveira —
"Passagem do batalh&ozlnho" —
Mario Rosa. — Schumann — "O
camponez alegre"; Kohler — "Um
jardim de rosas" — menina Ma-
ria Helena Ferraz Braga. — Cho-
pin — "Polonalse"; Debussy —
"Le petlt berger"; Grlej? — "Car-
naval" — Clarice do Oliveira. —
Wagner Liszt — "Bailada de
Senta (do Navio Phantasma");
Wallon — "Arlequlm-í Chopin —
"Mazuirka"; Gartner-Frledman —-
"Dansa vlennense"s — Jurema
Leme Rodrigues.

2.a FARTE — GIuck-Frledman
"Ballet des ombres heuteu-

ses"; Grieg — "Poéme érotique";
Grleg —¦ "Printe.mps-", — Ruth
Leal Pires. — Chopln — "Prelu-
dio"; Chopin — "Mazurka" —
Carlos Dias Filho. — Mlgnone
—- Tango; Mendelssohn — Scher-
zo"; Chopln — "Estudo"; Chopin

"Polonalse, em la bemol".
0 concerto de hoje no

Municipal
A talentosa 0 distlncta violinis-

la srta. Eunlce d© Conte realiza-
rá hoje ás 21 horas, no Munici-
pai, seu annunciado concerto,
cujo programm 6 o seguinte:

I PARTE -- Leclalr —' 3.a so-
rata.

— Un poco andante
IT — Allegro,

. 1,11 — Largo (Sarabanda).
IV —• Presto (tambourln).
Bach — Chacona.
II PARTE — Paganini — Wl-

lhelmj — l.o concerto, Allegro
maestoso,

III PARTE — I — M. do Falia
"Jota"; II — Z Autuori —

"Gavolta"*, III — Cyril Scott —
"Arla o dansa negra"; IV — Ca-
margo Guarnlerl — "Cantiga de
Ninar) (l.a audição); V — Sara-
zate — "Zingaresca".

Ao plano: Camargo Guarnlerl.
m i-

Correio aéreo
Amanhã, ás 15 horas, a Companhia

Air Fnance em sua agencia, á rua S.
Bento, 38-A, fechará malas aéreas pa-
ra o Norte do Brasil (Caravellas,
Theophilo Ottoni, Bahia, Maceió, Re-
clfe e Natal), Afrlc-i. Europa e Ásia
(Oriente Próximo e Remoto),

As malas para África, Europa e
Ásia serão transportadas por avláo
correto. 100 °|l> em ligação directa Na-
tal-Dakar, no tempo máximo de 2 1|3
dias de Sâo Paulo a Paris (França).

As malas de registrados serão fe-
cliadas ás H horas d» mesmo dia no
Co-rrelo.» , ••" -T» '**¦*» ¦'!*¦" -:

As ultimas viagens do"Graf Zeppelin"
em 1935

Rectiíicando algumas noticias ulti-
mamente publicadas sobre ss piroxi-
mas viagen8 do dirlglvel "Graí Zep-
pelin" nos mezes de Outubro, No-
vembro e Dezembro, informa o Syndl-
cato Condor Ltda., que as ultima*
viagens da aeronave allemi á Ame-
rica do Sul em 1935 obedecerão ao
seguinte horário:

15.a viagem — Partida de Frledri-
chshafen em 23 de Outubro, via Re-
clfe, chegada ao Rio em 27 de Outu-
bro; partida do Rio no mesmo di*
e chegada em Recife no dia 28 de
Outubro; partida do Recife em 29 de
Outubro e chegada ao Rio em 80 de
Outubro, voltando nesse mesmo dia O
dirlglvel, via Recife, para Friedrich-
shafen, onde chegará a 4 de Novem-
bro.

16.a viagem — Partida de Friedri-
chshafen no dia 6 de Novembro, via
Recife, para o Rio onde chegará e,m
11 de Novembro; partida do Rio no
mesmo dia e chegada em Recife no'
dia 12 de Novembro.

A ultima viagem terá lugar com a
partida de Recife no dia 8 de De-
zembro', chegando ao Rio, 'no dia 4
de Dezembro, ipara regressar no mes-
mo dia, via Recife, para Friedrlchah*-
fen, onde chegará em 9 de Dezembro.

Em todas essas viagens o dirlglvel"Graf Zeppelin" transportará passa-
geiros, cargas, impressos e amostrai»
sem valor, além de encommendas
postaes.

No período compreendido de 12 de
Novembro a 3 de Dezembro, o dirigi-
vel "Graf Zeppelln" executará vôo-»
entre Recife-Bathurs-Reclfe, para ia-
zer o transporte de correspondência
para a Europa, em trafego mutuo
com a Lufthansa e a Condor, visto
que naquelle período os navios-auxi-
liares do Serviço Aéreo Transoceanl-
co "Westfalen" e "Schwabenland" ae-
rão retirados do serviço para pass*-
rem por um revisionamento geral, vol-
tando depoig novamente .aos seu*
postos no Atlântico. ,

Fabica de Moveis Pas-
choal Bianco

A fabrica de moveis Paschoal
Bianco, ino intuito de melhor sor-
vir fl. sua ©normo cllentella. fará,'
InauKurai- amanha, ás 16 horas, n*
avenida Rangel Pestana 1664, as
suas novas installações.

l.o OFFICIO
2.a PRAÇA

O Br. Oswaldo Pinto do Amaral, Joié
de Direito da l.a Vara Civil e Com-
mercial desta Comarca da Capital
de S. Faulo.
Faz saber aos que o presente edital

virem ou delle conhecimento tiverem,
que no dia 12 de Novembro do cor.
anno, ás 14 horas, á porta do Palácio
da Justiça, o porteiro dos auditório»
ou qu-em sj vezes fizer, trará a publi-
co pregão de venda e arrematação eni
2.a praça, os immoveis abaixo dea-
crlptos, penhoradoa no ex-hyipotheca-
rio que Francisco Antônio Perpetivo
move a d. Maria Cândida Vianna da
Silva a saber: 1 terreno situado sm>
bairro de Agua Fria, districto de
Sant' Anna, comarga desta Capital,
terreno esse de ío-rrma irregular e de-
preciado, visto achar-se encravado «n-
tf? outras propriedades sendo que 1
pequena parte acha-se no nível e a
maior parte ser multo inclinada, mede
24.660 m 2 o contem as seguintes con-
flrontoçées: numa extensão de SS2
msH divido c| a .propriedade Villa Se-
lia ou s| succeíBores, subindo a ca-
beaelrn por, uma cerca de arame até
encontrar 1 vallo numa extensão de
163 rms. divide c| Ernestina Ferreira
Soares e Cândido Baptista, descendo
por esse vallo na extensão de 276 ms.
divide c! Francisco Ferreira' Vianna,
terminando ali c| a largura de 14
ms. onde devlde c| a Vll'a Selia."Mão constando da Estatística Im-
mobiliária declaração alguma cobre o
mesmo. Consta dos autos certidão do
Off. do Regr. Hypothecario dà 2.a Cir-
cumscrlpçao, por onde se verifica nâo
existir outro ônus além da typothe-
ca exequenda, bem assim não consta
qué a executada tenha adquirido dl-
tos bens Immoveis' éaáe nue avaliado
por Rs. 44:358$000, vae nosta.2,a pra-
ça, feito o abatimento legal de 10 por
canto, vae por Rs. sg^njaüO1. B
para que chegue ao conhecimento d*
todos mandou expedir o presente que
será publicado e affixado na forma
da lei. Dado e passado nesta cidade
de S. Paulo em 23 de Outubro.de
1936. Eu Dario Salles Ávila, Off.
maior subácrevi. (a) Oswaldo Pinto do
Amaral,* ¦

dias 25. mm ar—13



*,- "*- ¦ 
X' ' ' 

, 
• '

ascisfa, na França
Reguladas a venda e posse de armas - Controle sobre as
manifestações publicas - A policia será augmentada
*' para 20.000 soldados

PARIS, 25 (A. B.) - O

correspondente do "Daily Te-

legraph" annuncia uma reu-

nião do Gabinete, para o es-

tudo de medidas de prevenção
contra golpes de Estado com-

munistàs ou fascistas. Visa-se

regular a venda e posse de ar-

mas, o controle das manifesta-
ções publicas, o processo es-
pecial contra as activldades re-
volucionarias e o augmento da
policia para 20.000 homens.

Correio de S.Paulo
ANNO IV I S. PAULO - SEXTA-FEIRA, 25 DE OUTUBRO DE 1935 NUM. 1.039

Inaugurada otficialmente a superintendência
da ordem politica e social

fPára, senão te atiro
0 "rei das penosas", colhido em flagrante, teve de entregar o sacco cheio de

gallinhas que ia levando

O dr. Arthur Leite ão Barros, , Ordem Politica e 'Social. , ãe se vê um grupo ác autoriãaâes
iecretarío da Segurança Publica, Ao acto compareceram todas as policiaes, ao lado ão sr. secretario
inaugurou hontem, officialmente, [autoridades policiaes ãa Capital. \ãa Segurança Publica, momentos
ás 13 horas, a Superintendência da ' Estampamos acima um clichê on- I antes da inauguração official.

Os dramas do Trabalho
O estivador sob uma lingada de pranchas de mármore

SANTOS, 25 (Da"succnifsair.'—
Com pavorosa seqüência regis-
tram-se no cáes graves desastres
oceasionados pela quebra dos es-
tropos que se utilizam para ior-
mar as lingadas.

Na semana finda um estivador
foi victimado por tal effeito, íican-
do sob saceos de assucar. Hontem,
outro estivador soffreu graves fe-
rimentos pela mesma causa.

Urge 3«r feita uma revisão geral-Daquelles utensilios, sendo substi-
tuidos por novos todos os que fo-
rem julgados imprestáveis. E' um
justo appello que dirigimos ao 11-

Ladrão de cavallos
remettido á cadeia I

Noticiamos ha pouco tempo o
processo engenhoso que o conhe-
cido ladrão e receptador de ani-
mães furtados, Manoel Medeiros
Pontes. Perreira, vinha pondo em
pratica para furtar cavallos.

lustre dr. Ismael de Souza, super
intendente da Cia. Docas.

O DESASTRE DE HONTEM
Em frente ao armazém 23 acha-

se atracado em operações de car-
ga e descarga o vapor "Augusta".
Ali, na manhã de hontem, o ser-
viço desenvolvia-se com a habitual
monotonia.

Súbito, o estropo de uma lin-
gada de pranchas de mármore que.
brou-se e as pesadas pranchas se
despencam da escotilha ao fundo
do porã.o

Os estivadores que ali se encon-
travam fugiram apressadamente,
livrando-se do perigo imminente,
com excepção do de nome Castor
Diegues, de 46 annos de idade,
hespanhol, com domicilio á rua
Frei Vital n.° 21, que é apanhado
nor um dos blocos, na cabeça,
tombando, gravemente ferido.

Soecorrido pelos companheiros e
trazido até á bocea da escotilha, foi
transportado em ambulância para
a Santa Casa, onde ficou interna-
do em estado reputado ^gravissi-mo.

Na l.a Delegacia foi aberto o
competente inquérito sobre mais
esse pungente drama do traba-
lho.

Com um íerro em
braza no rosto!

! O PEBVBBSO OPEBABIO AGGBE*

Medeiros, que foi cognominado
de "2." Trem de Luxo", devido ao
grande numero de furtos que pra-
ticou nas cercanias desta Capitei,
foi processado pelo dr. Cysalpino
de Souza e Silva, delegado de Pur-
tos.

Agora, os processos, instaurados
contra Medeiros, tiveram 0 seu
desfecho, com a decretação de duas
prisões preventivas, lavradas con-
tra elle, sendo uma pelo Juiz de
Direito da l.a Vara Criminal e a
outar pelo Juiz da 5.a Vara.

Hontem, á tarde, o ladrão de ca.
vallos foi passado á ordem da De-
legacia de Vigilância e Capturas,
qúe o encaminhou para a Cadeia
Publica, onde aguardará julga-'
m-pte.

3HU O MENOB
O menor Walter Silva, de 11 an-

nos, domiciliado A rua Marquez de
Itu", Hl,' ha dias, trabalhando numa
officina mecânica situada & rua Ja-
guarlbe, 62, a, ao lidar numa forja,
íoi advertido pelo operário Jerony-
mo de tal, o qual, bastante irritado
com a attitude do menino, encostou-
lhe no rosto um ferro em braza,
que tinha na mâo, produzindo em
walter extensa queimadura.

A victima de tamanha perversida-
de retlrou-se para sua casa, contan-
do o auocedldo a seus progenltores,
que se limitaram a chamar o medico
da família, que o cuidou convenien-
temente.

A sua professora ã. Lidina Ferrei-
ra, do Grupo Escolar "Sâo PauHo",
do qual o menor é alumno, resol-
veu, porém, ievar o facto ao conhe-
cimento da policia, apresentando
Walter, hontem, á autoridade de
plantão na Centra, que encaminhou
a queixa e a victima A respectiva
delegacia dlstrictal, por onde devera
correr o inquérito sobre . tamanha

¦ brutalidade.

Instituição Christã "Ver-
dade e Luz"

Realiza-se hoje, ás 20,30 horas,
na séde da Instituição Christã"Verdade e Luz", á rua Espirita,
116,. uma conferência do sr. Fran-
cisco Dias de Almeida,. sobre"Pinados"..

. a; «abeada-< fraaca,

Baleado pelo gatu-
no no quintal

O SOLADADO FICOU GltAVEMKN-
TJ3 U1KRIDO K O CASO FOI ENTRE-
6WE A' 6EGUBANCA PESSOAI*,

Na manha de hontem, a autorlda-
de do serviço na Central foi chama-
da a tomar iconhecimentl de uma
grave oceorrencia verificada na Vil-
la Pedroso, no longinque bairro do
Tucuruvy.

Ali reside o t oidado da Força Pu-
blica Napoleao Soares de Souza, cie
44 annos, casado, que tem uma po-
quena criação de animaes.

Pela madrugada, ouvindo banjlho
no quintal, Napoleao sahiu para íó-
ra, afim de se certificar do que
acontecia,

Mal, porém, surgia A poria que
dá para a ohacara, um vulto que se
•presumo ser de um ladâo desfechou-
IhV um tiro, fugindo a seguir,
Alcançado e gravemente ferido pela

bala no flanco esquerdo, o militar
gritou por soecorro, sendo attndldo
por pessoas de sua família, que tra-
taram de levar o faoto ao conheci-
mento da policia,

Napoleao Soareg de Souza deu ln-
tornada no Hospital militar da For-
ça Publica em estado melindroso,
instaurando-ise o competente inque-
rito policial em torno da mysterlosa
agigressâo, o qual correrá pela De-
legacia de Segurança Pessoal.

Almoce ou jante no
Restaurante Nacional

GRUTA BAHMA
e terá semnre uma sadia alimen-

tação. Cozinha brasileira.
Cardápio variado.

HOJE
Vatapá de pei-
xe. bacalhau
com leite de
coco, lingua
fresca com
purê de bata-

ta. garopa
frita.

Refeição
Comniercial

4$000
Hoje . Ao jau-
tar: sopa cre-
me de cama-
rão ou canja,
peixe á babia-
na, miúdos de
frango c| arroz
de forno, pel-
se á portugue-
za, contra ¦ fi-
let ou costelle-
tas de porco,

galada dc
alface

Tre» lobremesas a escolher e cafá
J*'^ toclos os pratos são

-apimentados.—¦••

rfjJiwttVj* ira
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Madrugada. Enquanto uma chu-
vinha miúda e persistente, cáe so-
bre a cidade, os paulistas tratam
de refazer pelo somno as energias
gastas durante as estafantes ho-
ras de trabalho diurno.

No Jardim Paulistano, aquella
hora, não se ouvia, além da chu-
va, nada que pudesse despertar a
attenção dos transeuntes retarda-
tarios. Os próprios cães de guar-
da, que costumam ladrar louca-
mente durante a noite naquelle
bairro, conservavam-se quietinhos,
talvez com medo da chuva.

Súbito, na rua Dr. Rosa, surge
um vulto. Anda cautelosamente,
como a sondar o que se passa em
volta. Ao defrontar o predio n.°
27, tem um momento de indecisão.
Lança um ultimo olhar para a
rua deserta, approxima-se do mu-
ro e, dando um salto de acrobata,
escala-o num abrir e fechar de
olhos.

Passa-se mais algum tempo. De
repente, do quintal da casa onde
entrara, ouve-se um rumor de
azas e um cacarejar de gallinhas
assustadas. Mais um instante e a
porta dos fundos do predio abre-
se violentamente, e por ella sáe o
Beu proprietário. Um jacto do luz
se projecta no quintal. Um pretobaixo e gordo ali se encontra, com
um sacco ás costas. Ao ser pre-sentido, tenta fugir, mas não tem
tempo. O dono da casa o intima:— Pára, senão te atiro!

Asustado, o pretinho larga o
sacco, mas procura, com os olhos,
pesquizar as mãos do homem queo está intimando, para vêr se tem
mesmo arma na mão. Vendo-as
vasias, pretende reagir, quando do
lado da rua se ouvem passosapressados. Eram o guarda no-
cturno e uma turma- da delegacia
de Furtos, chefiada pelo inspector
Gaspar, que tendo ouvido as, vozes
que provinham do quintal iam se
certificar do que se tratava, O
espectaculo que presenciaram, dis-

Horacio José Martins- "o rei das penosas", photographado junto com
as ultimas gallinhas que furtou no Jardim Paulistano

pensou explicações. Ali se encon-
trava um ladrão de gallinhas sur-
prehendido em flagrante pelo do-
no da casa. Trataram de segu-
ral-o e conduzil-o ao Gabinete de
Investigações, junto com as qua-
tro gallinhas que estavam dentro
do sacco.

O pretinho foi logo reconhecido.
Era o Horacio José Mathias, vui-
go "Rei das Penosas", um dos
mais conhecidos ladrões de galli-
nhas de S. Paulo. A casa que elle
visitara é a residência do sr.
Francisco Antônio, que foi quem
o surprehendeu no quintal.Depois que o dia clareou, os

O moço bonito não passava de
falso inspector de policia

De tempos a esta parte, tem ap-
parecido constantemente no noti-
ciario dos jornaes. o nome de tn-
dividuos que, intitulando-se de ins-
pectores de policia, extorquem di-
nheiro e objectos dos incautos quelhes caem sob as garras, quando
não praticam violências, ás vezes
desastrosas.

Ainda hontem, apresentou-se na
Delegacia de Furtos, o sr. Guilher-
me Miller, co-proprietario do "Bar
Pranciscano", que declarou ao de-
legado ter sido victima da esper-
teza de Um moço elegante que, in-
tltulando-se inspector de policia,abusara de sua bôa fé, levando-lhe
um revólver e 80$000 em dinfoei-
ro.

Disse o sr. Miller que, ha tem-
pos, depois de uma discussão ha-
vida na porta de seu estabeleci-
mento commercial, entrou na oa-
sa um moco muito bem vestido,
que, mostrando um distinetivo po.
liclal, explicou que prendera um
dos que estavam discutindo.

Dias depois, esse moço voltou ao
bar e perguntou ao sr. Miller se
não tinha uma arma na gaveta. O
commerciante disse que possuía
um revólver "Colt", mas que o dei-
xava em sua residência porque sa-
be ger prohibido o porte de armas.

O moço. que declarou chamar-
se João Cury, propôz-lhe então
arranjar-lhe a licença necessária
para andar armado, pedindo para
isso a importância de 25$000 para
as primeiras despezas.

Passado algum tempo, João Cury
voltou rpara pedir mais 55Ç0QO e di-
zer que precisava da arma afim de
exhitoil-a na Delegacia de Armas
e Explosivos.

O commerciante relutou um pou-
co, mas, vendo que. o rapaz mos-
trava outra vez o distinetivo de
inspector de policia, entregou o
dinheiro pedido e o revólver. ¦

Nunca mais„parém, o rapaz vol-
tara ao bar para restituir o re-
volver e fazer a entrega dos do-
cumentos que se promptificá/ra a
arranjar.

Bm vista disso, o sr. Miller re-
solvera apresentar queixa.

O sr. Frederico Appolonio, sub-
cheíe dos inspectores da Delegacia
de Furtos, encarregou o inspector
Magno' de esclarecer o caso. Hon-
tem mesmo. João Cury: foi detido

•:•.'•.'¦.'v <-'•'•"•¦-'-'¦-¦"• •• ¦ v -'•>.' ;•¦¦;¦;¦"¦'.¦¦••¦•.•.' ¦. ... •:¦;¦'• ¦.*. .¦-•. .*: .•*

João Cury, o moço elegante que
passando por inspector de policia
, furtava revólveres e praticava

chantages
e conduzido á presença do delega-
do.

D,e inicio pretend&u negar o que
se lhe imputava, e deu como tes-
temunlhasdo seu modo de agir, al-
guns delegados de policia. Estes,
consultados, informaram que o ra-
paz é de péssimos antecedentes,
tendo sido demittido do cargo de
inspector da Delegacia de Ordem
Politica. devido ao seu mau com-
portamento.

Acareado ' com a victima que
apresentara queixa, João Cury dis-
se que havia recebido o revolver de
presente.Apertado, porém, em hábil in-
tenrogatorlo, acabou confessando
ter-se apoderado da arma do sr.
Guilherme Miller, tendo.-a vendido
numa casia de armas da rua 15 de
Novembro.

Poucq defljofa: <&ega,Ya. ao Sâpüie-

0 mar devolveu a
sua presa

SANTOS, 25 (Da succursal). —
Referimos detalhadamente o facto
impressionante que roubou a vida
ao chauffeur Julio Ballone quan-
do, domingo ultimo, banhando-s*
no Guarujá, cercanias do Recreio
das Asturias, foi envolvido por «m
vagalhão, perecendo afogado.

Hontem, cerca de 10 horas, o mar
devolveu a sua presa, arrojando á-
praia, qua-si no mesmo local onde
se verificara o caso, o cadaver do
inditoso Ballone.

O cadaver foi removido para o
necrotério, de onde seguirá para a
Capital, após a autópsia respectiva,
dando-se ahi a inbumação.

Suicidou-se atiran-
do-se ao mar

S. SALVADOR, 25 (A. B.) -O
commandante do paquete "Arlan-
za" communicou á policia do por-
to que, cerca de 150 milhas da cos-
ta, se atirou ao mar, de bordo, pe-
recendo afogado, um passageiro de
terceira classe, João de Souza, ds
nacionalidade portugueza, que em-

jbaroára em Santos com destino a
Portugal.

Accrescenta ainda o commandan-
te que nenhuma declaração deixou
sobre o infeliz gesto.
W—mmm*m——¦ i -—¦ — —— in«i

0 caso da Guarda
Nocturna

A demanda judiciaria que os
componentes da antiga, Guarda
Nocturna propuzeram contra a Fa.
zenda do Estado, com o intuito de
annullar o acto da Chefia de Poli-
cia e o decreto do governo do Es-
tado que creou e regulamentou a
Guarda Nocturna Official de Sáo
Paulo, acaba de sei* julgada pelo
M. Juiz de Direito da 2.a Vara, de
Ribeirão Preto, dr. José Augusto
de Lima, que julgou improcedente
a acção especial movida pelos
guardas nocturnos particulares,
dando, assim, como de direito, ga-

do distinetivo da policia que, ao ¦ nho de causa á Guarda Nocturna
ser demittido. não restituiu. de São Paulo.

Inspectores da delegacia de Fur-
tos, dando uma busca nos arre-
dores da casa, encontraram num
campo da avenida Reboucas, um
carrinho dentro do qual se acha-
va um jaca com mais doze galli-uhas furtadas pelo Horacio.

No expediente de hontem, da
delegacia especializada, foi lavra-
do auto de flagrante contra Hora-
cio José Mathias. Naquella dele-
gacia, existem ainda muitas quei-
xas de furtos idênticos praticados
no Jardim Paulistano, os quaes
devem ter sido levados a effeito
pelo perigoso ladrão.

cimento da autoridade policial que
ainda ha pouco tempo, na rua 25
de Março, João Cury andou prati-
cando uma série de extorsões con-
tra eommereiantes, prevalecendo-se

Mais um "águia" caiu no
conto do toco

SANTOS, 25 (Da succursal). —
"No se acaban los otarios",..ou me-
lhor" não deixa de haver gente"águia" que, julgando poder lesar
inveterados espertalhões, acaba
sendo, muito merecidamente, lo-
grada.

Ora, veja-se: o luso Joaquim
Mattos transitava pela ruá Braz
Cubas, quando foi albordado P<>r
dois "illustres" desconhecidos.

A sediça historia da entrega de
5:0O0$O0O a determinada casa de
caridade foi habilmente contada,
com a subsequente propoisção de
poder o Mattos desobrigar-se da
incumbência, dando garantias, ,é
claro.

Mattos trazia nas algifèira-s 800
mil réis. os dois "honrados» cida-
dãos acharam garantia mais que
sufficiente e passaram ás mãos do
portuguez o "paço", embolsando os
800 "bagarofces".

Despedidas cordialissimas. Mat-
tos. pressuorso, corre até sua resi-
dencia.

Que bello negocio havia effe-
ctuado — pensava com os seus bo-
toes.'

. Nervosamente, rasgou ,o pacote.Calcule-se a decepção por que pas-
sou, quando, em lugar das espera-
das notas do Banco, deparou com
notas... jornalisticas.

O pacote apenas continha recor.
tes de jortnaes. Profundamente de-
cepcionado, Joaquim Mattos correu
á Central e relatou a autoridade de
plantão o logr0 em que tinha ca-
hido.'Sendo-lhe apresentadas photo-
graphias de vigaristas muito do co-
nhecimento da policia, o portuguez.
reconheceu ' como • sendo dos dois

desconhecidos as de Antonio Pri«-
to Ayres, vulgo "Carioca" e de Ba-
siltò Perreira, vulgo "Bispo".

Instaurado inquérito e determl-
nada a captura dos espertalhõos
era, pouco depois, preso Ba>silio
Ferreira, outro tanto devendo sue-
ceder com relação ao seu compa-
nheiro "Carioca".

Nota final: Ensina velho pro-
verblo: "Ladrão que rouba a la»
dráo tem 100 annos de perdão".

Como é para lamentar que a le-
gislação penal vigente não permit-
ta que Joaquim Mattos faça oom-
panhia, no jcadrez, a "Bispo" e a
"Carioca", por quem, é verdade,
foi logrado; mas não pensava elle
o mesmo faaer aos desconhecidos
que lhe confiavam 5:000$000 em
troca de 600$000 

2.000 homens lutam
para dominar um

incêndio
UM MILHÃO DE DOLLARES DE

PREJUÍZO
LOS ANGELES, 25 CA. B.) —

Irrompeu enorme incêndio nas fio-
restas do monte Wilson, ao sul da
Califórnia. ,; .

O fogo foi dominado em Aitade-
na, mas prosegue em tuna frents
de 4 milhas para o oeste.

Os prejuízos são avaliados emJ
milhão de dollares. 2.000 homení'
luetam para dominar-as «&m*
mas. ~ 
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